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1. IN'I.RODOÇf.O 

1. 

1~ análise da proble:r&tica do SB.Úde de \.W.a co~unic1afle ou re 

~ião, envolve variados aspectos • A ~a \ide, cotr.~reenàicr co,...o 

"bem estar"; encerra U!!" crit~rio C'e julCTaMento, próprio ce caf!a 

coMuniclade e tanto I!".ais caracter!stico, quanto mais isolac"a e 

independente cultural~ente. Desta forma. a saúce de \~a co~u 

niC'ade depenC.erã do julaaJY~ento que cada UJ'Yl. de seus cor.".,.,onen.tes 

fizer SC!bre a qualidade ou nível de sua própria vica. 

t-:ão obstante, limi tadarnente e em senso estrito, da ''Mecici 

na oficial", a saúde pode ser medica ~or três tipos básicos Çc 

indi~aõoxea. o primeiro se refere à idade alcançada pelos inci 

víduos, face ã suposição de ~ue quanto ~aior for a es~eran~a de 

vica ~-o nascer, melhores seré"o a.s condições sani tárins curr.nte 
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a vida. Da!, advérn os C!ois outros: o sec:undo que cUz res!"leit0 

aos serviços de prornoç~o, !,')roteção,recu:neraçfio c reõbilitf'cFio da 

saúde, e, o terceiro, c;ue se relacionl"l. nO meio ar-hiente, envol 

venclo êl.spectos, tais cor-o saneamento básico e alirnentar,~o. 

l ~preciação crítica dos incicadores co primeiro ~rupc, Õb 

via~ente pressupõe ~ e~istência ~e re"istros c~nfi?veis, eos fr 

tos vi ta.is ocorridos durante. \lrl tcl"'!no que faculte ~ an~li_se c,e 

ura série histórica si~ificativa. Fvidenterentc oois, é ne

cessário uro sistema de colete e re~dstro sistel!lâtico dos ca0cs 

e info!'IT1ações, implentPC!o e é1tt,?.nte Clur?nte um pcr!oco ?Clecrtlr.i!o. 

l'.lém disso, dever~ não ter sofri co modifica_ções curnnte o nerío , . -
co, ~ f ir') de que os daC!os a sere!". col!lnar.:'l.dos, einõ?. nue noss0r 

não ser absolutamente corretos, nos cêm uma iêéia precisa de 

su?. evolução, 9crmitinc"'o interprot.~r ns varinções obscrv?.c1 as 

cor.'o reais c não como devict.'ls ãs rnocificaçõcs co sister.".a. '.fuc'lo 

isso, n~ suposição de ~ue n5o houvesse falhas nrosseiras no 

sistema. 

Pr.i• ber.~; a nós, nos coube o estudo c a cic'çde de Pirf.'lryorc. 

do Bom Jesus, abaixo caracterizada. Essa locPlicaàe não C.isryÕc 

de tlJ!l sistema de colct:a e re~istro dos fatos \ri t is CC'J'l'1 as con 

<7içÕes r-íniras acirna c i tr>da11,fato este constflt?.C!o loao no iní

cio eos trél.b?lhos. 1·SSiM scnco, foi ~cciéli~o o estuco d?.s r:ara 

cteristicas e funcionrunento e.o conjlmto prestPcor ele scrvic-o<3 f0 

saúde, fosseM eles ortodoxos ou n~o, e, siJ'l'1ult?ne~J'Ylente, ~snectns 

rcfcrent.es é',o sancôr'ento básico. 

/t inexistência C'c hospital. ou sec::uer um Jl"écico ou ocontõlo 
ao resiC:entes na ciclõdc, trouxe ~ nAuta, a per,..unt? Tunc1a:rnentf'1l; 
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corno os habitantes da eid~clG atenàertam suas necessic".\"f!es ele s;1Ú 

ec e Cloenç~ 7 A hipótese /Je trab;-lho ~.ventada r se,uir, consistiu 

em supor a existência de UM 9i~tà~a !ntormal, n~o o~odoxo, d0 

prestação de serviços, si~u1tane~ento àqueles oferecidos cl0 rr

neira bastante restriti' ~elo tinico ór~ão ofici~l ~.e S?Údc àr. ci 

d~de, o Centro de Saúde. 

Por outro lado, as caractcr!stic<'~.S rcligicsPs eã cciT'uniCiãc.,E• 

definida cor.'lo santu~rio pelo Prefeito - levé',rã!l" t?I1'

béJ1"1 a supor a particip?ção da Io,reja, ou aspectcs ~ elP rel?cio 

nados, como ele~entos atuantes no contexto. 

r.prese!\tarnos os resu1 tacos dos tr;ili<".lhos e sue1s conclus(;e~ t 

sclientando ser o objetivo, a. identificação do siste:rn.P. cc saücc 

local e seu funcicnarento, co~ vistr.s a torn~r ~oss!vcl levnntrr 

hii=ótcses para trabalhos futuros que se propusessen e estucos 8 

ané.lises em l!laior profuncidüde de aspectos p?.rticulrres cu co 

próprio todo. 
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2 • r$TODOLOGI1\. 
;;; -

COJI'I OS prO!>ÓSi tos ~cim~ expostos 1 Vis i t~s foram fei t?.S R ci 

C'P-dc a as investigações lev~e('l.s a. efeito. Daeos e infot'I"'a~ões 

!'!'ilnix'~as for.-.m coletaÕOS e~traVÓS de !'-'CSC!UiSAS êiretP.S n0s l0Cn 

is C~nde !'Ossivelmente existisse!~" reNistros de interesse (Prefei

tura, Cartório C'c Registros Civis, Cemitério, ~le~I'\CiA C.e ~olí 

ci~ c Centro do Saúde) , de entrevistas corn os elementos co~~cncn 

tos õo sister.a, seus clientes c, êlér:t d4iit conversa.s in:Fcrrnn.is C('r: 

t"ernbros ca oom.unicade. 
Os é'ados e inforr-~ções secundiirias fcr<"'r. rcsc:ruisaê!os nos s9_ 

auintcs lo~aia: Centro de Info~açces co saúde (CIS) dê f.ccrat<"' 
ria de Est("dO da Saúõc de são Paulo, no De!?artar.lento do Estetís 

ticP co Est~C'.o (DEE), no Instituto Rrnsileiro C'e Gcc("!r~:Fi-:'1 c Es

tatística (IE GE), na Divisão Recrionu.l de Saúde 1 (R-1-0 ;· ê'r.. ~c 

crotaria ee Estado di!" SêÜde. 

Os cêdos relativos ao seneê'r-cnto básico fC'rC~.I!l obtifos 0trr•·· 

vês àc observações diretas, análises de r:tatcriais coletrdos c C!c 

informaç~cs fornecidas pela CoMparu1ia de Snnc~ento B~sico do Ps 

tedo de S5o Paulo (SABESP), Cc~panhia de Tecn~lc~ia de ~ene~~en

to lmbientêl (CETESB) e Prefci tura HW\icipal loctll. 
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J, HIS'l'ORICO DO /!Ul!IC'f~IO bE FIRl\PORl\ tO nm~ JESUS 

Os pril'lciros portuçrucscs chc~~ran em 1590 1 na caça. do ouro, 

er urna ~edição chefiAda por Afonsc Sardinha, os dois, rAi e 

filho, h.ot:ilnimos. P.caJr~.p~rar.\ el'l" Ivoturuna, a Serra Ne~r~. llcha-

rai"' ouro, ferro e r.~anÇ'anês. Porém 1 o q:ue r>ais CJUCri::~JT i C' ourc, 

crn pouco. Abandon2lré'lJ"' Ivoturutn::\ c for-"!.rn parf'l 2 Scrrã do J?r? 

quã. SobraraM os rcst~s do ~c~pament~ c algu!"'as rl~~s instal?

cas nas raraens do ric. Fcram os f!UC ficarar nc:- lun<'".r. 

1. duas loouas c'c dist1incil!l, el"". ponto de l'lêis f§cil ?.cesso, 

um outro rovoado 1 Santan? êo Pnrna!b..-, j~ conseco;ruifl 0 strtus <"c 
Vila em nove~ro de 1625. Enqu~nto isso, o lucr?rcjo ce Pir~ncr? 

sé veio a prceperar ce~ an~s de~ois. 

O Crpit;:ío-r1C'r e Ouvidor,. 1lv<".re Luiz co VPlle eT1 visit? ?. 

Pr"~rné'Íb.;, concedeu scs:r.ariêls n. Jnccr.e Nunes, ~~rn0cl cc llvêronrr? 

e H<:~theus Luiz. O lccé'.l cscolhicc foi Piraporn 1 ccrc<"dc c c I"C'n 

tes ~ricos c oscnrp?.dCis 1 c'krninaCic pclél Scrr<". co Ivcturun~, c ne

le I"'Ur!"Úric monótcnc do rio. llt-vi::t UI'1 ponte, ntll"n cas qucc:l2s, 

crr quE os peixes n~ dcsC~va tente_Vr'll'1 !..'Ular para vencer r, ccrrec"!c:d 

r2. Os incics (c dopeis cs brancos) ali pcsc?V~J"' cof'l fi".cili<1 N~c, 

utilizando-se t5o sõr.cnte c1 c cestcs que intcrrc:!"'pié\:M c pule ccs 

peixes; da! a origem tupi de no~e: Pira··pcixc, !:'Cra-que pul<".. 

!'!ais tarde ess.::1.s tcrrr_s for?n vendieês n José de I· lreic0 N"'lvcs, 

consiê.'eradc o funeadC'lr di" cic'lücc. 

Por orc!en do H?.rquês õc l'r'IJ!I.bnl, os padres jcsnítcs sÃ.0CY!!Ul 

SOS c:1cs territÓrios di'l. r!.ctrÕpolc p('rturrucSé' C d?S CC'·lcni:> S. 'l'c

VC lu~rr Ul'l~ intcns<' ~erscguiç?o, e, pnra evitcr o.ue fC'sscr :"'T~ 

fr.n~d~s, os jesuítAs jol"f<-V<"l"' flor? é'S imacrans ê.'c SUê'I.S cro~el<"s, co 
rrofcrência nA ãçrua c0s rios 1 cnec nr\r") nuõcsscr ser oncnntr?.cé"'.s. 

Tlçrurras forrun "\Ch~das "tnil~crrosõJnonte" cng<"St?lh,:-.Cl~s n<"s ~c r r r$. 

1\ssif" fci cor o BoM Jesus. r il'l'nl"fGI'" eM ti"l'1ê1nhc- nfl.tur:=tl f f~.i res 

cC~berta numa ~c crê 1 c- "pcdr? B~"~nt;~", nr"> Tietê 1 el!' frente ;.; lC'c<"'~ 

licace rl.o Pir-"ncr<"-, n0 rmc õe 1725, por JC'sé 11I"ciô'1. N."~vcs <'! ~c 

u.s escravos. 

Ern pcne>so parn 0 dcn~ Cé" tflrr?. e sua f."r!lin curmrir o !'ro 

cei te de ouvir ,:l roissa ne ê'ist,:mte P2.rn0.Ibs. l ssif" 1 1' l:rncir'r-- r,., 
vcs 1 rcsc 1 veu erigir tlr'il cnpcl.e. ccrn 1'1 invoc"'Ç~<"1 d<" P.r:r Je::;us, ~!:. 

r~ ele, G. féU!lÍlia c n vizinhrn~a pchrc. Para iss0, pcc"iu i':lc C r.·· 

bic'o, ele Rio de J2nciro que c0ncer!cssc a nccess~ria liccnç.:- ; 

construção de tcmplc co!"' s~u ac~rC' ~ coroi tério rré:r>rir:-s. ror r..l 
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vará da sé do Rio ce Janeiro, a 06 de agõsto de 1725, foi reali
zada a primeira Missa pelo Padre Izidoro Pinto de Godoy, Vi~ãrio 
ce Pama!ba. 

Ern 31 de rnaiC' de 1730, c~ a capela pronta, Jcsé õe l'.lreit'C! 
Naves, t!oava ~uzentos rnil r~is e !'!\ais C'uzentas braç~s Cle terrn. e 

assinou a escritura de dote, com a cl~usula de ~ue os duzentos 
mil réis seriam postos a render juros para a ~anutensão do ter 
rlo. Ne.$t.a data, teve or1~eJn 11 Vila de Pirapora. 

Depcis do achado r.ilncrroso C'o :Rom Jesus nç beira do ri~, Pi 
ré'pora, começou a receber a .!!fluência de romeircg eJ"' n~erc cadê 

vez maior. santana do Parnatba era uma eS(;il!la natural p?r<3. <!UeiT' 

se diri~ia ao saotuãric. E dize~, ~ue este fato C'csncrtnu o ci§ 
I"'e de vi~ãrio de Parna!ba, czue resolveu trazer ~ ii"'aqeM pPra su~ 
Hatriz. Para issc 1 IT~anC'ou ê Pir-"pcrl'! um carrc- c e 6 junté'l.s ele b!:_ 

is, onee fci er..lbarce.do o Bol":l Jesus.. Num corte ponto cc- C?I"inhc 
que i~ de Pirapora a P<",m.t.t!ba, n1.1rna subida poucc !ncrreme, o c~ r 
rc ell"pncou. Não ia mais ~ara a frente. Neste lu~é'r IT'orav~ ~ 

surd~-~udo que, observ~nco ~ ~uantc os carreteiros batiar ncs 
bois para que sequisscli" adil'mte, fc-i ficando tão "'('l"nniPCio aue e!"" 
dado memento grita: 

- "Podel'!' ~oltar a Fira!?ora que l"t imaqel". vai cor' ul!'a só j U.!! 
ta de. bois". 

Contam que o fato dispcrtou su~resa 1 p~nicC" e contriç?o. 0 

Bom Jeaua voltou para seu l~e~r e ~s romarias a Pir~~ora, aumen
taram. 

En 1887 foi construída ? l"tu?l igreja e ? paróquia foi ccs 
rr.cl"brada de Parna!ba, senõo ont~o, entregue ac côneg(' dP OrceF 

PreMonstré\tense de são Ncrbert~, f!Ue veio da Pél~ic~ !'Pra ess~ 

finl".licade. Tambéro constru!r.'U"' o seminário Uenor r~ctro:of'li t.:"no 1 

~ue foi roarco de formaç~o de tantPs ~rsonnliêP~es ilustres, ~ue 
per ali !'assaram, tanto reli~iosns cOMo civis. 

Hoje Pira!:)ora se cen,rerteu er SI'Ultuãric- 1 !'el;-, frcC"uénci~ de 
.ro~ciro~ e turistas. Os ~~ciros che~~ a cieadc nos C.o~inaos 
eM todas as é!'ocas de an0 1 ero buec~ c~s ~raças co Bc~ Jesus t'e Pi 
ra!><"ra, de seu'3 milaçrres e hen~(cs. Na semanê' Santr.' e nes faa
tP.s C!o s.-.ntc (6 c:"e f'!('fêstc) ~- ciC!a.de recebe perto f'e ,.,uinze I"lil 
pessoas ~e todos cs cantes e ~ireções. Devotos, hoi!'cns ~c fé, 

pã~adores c"'e promessas 1 coJTI.ercitt.ntes e turistas. Che~?.l':' cc c" r
rol cc or.:.bus, a pé, a CC'IValo ou de bicicleta. Na sc!Tic-na Sê!nte 
apé'.rccem quase ~uzentcs pagl:!corcs fie promessas vinr'C's na JT'aicri0 
ce !?iracicaba, a pé, carrc~ando pesêldas cruzes de l"'af'cira< Ne~ 
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scs cias a cieadG fica cheia de ~ente. Não hã lu~ar para a pou

sada. de todos 1 então os fiéis se ajei tarr no chão do Larcro c a r1a.

triz, na pracinha prõxi:rra ou nas ruas trans,rersãis. Dorreero espe

rando as missas da clia se~uinte. 
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4.1. Caracterização Geor-r'f1ca e Polftica 

o ~untcipio de Plrapere ~o Born Jesus é ~ dos 37 inte~rante~ 
ca Rectão r1etronol1tana de s.lo Paulo e localiza-se no seu eJftrel"'C' 

. - ? 
noroeate ocupando uma !rea total õe a~roxirnad~ente 76 k~-, (JBGF) 

cortada pelo Rio Tietê. Lf~ta-ae com os ~unic!pios de são n~u0 
a oeste, Cabreuva e Jundiat ~ norte, Cajamar a leste e Santana õo 

Parna!ba ao sul. 

1~ sece do munic.tpio situa-se ãs rnarqens co Tietê, entre as 

antiqas usin~s hicroelétricas ~e Rasgão (a jusante) e Pira~ora {a 
~ontante), a una altitude ~écia de 690 metros aci~a rlo n!vel do 
I"'ar. 

Dista da capital do Estad~ cerc~ ~e 45 ki"' ~or rocovia asfal
tada, sendo o acesso feito através õa Rodovi~ Castelo Br?nc0, ~tê 
Baruer!, e a sequir pel~ estr~4a velha de Itú passp~co por ~anta 

nl! eo P.arn.etb~. 
;, parte anti~a da ãrea urba.nt' t'!Cha-se confinada nllrla rccri~c 

relativamente rylana da r.oarcrel!' 'iWiquerda do ric- Tiete, interliaanc2 
-se a~ ra·J'és de cluas ponte! com z,. outra :rnar~err., onre desenv("'lvc-sn 

a ~toa JJO'Ya6 

ErT ~ ce deZei!'hrcs de 1958 pe1~ lei Estadual n9 5.121, fci 
cri~do b ~unicípio de Pirapora no Pam Jesus, ces~e~bredo ~e S~nt~ 
na do Parnaib~, e solene~ente inst?la.do a 19 ce janeir~ de 1.960. 

Pir~pora teve 5 le~isl~tur~s pela Arena e sua cârnar~ é fcrr-~ 

C. a atu(!llJnente por 9 vereedores, sendo 5 da l'.rena e 4 C.o ~1DB. 
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Pirapc~a co :Bom Jesus ~ \1!'1 rrunief!"'lo lecaliaac.c- na .&lbR.ecriâC' Oc~ 

te é' a Re~i5o ~~e~ropoli tana ~e SiC" :ra.ulo, jurtt:v-oente cor: Osasc01 Cara

picuiba, T~ da !erra, :Baruer!, Cct!a. Itapevi, ~rica, Embú, 

Jancirs, EmbÚ•Gua.ç\i, Juquitiba e Santana do Parnatba. 

Sua l'O~ula.ção ~. atualrrente, a J"'en~r da sub-re~ião, tenC'0 atine-ri 

de er 1!)60 1 2.40~ habitantes, er. 1970 1.709 habitantes e, err 1975, 

segundo projeç~ea feitas pelo IBGE, 4.845~tantes. 

l. sll.b· ~~iãc Oeste caracterizou ..se, na década de 60/70, ['lC'r UI" 

acentuado creacirnent!o . populacional (70'), er. dcccrrência da inclus .. 

trialização acontecida na maior pa~te de seus ~unicíni0s. 

Entretanto Pirapora de Boro Jesus (49t,, Juquitiba (24%) e Santa 

na de Parna.íba (~0%), obtivcré"rr· nessa últilna décadl'l, as menores taYas 

é'c cresciment~ demaqcâfioo êessa sub-~~i~o. 

Tais ta~ as de oresci~T~ento l,'Opulaei('n~l ficarrmelhCtr evir'enciar'!as, 

se ccr.!'~rC'!eas ii.s é'e outrC~s r.uniei!'ics, corru~ ,Tancl.ira. (510%) e Tabc~ ": 

da Serrn. (470t) gue at•2nç .trãr'. !ndices ele'\'ad!ssirr•os e, inclusive, ba~. 

tante su~riores ao da sub-re~1~~ cesta (70\) co~o u~ toé'o. 

O C!Undro (tabela l) que· se se~ue eoJ'ltC!"' n distribuiç~c ce. nol""u· 

1;'1Ç~c habi t?nte, nos mun1~trios que corpoél"' a ..9lb R egiF\o ~ste dr- Pe 

~i?:c wtrcpolitanêl de são rault"e rtrf'!vés ~esse pcee-se cbscrvflr C"'l1e 

52,1% c0 total iJ"t po::>ulaçPo est!\ ecncefttrada er OSé'SC<', ci<'l~C.e é'lltê

mente inG.ustrializada e, o restan~e, distribuido entre os de~ais 12 
runicípics. 



Tl.BELA N9 1 - EVOLUÇJ;.O Dl'~ POPULI:.ÇKO (HABITANTE) 't>~OS :1UNIC!PIOS Dl\ SUB-REGIÂO OrSTF Dl'. RFG,IÃO HE'rROFO

LITAN1~ r,:.., S1iO PJ'.ULO, 1960/1975 

~·.· rn·fcrmações- i o p_ u 1 a _c;_ ã o 

:~ 
1960 1970 1975* -· 

MUNIC1 ...... ç % n9 % n9 

Os asco 11 ... 828 52,1 283.073 l so,a, 376,689 

Carapicuiba 17.590 8,0 54.873 9,8 

Taboão da Serre. 7.173 3,3 40,945 7,3 

Earuerí 16.671 7,6 37.808 6,8 -
Co tia 1.4.409 6,5 30.924 5,5 
!tapa vi 1.0.182 4,6 27.569 4,9 
Itapecirica 14 .. 253 6,5 25.314 4,5 
EmbÜ 5.041 2,3 18.148 3,3, 
Jandira 2.041 0,9 12 ·-499 2,2 
Embú-Guaçú 4.7?3 2,2 10.280 1,8 
Juquitiba 5.863 2,7 7.267 1,3 
Santana do Parna!La 5.244 2,4 5.390 1,0 
Pira::?ora 2. 4.S.O 1,1 3.709 0,7 

TOTAL: 

sub-~gtãc: oe·a-t:~ · · -- ·2?0 .Sf 4 100 1 0 - 557.799 100,0 
FO~~g: IBGE: Censo: Oemogrãfjco de 1960 e 1970 

* IBGE: População Es1imada 

72.086 

53.583 
49.600 
40.390 
36.015 
33.063 
23.685 
16.284 
13.449 
9.517 
7.104 

4.845 

736.310 

Taxa Taxa ce Pessoas .não 
c. e urbani- naturais crescimento zação 

1Q70 1970 .. 
1,i7Q 1%, 

% ~9liQ 97<i ' % 

51,11 147 . 33 100,0 68,9 

9,8 212 31 100,0 72,7 

7,3 470 ' 31 100,0 79,8 
6,7 127 31 96,2 82,1 
5,5 115 31 95,8 48,0 
4,9 170 31 100,0 64,8 
4,5 78 31 70,0 50,8 
3,2 260 30 . 24,o 71,7 
2,2 510 30 100,0 78,0 
1,8 115 31 52,0 49,0 
1,3 24 31 21,4 . 23,9 
1,0 3 32 41,2 53,1 
0,7 49 31 47,8 52,6 

100 ,_( - - - -
U) 
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Poõe-se const~tar A!fte~, n~ re~!~o, um alto !ncice ~i~ratório, 

inclusive em P1ra~ra. de t3o!"' Jesus, a !'C~ul~ç~o ê co~osti", err I"n 

is ce 50% õe y,essoas nãc n~tu,_.~i.S C' a locn.lidnc1e. Entretanto v atr.:> - -
vês cos cacos disponiveis, ttão ~ poss!vel ê!eterMira.r o ti...,C' C'e flu 

Yo rd('l'ré'tÓri('l. 

Cor'! base no censo de 1970 roi'e-se cnn11ecer, par? o rounic!;-ir", 

i'\ proporção ~c n'i~rnntes oriunC'os re outros EstaC.cs e :P?Íses, f;"~l

tanro, no entanto, o fluxo !l'lic:rr~tóric 1"1cs diferentes l"'unic.Í!.'i.os rn 
Est?~O rle São P~ulo CI" dircç~o? rirApor~ do Bom Jesus. 

Dessa for.m~ tem-se: 

Tl'BEr ... n N9 2 r DiatribuiÇ'IO de habitantes segundo o local ne oriC'I:eJ"l 

·em Pirapor~ t1<!' BOm J.isus. - 1970 

outros os 

Outros raises 1,29 

Outros munic!pics do Es 
taàc õe S~o Pnulo 28,77• 

Sub-Tct:el (migrantes) 52,60 

N n t ur é\ i s c_~ J':':l!?-J..!:..:c::..!I=uP~i~o:::-_~.,._.::.~-t-7~4..:.0_ 
f100,ig _ ~OT!L -

FONTFz tBGE • Censo Dernoor~fico de 1970 
* CêlCulo feito t'l.través eos !'ercentu~J.s ce "outros Estnc('S/!'r>tses. 

Dcs reigrnntes de "Outros Estados" nestqcam-se c~ n."'scidos el"' r~'i. 

n~s Gerais (13,~0') e iegi~o Hbrceste (6,23') 
Estil"'"'.-se portanto que <"'. r.~ai('lr nropC'rç~o dos I!'inri"'l'tes r~e Pir,.

:>era do Boi!' Jesus (28,77%) sPo oriundt'"IS fe municí:rics lc:cr"lizr.rc-s 

n0 Estado ce S~o Paulo. 

Em relação ~ c0mposiç~o c a PC!'\llaçp~ n~ ãrca rurR.l e urb,.,_nr., err 

Pir.!lpcra co BC'r.t Jesus, observa-se t"YUe est.~ se f.istribui fe fC"ll"a 

<::un.sc eqtlilihrad~. !. é.rea rurn.l concentrt:~. 53,2% e P urbé'l.nf', 4 7, 8% 
., 1 -c c. popu é"'.Ça<"' • 

Entretanto, em.'l:>ora a ropulaç?.o rur~.l seja lJ.qciré"'JTiente superiC'r 
2 urhane, observa-se a evolução n~. c~caên de 60/70 nota~-se c:ue r c 

crescimento fern.ogr~fico ocorreu t"e forma c"irerente nessas C'u<"'s ãre

é'S a zone. urbê.na teve u.111a evolução !'O!"ulacional c1c 70 ,2% enquC'!ntc 

c:ue "'rural ce 33,7%, o c::'Ue f"'-.Z rressu!,'cr um.:'\ tenc'!ência à urbaniz<"· 
-Ç2í" Cé' ci~ade, ccnforrne C'eiT"onstra a tabela c;ue se se~ue: 



T1'BEL1'. N<? 3 

Cür'POSIÇf'O D/1 rOPULJl.ÇJ:O RURr,L - Ulml'Nl DE PIRlJ?OP.l': DO BOT·~ JESUS 

1960/1970 e 1975 

--
1960 }1970 tl_._975* EVOLUC10 

POPUL1\Ç1:0 l : iOL60 75/70 n9 % n9 ' n<> ' 

RUPJ\L 1.44S sa,al1.936 52,. - 70,2 -· 
t 

Un.B.r.lJl' 1. o 112 41,8 11.773 4 7 ,E - 33,7 -- __[ --
TOT.i'.L 2. 19J fio o. of3. 709 llOOA ~845 49_LO 30...~.6 - - -
PONTE: IBGE = Censo Dernoar~fico ce 1960 e 1970 - ·-*IBGE • Pc~ulaçao Estim~da 

11 

Entretnntc, astn. alta tnX<"' c1e avclução ea populr~~(' urbnnf-! peca 

ser cecorrência êe urn poss!vel aurnent~ cc ~rimetrc ce Pirancr~ cc 

Bom Jesus, hi~0tese essa rue n;c ~~ce ~er confirrrecn.. 
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~. 3. CARACTE~lZAÇ~O ECON~HICA 

4.3.1. INTRODUÇ~O 

O VALOR DA PRODUÇlO 

O munieípio de Pirapor-a do Som Jesus tem sua econcl"'tie. b?se.;da pri~ 

cipalmente no sete-r sacun~ãric, Consic'!eranc.(')-se a c"istribuiç;ío ê'r; va

ler ca prrdução industrial e aar!cc!él de munic!fir verifice-se que, <> 

!'rimeira contribuiu ... cem 79 1 1• e a segunda com 20 ,9t, seçruncr- 0 censc 

Inê'.ustria1 e Arrrooecuãric - 1970. O setcr terciãrif' nãc fci ?.crui cnn .. - -'• -
siceraco devi0c l'!l. sua c0ntrituiçãf' ao rnunicipiC' ser b;d:xa e nã0 exis-

tire~ êaccs disprn!veis e ~reciscs. 

Snbend0-se ~ue, Pirapora do Bem Jesus baseia sua econc~ie princi

pal~ente no setcr secundé.ri~, erobe ~n~lisar a~ui seu ~rr.u ce ~êrtici-
p1'1.ç~c eccn0mice 1 uma vez que c tnunicfpio está lce?.lizaê'("' nf"'. Re~i~C' 

e?. 6ranê'e são Paulr,, que Cl'mc \Jl'!'l t0ê'0 se constitui nC"' r.010 infustrial 

Mê.is cesenvolviê'C' do Brasil. O <1uac"'rc c:rue se~ue cr-nteF r vrlcr ca. 
rror.luC"ão ineustria.l da aub-re~iiõ oeate e o total ca C!r.-mfe ~?0 Pe.ulc. . . "' 

T!DELI N9 4 

Vl·LOR D1' :P.PODUÇtO INDUSTRI1'L NOS MUNICfPIOS Dl' SUP-REGI!O OFFTE F. TO

TIL Dl' REGif.O rt.ETROPOLITINl DE STO PJ',ULO - 1970 

-
t'UNIC!?IOS V~lcr c a ~roducãc 

CR~ 1.000 t ...... _._ -
Os~ se~ 1.059,826 61,6 (*2,29) 

Cr.tie 161,888 9,4 

!ta:t?CVi 112,629 6,5 
Ja.nCira 90,352 5,3 

C:cr~!"'i.cuiba 6516 79 3,8 
TA.bcão c a ~erre 57,978 3,4. 

EI"'bÚ 52,717 3,0 

Itarecerice da Serra 39,605 2,3 
J3,""ruerl 39,821 2,3 
fantanG c1c Parna.iba 24,205 l,t. 
EnbÜ-Guaçú 10,352 0,6 

Pir<"'pcra é! C" Bcro Jesus ~,627 0,3 (*0,01) 

Juruitiba 9:6 0,1 . ....,._.. __ ,_.... 

f:u.~-Re«_:rião Oeste 1.720.605 100,0 (* 3,7) 

Hecr. 
I 

:'iE::trsz.:;C"li tana de SP. 46.260,511 -
FONTF: Censo Industrial - 1970 - IB .;E. 
* Percentual em Relação à Fe<;iãc rtetrcr><"'li tana 
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Const~ta-se t~~través (1("'ts e~t!os anresentl'!.dC'ls oue c orau ce in~ustri - . -
o..lização de t'irap~ra rlo !3C1"! Jesus é l'inr.~ element~r !_')Ois !l<"rtici~éiVr, 

em 1970, cem apenas e,Jt de •alor da ~rcduç~o industrial ca sub-pa~i
~0 Oeste e .C,Olt do total da Re~i~o Metropolitan~ de ~~c Paul~. Pt-.r<l 

entender eaaa baixa participaç~o nc setrr secundáric e~bcra seja este 

seu rãr'l.o econôrn.ico maj.s ativo, cabe ressaltar que a sub- B,egi?'C" oes

te, onde Pirapoz-a está localizada, c0ntribuiu ~pe.n.i'S coro 3, 7% cc valor 
c~ a produção incuat.J:J,al da Beg1ãc Metro!'oli tana de fãr:- Pélulo, CP.r,-.,cte

rizanco-$e esta portanto, co~o ~a das áreas ce ~cncr ~rau de incus

trialização. Ressalva deve ser feita para o munic!pic de Osa.sco, c:_rue 

se constitui em 'UIIl. polc ini!ustria.l c"esenvoJ.wico, rPrtici!lanco eltl 

1970 C('fll 61,6% do valor ca ~redução incustrial da Sub-·fta~i?(' Geste e 

2,29% ea Se~ião :~opolitana de sã("'t Paulo. 
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4 • 3. 2. ~1'o D? or-?..r, 

m--1-~ 1 • ' fth ~ A - ~ b t ~- i • ~ru:~en e~ re açao a ~'s~r~uo ~~ roac cc ~.ra, 0 se 0r secun~ar c e 

r:ue, em 1970 abscrvia a mai0r prt:>~crçã0 CTa !'0!1Ulaç~t" econ("'Micar.:~.ente ;:::, 
tiva ce Pirnp0ra do. Bem 3esus (37,5%) se~u1nc1r-se cs setores terciárir 
(27 ,9%) e prim5rio (23 1 5t) C('lnfome c1ern<"'netra a tabelZl S. 

Tl.EBL!. N9 5 

DifTRIDUIÇfO DI'. POPULl~ÇtO E~ONt'r.~!~U~ENTE f,TIVl' POP. r.ETOR r>r." lTIVIDlDF 

F'~·1 PIR!PORl;. DO COT-1 JESUt; - 1970 

Sctrr ce 
; ti vicac.c 

Pesscas Eecncrnie~-
mente ativêl.s . 

- 1 ti vica.ces Int"ustriais 
........, 1U - '* 

- l~ricu1tura, PecuãriC~, 
Si1vicu1tua, Extr~ção 
Veç-retal, Caca, Pesca .. 

- C01'1ercic e !1ercndoriõs 
·· rrestac~r- de Serviços* 
- l(I"inistraç?n PÚblica* 
- Transpcrte, C!':'mun1caç0es, 

.z:~rmazcnõgcm * 
- ltivicaces Scciais* 
- Outras I. tiviilades -

492 

310 

111 

216 
2<1 

% 

~7,5 

23,5 

8,4 
16,4 

1,8 

61 4,6 
~7 5,1 
36 217 

T~'O-T•~-L--------------------~~--1···3~1-7----~--~1~0-0_.,0~·
PO~~E: !BGr - Cens0 de 1970 
* Setcr terci~ri~ 

Crnsieererou- se é'J!Ui 1 core setor terci~ric # c comérci<' e ~erv1Ç'<:"'S 

c, assim senftC' verifica-se C!Ue este se •e-bre:r"ée ê\C sete-r 1"1ri!""ári<:"' na 
rbscrç~c de l"~c de obre. 
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'- • 3 • 3 • RENDZ': 

l.resar, d~ presença reletivaJI'Iente r>t!V!"'. dcs tres t"?.mes õe nrocuçec 

economices em Pira~ora cc ~em Jesus, não ocorre ~~ distribuiçec ce 
r0nda mensa.l mui to diferenciada (tabel;:, 6) • 

o n!vel ee rendn é !)aixc sendf' que e~ 1970, 83,0' ca po!'ule<;ão ccn 

centrava-se lle> faixa salarial de até trõs salários t'll!nirnC">s "l'':'ens;o~.is. 

TtPELl. N9 6 

DI STRIDUIÇfO Dl'. POPULl'"c:'.!.O DF PIP.l:POPJ\ 00 :Amt JF'PUfi POft Fl'!Xl DF "1F!!f'l 

m:NflL - 1970. 

--~-------------------~~----------~--------. Pcrul~e1~0 - . • 
Ren~~ ~ensa nç 
t0.:rn Salãrirs M1~m1Js'k 1 ' 
o 
2 

f . 
+ c: e 

':LOTl'.L 

1 

3 

5 

5 

1.412 
1.62~ 

375 

250 

3.661* 

38,6 
114,4 

10,2 

6,8 

100,0 

FONTE: Secreté'ria dos Neç~cics Hetrcf)()litanos 
Relatéric Emrylaq. -

* ForelT' CC"!nsidel."aQcs at'enas 3. 661 do 
total de 3, 701 habJ.tàntes 
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1 • 3. <1. SETOn l'R::t:'·lf,RIO 

l r-roc'lu<:-ãc ~~rc!'ecuãri~. de .Piré".nc-ra do Bon .Tesus é !'equenê e r.-ni s 

vc 1 taõa pare'. c consumo internr·. 

O setcr priroãric1 inclusive, n~o t.eft'. a~reseão ecf'n;:mica na Maic·

riç cos municipic.s õa SUb-~qiãc teste, l=r~a essa t'"Ue ccftcentrava <"'".'~ 

n?.s 9, 8% co valor da ~redução a("fro:.>ecuãria da lbçriãc Metrc~·x· li t~nê' c"8 

sãc Paulc, em 1970, segunco c CensC". 
E:m Pirapcra do Bom Jesus cs !'rodutos mais cultiva~~s sãc:!t'ilhc 

b.::-te.ta, eebc1?., feijão, arrcz, rnanC'ioc~. c cana (le ~çuc~r. 

Também CC pequena escal~ s~c ~s rr0ÕU~~es ~ecu~ri~s (êVCS 0e ~ro~ 

ja, bcvin<"'s, cvin0s, suincs, Cf.lnrin('s) e hnrtifrut!cula (1aranj?, 11-

r.'~c, b?nnna). Existe ~inci a silvicultura ntravés r~ ref1cresta~entc 

ce ~inhcs e euc~l!~tcs.* 

o <:!Uacro a. se9'uir aDresent<' ds dat'k·s da estrutur~ f!c: set(""r nrir-é

rir Cle Pirê"rra êr: Bom Jesus e sua. :r>artici~açi't0 né" alh-~~ipc ·este e 

~~ifí0 !btr<"'!"C'1itana de Sãc Paul(',. 

T!BELl: N() 7 -
EE!TRUTURl'. DO SETOR PRIHf~.RIO DE PIRrPORr DO BOH JFSUS F F-Ul Pl RTICIT'l'-

r::-o Nl SUB-P.FGI1'0 OESTE E RFGI:"O ~-!ETRO:POLIT.l'Nl DE F'fO !'lUL0 - 1970/75 

~ 
Pirapr-r<" cr 
Bem Jesus e 

s 
F N9 

*1 Estabeleciment~s 106 uniê. 
*1 !:.re:\ -1.348 ha. 
*1 Pessral Ocupacc 310 !'es. 
*1 Velcr da Produção CRf 1.219.000,00 

~crricul turé'. • • ··-
*2 Prf"dUtC'S <"nu ais 172 h a. 

*2 Pr("''cutos perenes 36 h~. 
*2 Lecrurnes/verduras 8 ha. 

*2 Pasta«:ens 700 ha. 
*2 netas/Reflorestamento 3.160 ha. 

Pecu~riac 

*2 l.ves s.ooo uni~. 
*2 Ovos 30 .ooo Clz. 

~1 FONTE& IBGE - Censc I·crr{"T"lecuãri~ - 1970 
*2 FONTE: IEl. (Previsãc ~ubjetiva - 1975) 

·--, 
Sub- R!çri= Recri;(' ~!e-- <bste tr("''rr1i télnn é\(' 

SP fP 

t % -· 
5,7 1,1 

7,9 1,8 

t:.,7 1,0 

3,7 0,4 

3,4 1,3 

1,8 o,~ 

0,2 0,1 

4,6 1,0 

2,9 1,3 

0,6 0,3 

015 - 0,0 

* se~undc c relatôric da fecretari?. õcs Meg5cics l-~etrope">li tenoR e Cen 
se de 1970. 
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4 • 3. 5 • ~ETO~ SECtmnf..R%0 

Fr" Pil!'~p~ra é!o Bom Jesu!! est~c il'l..,ll"nt.:v~tts 40 incüstrirs cem um V!!_ 

ler ç,e produção calculado em Cr$· 4.627.000,00 ;ue c:orrespcnrlem aoenas 

013% co total da Sub :Regiic Oe:ste (Cenef'l In.du.striel - 1970.) 

nesse setor está concentre4R a I!'laicr 'l"'arte ca r-C'nul~.ço~("' ec('n"'I"i

cai!"r~nt. ativê'.t.b Municíri(' e ttue •epresentn 1,1, f,(', t("'tal de ;'essr?R 

ccu!'aêas na Sub-ncgião oeste. 

Essn Jl'l5o C.e 0bra enc~ntr~-se assim distribuii'ê" cr..nf0rmc tabel,"' 

n9 a. 
TIP.EIJI" NQ !!, 
f·!l'O DF OBRl' .. DO SETOR SECUND1RIO DE PIR1'"POR1'. DO BOM JESUS - 1970. 

8etcr f.ecuncârir:- n9 % 

--
1 - Pcpulaçã.C' E cnnomi cruren te 

ltiva <192 -
2 - não é! e Obra Ern!)reg0da 3A7 -
2/1 - Estirn?tiva de De sempre-

rrr- .. 29,5 

FO~ITE r Censr Inc'!ustrial e Demcç-r~ficr 1970 - OBGE 

r principal atividace incustriê"l de Pira~cra é!(' Br~ Jesus á a ~i
neraç?r, sencc ex:>lrracos r.s se~uintes prndutC'S brutrs: ferre·, I"ê'.n(Ta

nês, eC'lamita, calcãr•c, filitc, pittfilit("'. e qua.rtzitc. 

O qurdro a seguir (tabela 9) trf.'!Ç? a comncsiçãc d0 set('r secunc~-

ric. 

TI BELi". NÇ' 9 

DISTRIBUIÇt:O DOS ESTIBELECIHENTOS INDUSTRil'IS DE PIRl'POFl, DO Borr. JF

SUS •- 1970 

.. 

TIPO DE E STl.BELEC I: tENTOS NQ % 

·~·· " -
Extraç-;';0 de ~Unérios 21 52,5 

~ene f i c i aJT~en te ê'e ',tinériC's 1-1 35,0 

O lerias 2 5,0 

F~brictt êe D(')rrõcha 1 2,5 

F?brice de PeC'es e Belas De Tênnis l 2,5 

·12nufcotura é' e Mc!ldeira e GeSS(' l 2,5 ·-
TOT.tL r- t!O - 100,0 -
FONTE: IBGE - Censo Industriel - 1970 

Estimll.-se que o setcr secund~ric tenha cresciêr êi~Ós r Pn(' õe 1970 
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~<"'is a Prefeitur~, através êa. lei r.un:lc1pal n9 12 ãe 14/11/74 p?ssru 

~ incentivar a instalaçã~ ce incústrias n~ Munic!rir·, c0~ benef!ccs 
0Ue V~0 cesee a dnaçãc de i~~vcis até ~ isenç2c de i~~~St~s, ~repa

ração Qe terrenc e c.utrcs. ( fecreté\rie õcs Neg~<'IB r·~t!o!:~r li tanl:'s) • 
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4.3.6 •. SI'TOR TERCifRIO 

Er> terrnl:ls ~O fornecimento ce corênerf"'S de C0nS'Un'r básiCC', r' setrr ter 

ciârir (c0mérci6)é prec;;rir e !'reata serviços r.cucc especia1iZCI~("s. 

P~ssui 81 e;,t~)elecirnentcs, se~un~c ~ Censc Cc~erci~1 0e 1970, cc~ 
tacé'nd0-se. cOl!'.c principé\is: 4 hf."teis, 2 bC'\rbearias, 2 ~ç0uoues, 1 ff'.r

m~cia, 1 superroercado, 1 cine~a. 

SeCTunc1o infcrmacões nrest~das 'l"elo oahinete c1c- nrefci tr existert' 180 
- ~ .,. <li •• •• 

rurhule..ntes de at!narinhcs e ~litr'entos. Esse al te ni:ller0 é CC'rorreenFivel 

urna vez c:rue, a_ cidade recebe e0s c'omin~os e feriedcs relicricscs, crr;,n

ce número de ~iros, que 1~ v~o r~nter a tr~diç~c- reliCTics~ ce hr~c

n.:>~ear c Bem Jesus, incenti.van(.l(' deSSé'l. f('rtn(:l. f") comercie de õ..mbUlnntes. 

Os é'aC'cs C'c setnr de prestC~ç-ã(' de serviç('s não nucerarr ser '!"'red.sf' 

cks senêlc entretantC' estil!'lad~s 67 funcicnãrics públicr's dP~ PrefeiturP 

de Pirapcra do B0rn Jesus. 



S. SlNENJ.FN'rO PfSICO 
5 .·1. lDI. ~Tt:C!~!Et-'1111'0 DE fCU1: 

r ~·~fli'l urb:.\n.? dC'J I"unic!~!C" õc Pirr-~<ir?' ro Per JC"'r-;tP'~ ~<"'SSt.1i UI" sis 

ter" ce ,.,.br>stecil"'cnto {c ~-~Ué", f?'UC l'ten~e eercl" re 65~ c"'p, :no!"nlr\<";f' 1 

cons':ruieo no in! cio C'0 sécv lo re 1" OrC'ct"' !'ref'ICnstrrtense e ('!'UO "~TCer 

senc"'c <"~1"'~111"\co, CI"' funç;~o c11s nocessic"'nde c -:>oss,;l.blic'-"'C'os. 

r t.~u,. c"i.atr.ibuida, nl'o !lcfrc ~u;:,.l~ner ti!'c fe tr~t;'!!"'cnt("'v e õ, 
~roveniente C'e um~ nascente C'e Serrl", o cérr'3~ c=ras ('uirit,v?.-s 1 cr~trrr 

~tr""'.ves fe UJN1 barr~ de é'lVen~ri"~ f'e ,...,er.ra- QNI:I 21'" rc. <"'ltU.TC". 1 ~1c:"je?. 

tntçlrcntc ?sscre~d~. 

l <"fuc;~o é';o ã~un rmr ur.é" extens~c- ~e a:oro~ii"'ae11rente 1.600 retros 

é t0tê'1l~entc flOT t'fravJ.,C'nee 1 ·e efêtUf'c1n ntr~.V~S i'e CUt"S tu~>Ul!"c_;êec; ("C 

ferro funõiêC', scnc1o W"a ccr 75M". ce ~i~r-ei;ro e c:-utr.~. l"'~is recente CC''!"' 

lOOri" i'.c diru-.etro, (lte C'ois reserv..-tóriC"s de r-.lven(lria. 

Esses reservAtÓrios si tb<'\e~s um áo lado do C\utro 1 j ~ centro f,~ fi. 
- 3 -ren urbDn<"'' 1 êrrc.F;ent~ wn~ eap~cieaC'e de reserv<"ç<'c fe 2<10rr 1 senco o 

de ccnstrU':fPC rais Mti~a co!':! 100m3 e o I!'<".is r<3c~nte (1963) COI'" 110IT" 3 

ce cnpecic~de. 

D~s rcserv~tõrics ~ ~~u? é êistribuic~ Gtravês ~e UI'"a rece ce fer 
rc c,:r~.lvé'.nizé'õ.o e ferro funcic"'o cf:'rr urra eTtens~o é'prcx:i.r?.ê'l"'. C.e 2. 600r 1 

er ur" ünicr> zcna àe rressn('. Est11 rede .""~'f'resent? l'ltu;olr~ente 285 li

CTé'c~es (lC0/78), conforre infor!l'~geC" C('ll.hicê n..-. Prcfeiturç. 
O sisterl"' C'c 5.f}Ué'. é C'f':'Or,.é'c C'iretêl.rncnte '~"~elél rre-Fei tur<"' ,:-tr;o.'lrps 

c'e cr:-!s funcirmãriN!, senC'c urr (mc~necor (res!)cnsr:.vc 1 ,...ela r~er;:oçr.r- c 

re~.:-.ros) e c:-utro c zel~dor dé" i:'reé' ce c;"'-!"ti"lc~o. 

r s li~é".çÕes existentes n~c nc-ssucr 'liC.r0Metrc:- ner f!U<".lqu~l" ti :r.-r 

l'e lir:i ta flor te con~umo, scnC'c os servirf'ls co1~rflc:"'r.s l"tra"'rés c"' e t~"Y·"" 

fiY::- recrulê'.mentré!.t.\ pelo necret<:" n9 21/77 ~'-? 1?/12/77 (nneY(' r). 
N;o z('lna ruri!l, be!:"! CCJ:"'C' nn.s ~reé's nPC' ~tcnilif;os r-c l.C" sist~l'l'i"!. c.yis 

tem te, o su~rimento co á~Uél. !"rovél'l' ~G dist:ribuiç~c n,. Vil.~ t:nva Pirrnn 

r,J., C:"'!"'tanélc:- ea ur nutro Jro'l.ni'l.nciê~l cc serra (C'érre~c rn r1cr:rC' Pré".nc0), 

j? r:-:uc c- ntual é in"luficiente, teneo pt~r~ isso é'.élr:uirié'c tubt1l~~P.o f.e 

rvc. 
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5.1.1. 

'!'enco ett' .S.st!\ " -~~ t'e~1f.:&.!ll.~~o de UJ" eontrcle cc1il"êtr:f.cr e f!
sie~u.lr..Lco dl!l Acua ttt111z~l!' !"~ré'J ~.bl!'stec:1J"Cnto !"'Úbli co n~ ciflr~é'e 

é'c Pir.!\!'('~a /Je Bo~ Jesus, roa1!Zef.'\C\S an~l1C3a ,!siec-t:"u!ric."' rr::. !"'F'~c:m

ciê.l cé'.nt~e e u~r COl\trctle bt~ctertol~f"iC:O nl't r~C'o C. c cistribuid:l,.,, vi . . -
S~C~ ta~s urna idáia do ~Ua~~~O ~~ !~u~ CO~$umi~~ ~c1~ r.r~ular~'"'• 

Pç.ra isso eon-tar..cs CO!!' o ar.c1c- ~o fe!l3~~1 'l'écnj.c() ~C' La11('TP.tnri~ co l 

nãlises ftsico~u!l!".ioa /f e. rrcf.eit:va dl'!' ci~~ê!e é' e ~~<"' T'é!u1c: c i! o I pJ·:'"' 

ratéric c,e Exaka Bac~eri~l8(!'ieos {'("! lnst:J.~uto ee tiêncies Bionér,iC?.S 

Õê.. Unive!"SJ.C'&Ce ~e São Pault'. 

P~ra o le~t~nto cclir,!tr1co, realiz~os 6 eY.ai"CS cr D<"'nt0s 
ciferent~s éa raàe dG ab~stec~ent~. Por~ esoolhi{ns ~s seruintcs 

rontcst 

1 - Reservat~rio Velhc - Rul' 11q1Mtira ··~ll'tpos 

2 - Hotel Veneza - Rua Bo~ ~esus, n9 4~ 
3 - C€ntro de s~ü~e - Rua Santa cruz# n9 1 
J:. - Crupo Escolar de Boi"' Jesus - Lé'r~c Sete ce ':"eterbr~ 

5 - Rué'l Ncss~ Senhcrtt de l"~til!'a 6 !'1.9 83 
6 - Peserv~t~rio N~vo - nu~ Si~uaira C~~~s 

SC'b c rontc ee vista ffsico-f!U!r·ieo o !Mmancié'l C<"~~t~fr (CÓrre,.c 

c:"as ('luiriunas) eneontrl'!.•se C'etltro eas n~rrt'!.9 c ~.:\C'roes i'!P ,..uê!lifrtf.•:; 

~r. I R'N'T ( ano xo I ! ) • 

Sob ,-, ;.>cnt("' de vist.a bect.e~iolÕr.r!cCI G eorn hasc !'.os ex.~rl"s rer>1i · 

zados, l' !~ué'. ccn!=;umic.~ é cc r-õss1f1~. ~t,Pll~c"r\c"e, ~rmc,CJ U1"' lWP (nÜMerc 

M~is provável) de erylif~rre~ tct~!s ror 100 Mli ruit~ r~cira f~s ncr 

rn.~s e pt-c1rÕeS C'e ~otabiJ,tc'P.t"a (ttneYoS III, IV, V 1 VI, ~~11 e VII!). 
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5. 2. ESGOTOS E tcun~ 1'LTY'J!ll~ 

o sisteiT'a ee esgõtc ec!J\tt~nt"a êe Pira~ora do Pc-r~. Jesus,, se ~ssil"1 

['C'é'errcs chiU\"'ar, é c:onsttt:n!f'~ ~lo "-'P~veit~mentc êe C'u;:,.s t'!P.leriêls fe 

5C"un plúviais, constru!i'as e!!' c!"lvenaria t..e nec"'ra h~ cerc:.., de 40 n~cs, 

CC'~ secçã0 retancul~r (70 x 40~t, cnns~ituia~o-se ~~ sist~ ünicC' 
(á~uns pluviais e es~0~es). 

llC'fUin?S liçeções i!o!t!ic111l'res s~o litra~as ~- estas ~a.lerif!,s C('J"' es 
~0t~ento i'ircto no Rio Tietê, er fronte a ~raça d~ J"'atriz. 

ls ~ernais ~sidênci~s s1tuecas n~~ ~ro~irni~~ces ~~ Rio p~ssucr'l sis 
tcra nnrticular ocm despeje êireto n~ ~ietê. 

EstiiTI.a-se Mle no total cetcE~ c!e ZOO residências apresentarr esC"cta

Fcntc a senCC" que as demaiS, 1JOSSUE!r' fossa SG!'tiea. 
ConsiC'erandc todo o siste~a, a eaftalização C'.e esc:r0tC' 1\~c atinf"c 

L.SOOm. 

Na Zr'lna rural, a populaç!o utiUz~-se c'e privl'!da~ com fossc;~s neC"'rê1s. 
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5.3. LIXO E LIMPEZ~ VRBlN~ 

os serviços ~e lixe e li~peza ~Übliea estio a ca~o da Pref.ei 
tura Municipal, o aten~imento ~ ci~rio e se cobra ~a ta~a de 30% 

sobre o Imposto Predial. 
Não existe legi~laçSo ou ~lamento no ~unicfpio quanto a 

l~ao_ .. J?.Úbllça.. 
C total ~& f~.mcicnirtoe êo serviço de lixo e limpeza pública 

é em nGrnero ~e 11 (onze) e ~o recebem nenhum treina~ento, nem é 
fornecido nenhum.material ãe hi9ien• a seç-urança do trabalho. 

Os serviços de lixo e li~ pÚblica existentes na cidade 
são: coleta ~e lixo, varredura de ruas, raspa~e!!" de ruas, ca;?in~

ção, limpeza do ter~enos, limpeza de bocas de lobo, roca de árvo
res e sanitários público. 

o acondicionamento do lixo é livre, não havendo ~~dronização. 
No~almente os recipientes são usa~os abertos c coloc~rlos no pas
saio, existindo recipientes coletivos nas praças públieé'ls. 

/: coleta de lixo aten~e ao' ~e. nonulac~o e o vol\lrle de cole-- - .. 
ta di~rio S anroximad~~ente 4M3 e nos dominços e eias ce festês 

- 3 
aumenta p~r~ 14rn • 

O horário ela eoleté'!. ! pela t"'anhF. e a tarde, n21.s zon.rls comer
ei~! e residencial si~ultânea~ente. 

Os et;,!uipéU!'Ientos utilizados p-"rA coleta e trronsporte s~.o ,_ 1 
careinhão chevrolet/71 com c~rroeeria de madeirR e 5 cerrinhos ~anu 
ais. 

Esses carrinhos e o caminhão coletam o liYo domiciliar o co
mercial tr~nsportando-os para ~. dotor.minado ronto dentro õr. ci~~ 

cc. Os residuos são lança~os "a c~u ~berto", sen~o siMplesmente 
espalhados. 

~.pesar da coleta eiáriar C lixo e 1'1 lirn!)eZl' i'e Pirapora do 
Bom Jesus não se pode eons.t.cer~r boa, pois deix<'\ JI'!Uito a cesej~.r. 
Pudemos observar terrenos e o Rio Tietê utiliz~dos c~o ~e~ésito 
de lixo, C.:'1l9aneo COtr' iSSO a.léi!" ce UJ'II Droblerra estético e ce nolui . . -
ç~o ambiental, um problema ~e sPÜde ~Üblica e s~6de incivieual. 

o acondicionrnmentc do lixo em recipientes eesr~vieos ~e t~ 
pa, prorn_ovendo a liberação de C\('ores in~esejãvcis, traduz ll!""'t de
ficiente ecucação sanitâri~ d~ populaç5o. 



5.4. POLUIC:TO 

l: poluiÇ!i!O das ~~l!s c"o Ric 'l'iet4 c:yuc ~trr-vessll zo, cid?.:~.('e i'c 

Pira:rora do Bon: Jesus n~o eonsti tui nenhwrê" n("!,!id~ê.e, r~s os pr!: 
blc~~s ~ ve~ ~er~nco c a intenltcacc cor que se ve~ ~rresonta~ 
do j~ a torn<'!r~ inquietante. 1 ca~acid.aC'c cc aut.e eC!"ur~<7nC' e 

de ~ssir.ila~~ de car~ça polui~or~s, provenientes ~o ~espcjo cc 
lixo do~~cc c dos cs~!tos "in n~tura" lnnça~oe pelos sistcras 
srulitãriC~s urbanos ter- si~o ultrçpe.ss11da no tic Tietê, cc-~ (\ te 

or de cxiganio diasolvi~o atin~in~o val~ros ab~ixo õos mini~os ~~ 
r8 prcscrvaç~~ da flcrr, ~ na f~un~ n~tureis. 

H~ cerca de dois ~n~s, ve~ ocorrendo ccnsircrávcl forr.~ç~c 
de cspu~a nc Rio Tietê caus~n~c ~ sério proble~~ cccl6~ico e de 
saúde pública. Esae fel\~renC> é pertieulamen~e nr'téiric ef!" Piré'l!'~ 

ra de Boi" Jesus oftdcl -cc:-rn a abortur~. das corn!,?C"rtçs êa Bnrraçrcr C'c 
Pirapcra, c rio fic:a reccbertc, ~s vezes per v?rif"S c:-uilêrnetr0s, 
p0r UIT'é' CC'I"'<"'da de espur.a, t)'ue che~~ ,. ntinf!ir tres rretros de ,=.1 tu 

l !,'roscnç/"\ da espuJTta ll"C'Strl!.-se associ<"f'a P UI"'é'l. ?.centuf'C!Fl cr·;a 
nttç~o de tT~Ses, innndnn~o li re~.1ã("' 1 princip~.lrronte nf'S r.>r(""lCir:idP · 

ccs c1.:.-s b<":rranens, corr \1r"' ofl.("'r si,...,il2'1r !'\C"~ ('c csC"J('tc sépticc, cxtrc . " -
r~l':'ente êes;:-ç:rrtldável, pr,duzinc,.c, inclusive, irrit?ç~c n0s <'lhos. 

Depc.irrentos ca populé'Ç~.c- ~f! Pir;apcrc-., se refcrcr ~ css~s OY?lP

çrcs col""c a CF!.USnccrE~ f:e fcrtes c~C"rcs ~c C('lbcç<", n~.usc,.,.s e f!"c:src 

pore~ ~o c').peti te, princip~lronte n~s cri ancas. 5~c Cf'runs tfl.f!"
bél'l' es queixas relativas ~os efeitos c~rrcsiv('s c;,ns~i'c:s pE'lf.'ls q2 
scs trMsportf'\dcs pelas cspur'as. lts nergcns f.("S RiC's f'~rcscntc-.1"' 

c selo o " verretnção rcccbertcs T:'r:'r un~. Car!l~C'a nccrra cc ?spectr· 
~rexC', ~ue constituo~ c-s rosff.ucs séli~os (lci~~êC's ~elas esr~Gs 

após secê~er ~o sol. l ~ortalidare de peixes cc ~rnn~e 
rride., õ tarbérn associ~dõ. 1 pelos rcr~enrcs f.a rc~iF0 à 
de ?.1 té' ccmcentrt'.ção cc esp\lr.IZ'.s. 

.,,. rtc C' C("" ... -
ir.oic"êncii"' 

1:. Corrpr..nhii"!. êc TccnolC'~i~. C'c S<"nero.mentn 1srbicnt"l - CETFSB, 
cst~. com W!'~ posczu1sn cr an~~.:rontc parn. verificn:r ~uais c>s rcssf 
vcis contribuições é'.c cutros !"Clucntcs, que sej.~I"' cspurnnt~s !';:-r 
si ""' sõ, ou t;!UC ütuer a.trt-.~s de sinor.('T'isr.o cri" cs aurf'actantea 

r-~ra o ap."lrcci!T.'.antr.· C'c cspo!!'!r'ls, \11'1~ ~raz que ncs lav~.ntil!r8nt"s efc 
tuacos e~ trcchcs ccnsecutivos de nto Tietê incic~rnr gue 0 nrC' .. -
blcl!'~ de fcrrn?.ção fc a~!'Un'~. n~r ~ave est.".r <"SSl"Ci ,..co unic...-Jr~cn-

te F CC'nccntré\Ç~O c1c cctcr.rrcntce (l é'rritaçãc fe: r,:,.ssi" u:t;'uiflf"'. 

Fnr~~ lev~tac"C's, t~bér, ~cl~ CETESB ?l~uns ~""~"s sobre ~s 
~ualieRees se.nitá.rias rél.S cspUJ"'P.!S c se chccrcu <-' conclus~c cue 



25 

de ponte de vista microbiológico elas têm caracter!sticas de es
gêto sanitário, podenco apresentar problemas de saúde pGblica 
quando, pela ação do vente, forem carr~adas sobre a oida~e, como 
ocorre frequentemente em Pirapora do Bom Jesus. 

1~ figuras 1, 2, 3.e 4, mostram a presença de espuma no Ri~ 
e nas ruas ca Pirapora do Bom Jesus. 

1l.tualro.enta, corno solução para se evitar a invasão de espu• 
mas na cidade de Pirapo~a ~o Bom Jesus são colocaeos nos pontos 
encaichoeirados dos Rioa uns tubos ~rturados (liqan~o uma mar
gem a outra do Rio), ~. continuamente âqua do fun~o ~o 

Rio. Esse banho cont!nuo a~ S.911a sobre as espumas, quebram as 
mesmas evitando serem carreadas pelo vento para dentro da cidade. 



-.:I GUK..A 1 

,:- IGVRA 2 

·-
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5 • S • VETORES 

REIJ'LTO DO ENCONTRO DE BIOMPH1~RI/l 'l'ENAGOPHIL1\ COl1 INFECÇ1\0 POR 

CERcl.RIAS DE S .M1.NSONI, EM LOcr.L UTILIZADO Pll~ ATIVIDADES DO

H~STICAS: 

Durante a primeira visita do ~upo à PiraporE, om 9 de aqo~ 
te, tivemos a oportoniC'ade de acesso às rnarqens c'io Rio Tietê,que 
nesta ccasião, apresentava-se com um volume Cl'âqua bastante reà~ 
zido, em virt~~e do fechamento das comportas ca barragem de Pir~ 
pora. A abertura ou o fechamento daquelas, perm.ite uma variação 
da areplitud.e no leito êo rio, gue em situação ce mencr volume c' 
água, deixa exPosta parte do leito, cuja textura superficial é 
ccnstituida de material rochoso, e cada a acicentalicade co ter
rene que õelimita o ricl existem trechos que perroitern à pcpulaçãc 
o acesso às suas mar9ens que se apresentamcom aspecto agradável, 
sendo frequentemente utilizad~como ~rea de lazer, principalmen
te pela população flutuante, contente aos cominços e cias de fe! 
tas r~liqiosas. Por cuttc lace, a população resicente, de menor 
poder aquisitivo, utiliza estes locais para ativicar!.es comésti-· 
c<:~.s corno pudemos observar nas várias visitas feitas àqueles. um 
outro aspecto se refere à observação de de~os humanos em alguns 
p0ntos C'a margem. 

Em uma das margens do rio, próximo ã propriedade da Liqht, 
notamos uma elevada censidace de caramujos. Este fatc ncs dispe! 
teu interesse em saber se se tratava de um hospec.eiro intermedi! 
rio ~o S.mansoni. Coletamos assim alguns exeroplares e os encami 
nhamos ao Dap. de Epic.emicloqia da Faculda~e i' e Saúce PÚblica C.E-l. 

USP, para que se processasse o diaqnéstico especifico. O exP.~e 
co material revelou a presença c.e Biomphalaria teaa~cphila, as
sim sencc· processou-se o exame de sua infecção por aquele trema
tódco, revelando-se neqativo nesta ocasião. Em virtude cesta re 
sultaco, nova coleta foi prC~cessaC'.a a l~ ce setembro, em 3 pontos 
mais préxirnos ea área urbanizada. (ftq: L>, utilizados para a
tividades domésticas. O exame deste material revelou-se infecta -de por cercárias ce s. mansoni om um ~os pontes (fig. _L_). 

Embora esta investiqação não tenha siêo siste~atiz~da, o en 
' -

centre de B. tenagophila infectaêa pelo s. mansoni revelou a exi! 
tência de um foco de esquistosscmose mansônica, cesconhecido ~ 
la SUCEN (informação pessoal de José Toledo Piza), ainc.a que não 
se possa caracterizá-lo como permanente ou apenas acicental, p~ 
is para tal, mais estuC'.cs deverão ser efetuados quanto ac levan
te~ento ãe casos de esquistossomcsc na população humana, e ou a 
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presença õe animais que frequentam o rio, funcionando ccmo possf 
veis reservatórios, e que possam ~ter o ciclo biol5qicc f.o tr~ 
matóàec. 

Os fatores ~hientais que propici~ a infecção cos planorbf 
deos podem ser consiceraàos segundo dois aspectost através co 1~ 
çaroento de esgôto sem tratamento, diretamente no rio, ou pela d!:_ 

feçação a céu aberto, ao longo ea marqem, per incivíeuos portac_s 
res que frequentam eate local, quer para ativicaC.es domésticas, 
quer para lazer. 

Outros estutlos a serem realiza~c• cUzem respeito, a possí
vel influência que a varia9ão do vol\Ufte d'água do rio exerceria 
sobre a população dos p1anorb!êeos e ain~a, o possível papel que 
as romarias possam apresentar na cont!nua introcução deste par~
sita, bem como a imigração de pessoas proce~entes ~e re~iões en
<"êmicas. 
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6 • S ISTEl~!:. DE Sl' ODE 

6 .1. Pl:CIE:TROS VITl'IS 

6.1.1. Dificulr'aces Verificailast 
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Nc inicie de trabalhe rrocur~mos coletnr ~ exer-inar t")S re,l"istr("'s 
vitais referentes ao JT1unic!ric C!e Pir~ror~ C.o Dom Jesus, (!Ue nos :rer
~ri tisse~ urna rtnálise ac'l.equaca, entretant('\ 1 ur.1ro.. série ce fatôres vier.:-.1"' 
ir:'r>ecir urn.a consecução deste !'r~ te. Dentro os chstã.eul~s encontr.'"'. 
dos, dcstacêll"os: 
6J..1.1. I.usênci<" cc retJistros 

Os re~istros cstat!sticos f'!e J~:tOrbic","CC nne fcr<"l"' encf'ntracC'S l"C' 

Centre <!e r.aúce, únicc s~rviçr' êe Sé~Úõe C'fieiA.l el{istente n~ locêlir~?-" 

à() e tfl..mhém n~o for:1m cncontrac1os nl"s (":Utr"'s lt~enis nes<;uisrcns (R1-t , 
c CIS). 
6.1.1.2. Oé'ccs incompletos 

$&L 

6.1.1.2.1. Referentes êO n9 ce ~bitos, naseicrs viv~s e n~scicrs 
I"'Crt~s n~ra o ~er!cdo àos últi~cs 5 anos n~s fontes nes~uis~cas (CIS, 

CnrtóriC' C!c Pir?.pOr"\ do Bcro Jesus c Prcfeiturr.t de Pir<'"~("'ra do D("'!"' JC:>

sus, inclusive õ~àos cos Ptestceos de Õbitns Ço ce~it~ri~ ce Piranor~ 
do BC'!"' Jesus). N~o foran . ob:.:iC!0s õaC'cs Cr:"lm"letCis J"'ê.rl'l 1977. 

6.1.1.2.2. P~ra as caus?s cc ~crte c CIS fcrneoeuinf~~es ?~en?s 
p~r~ 0 rcr!o~o 70-73. 

6ol.l.3.I~c;niruãncia coa rc~istr~s verificados 
a 

Oa c~dos ên Prefeitura e os c,f., CIS difere!"' em reli".ç~o aos çnos C'c 

19 7 3 e 19 75 !'e.r~ os Õbi tos. P.esse.l tt~mcs que na Prefei tur~ cs ca.õcs f r 

J:am..ooletrõos ""partir dos t~testaêcs C.e ébitos referentes ?os enterros 
re.:llizac10s no aunic.!rio. El'!"hcrõ h?veni'o a possibilicP..~c êe !"'esso~.s n~r

resi~entes nc runic.!~ic tere~ sir~ ~r ent~rradas e t~~bé~ ~e pesscPs 
resit'entcs em Piré'I'?Ora terer sif'o enterrl:\cas for.'\ C:c- Y"'un!c!ric-, ""~ <'is 
r~riê~ces s?c chNmativas. (t~bel? n9 10). 

C.l.l.4. l' t~lt.:'l. tnobiliC'ace rect"râfica c~ "C'~a._.c,_~_o_.r .. a.s;o..:i:::..c1;..:~~el"' f'ir?n("'
r?. êtlr<"nte .~ busca de recurscs c1c sa.GceJ r.reju".tca o estu~o eridudo!õ-_____ .;;; ..... ......,. -.-..-...;;;.....;;-...; -·· ' . 

c:icc .~ ;"?rtir d."',s caus0s e c I"'crtc. ror e:Ye!!!,lo, flrurou-se c:ue o únicc 
óbito nor MeninC""ite êe resso~ res!i'cnte nr ci~aõe, n'~ 'foi i"utócto:;e re 
Pir?pora, ~ois, a criança teriP siêo infceta~~ ~~r cc~si~~ ê~ sua i~tcr 
n~ç~c co~ ~rob~êm~s res~irrt~ri~s. 

6.1.1.5. llto ncrcentual ce ~bit~s el~ssific~dos e~ c~us~s r~l ~c~ini
cas (tabel? n9 11) -6.1.1.6. l,usênei_uG nrnqr<"'.ré' de tri'ilil"lhC'I l"\rÓ'I'"lrio de unict~.Çc s?nit~rir>: 
!~pediu ·"' ?nãlise d<"t prOdUÇ~O C'C serviÇO$ eS!."'eCial~c:nte relo ~ato êe 
<7UC ineY.istindo pro9rama, n~o pudE:mos é'.V~liar os critérios a p?rtir flos 
~ui"is as ~tiviàades eram ccnsi~er?dé'S ftoa·bolettns .dlr~dução. Por 
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exemplo: a entrega de leite está coftS19ftada co~ atendimento de en
fermagem, a raz!o do que n~o pode ser eacle.reeieto. 

6.1.1.7. carência guantitativa dos re~se• hum!Q~ existsn~es a n!vel 
e * ~ 

do Centro de Saúde e a falta de tfeinamento ~ue ~ivesse atiE 
giào todos os funcionár.toa; prejudican~o coa, f%1Q.,.. 1'«'ha'úJ.~aàe a 

qualidade cos registro• (\tU õetalhea no t t.r •eentro de saúde) • 
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6.1.2. ne~istros Encontr~~os 

Consi~erados og cb•tãcul~• refer!~os n~ tte~ ~~teri~r, ~est~~-nos 

ê1<;uns C~COS r·WJSfveis r'e ~prêCii"Ç~O. 

6 .1. 2 .1. ~tort;o~lid~de Geré"l 
Vcrific~-se relê tnbel~ ftO l2, ~e n~s ~os ce 197~, 1975 e 1976, 

os cocficientcs
1 ce morté\liende t:'OrJ'\1 /jc J!"unicirio cc Pirl'l~or~ c;c ~!"'rc

sentarn mais <".1 t(':'S ~o <:!UC os c f.' t'i'rl:'nde S~o p:,ulo C1uré'nte o r"esmo ner!C'
c"o • l Cht1rnOS J:"lenam~nte j USt!fiC~VCl ce,TiC'o ('!.OS !"Arcos rPCUrscs r"c S."Ú 

r~ ce que C1is~õc o referie~ ~unic!~io, ~eis, como ser~ s~lient0c~ ~os
tcricmentc, ~ ci~~de n~o ccnta eorn "'·•sistãnciE~ roé~icc-. cr.ont!nu~, ~crfc 

c único recurso oficinl eYÍ$tentc o Centro de S~ÜC'c lcc~l. 
Por outro lado, noti"-se ~ue os coof1cientes c~c l"'ortZ".11eêi'lc c:rcrf·l 

ost;:;'c cem teneênci.~. a diminuiç~o ce <".'\no !'~r~ anc •• 
Dentre <'.S c~usas de mcrtalic"~c='e ~eré"l destaç..-se ~.s ~cnol"'inadr.s 

nnl cefinicêls que atinge êltcs rercentuais e a111 se!'unco lucrnr <"!:l~reccr 

as pnewnoniGs, porém com percentuais bem abaixo ~a pri~eir~ caus~:~, co
rno se r0~a verificar nê tabela n9 11. 

6.1.2.2. HORTltiiDADE INF~NTIL 
Conforme os c,ados envivdos !'€10 CIS 1 vcrific~rros que o JT"~ior !nc,~. 

cc ce rrortali~ace foi cncontrac~ n~ f~i~a ct~ri~ ~e ~cnorcs ce 1 Ano. 

Ern rel?.Ç~C à Regi~o d~ Cr~née São P~ulo, Pir~r~ra ênresent~ os 
cccficicntcs de morta1iàõ~e 1nf~nt11 sensivelmente ~~!ores, coJT" eyccs
s~o co ~no de 1976.(tabela n9 13). Entret~nto, ftDt~-sc ~n tencê~ci~ 

é'Ccntuac.C\ ~ di!l'linuição cos coefieientes de ?.no p;o~rfl "'no. 
6.1.2,3. Outros d?dos 

In~lisanro os oocficient~• ~e n~t1-~rt~licace (t~b~lé" n~ lt.), v~ 
rificruoos que se Ppresentr~ bc~ <'.ltos, er re1aç~o é"os cce!icic~tes fp. 

Gr~ncc Se0 Paulo. ~ inexistªnci~ de h~s~it~l, a ~s~istêncin rrécic? i~ 
suficiente para o ~ronto-atanê1rento, P ~ef1c1~nciC" nutricion~l ces 
~estAntes cevico ~o baixo n!vwl 8Óci~-econômico c~ rc~ula~Po, estari0JT" 
ccntribuincc !'é'ra :lsse fõto. l.!'Csar C'isso, ostã hPvcnco UI1' scns!v~l 

c:ccrc~scitnr' ? partir de 1974 cor li~eir~ olcvrç~o CY!' 1976. 
De acõrêo com ' tabela n• 15 observC"mos que o núr.cro õe n~scicos 

vivos, em r.~édiC"., está nurnentl"nào de :mo rara ano C'csc"'c 1970 eté 1976, 
co~ excessa?o ce 1971 c 1974. Chamou-nos a atençã~ o ~~ente C1os n~s
cicos vivos em 1973 com 184 sendo que ~ ~êeia era rc as. 
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6.1.3., CONCLUSt,o 

Face ~o acirn~ ~xr-ostc torn~-sa ~atenta n irnrreticabilic~f.c da rn~ 
li se c os e<'"cC!os êispon!vcis. l·.s tent:~tiv~.s levac'las ~ cfci to confott'.-: 
dcrconstrndo, r0sultararo 1nfrut!fer~s e~ virtu~e ia inoonsistênci~ ccs 
c\~àcs (1 iB!"()A!veis o c1a falt~ de confiabtlirlado d.o sister<" c:'lc rc~istrcs. 
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'!'!BELl' N9 10 - n9 da óbitos se('fun~o o CIE e Prefeitur~ e C'lnos r'unici-• 
p?.is de Pirc-~Cirê êto Gôm Jesus. 1973/1976 

----~------~~--~-------.~ .. --------.--
1973 
1974 
1975 
1976 

CIS * 
·~· 

44 
40 
37 
33 

~rcff'!1.tur~•• 

27 

40 

43 

33 
FOt!TE 1 * São Paulo (governe-)·~ Secret~ri~ êlo Esta~o C.c ~aúce 

centro Informação de F.a~êe - ~ de ~bitbs se~un~o 1~ 
cal êe resicênei~. 

** Prefoituri"t do Hlmic!J:'li.O t!e Pirapora do BO!r J'esus -
;..? cle 6bitos COr.'~ serultámento e:r' PirnT">ora. t:'o Dorn Jesus 

'!LBELl NÇ 11 - n9 e t ee óbitos sef)un~o alc:yumas causas e anos. Munic!

rio de Pira~ora do Bom Jesus, 1970/1973. 

~ SintomPs a eat~dos ~r Pnemnoni~ Todas ~s cutrê'\s 
~bicos ~al definidos -

~nc ft9 ~ n9 ' n9 t 

1970 15 45,45 os 15,1~ 13 39,40 
1971 15 38,46 os 12,3~ 19 49,22 
1972 20 47,61 04 9,52 18 42,87 
1973 l 20 45_145 05 ll,3E 19 431 1.2_ -
rONTE - São Paulo (<Tov.mo) - E~cretarié'\ do Estaco (1;: S0Úf'E: 

Centro de informações ~e Saúde. 

TIBELl: n9 12 - Coeficiente c'!c mort~l.ii'~de (0 /oo habitantes) 
rara Munic!pio Pira~or~ co Bom Jesus e rc('fi?c f,p Grancc 

EDo PPulo ~r 1974/1976. 

'-L.9caia 

fnos~~ Grande são Pa\llC' -·-
J 

Pir~!'ora do Bo:m Jesup' 
:-

197~ 8,37 9,79 
1975 7,90 8,85 

~1~9_7_6 __ _. ____ ~7~-----------------7~,7-1._~------

PO~~Fr S~o P~ul~ (9overnc) - Sccrct~ria ee Estaco õ~ SaÚde 
Centro de Infom.ac~o Cle Sa.üd~. 



Tl~EL~ N9 13 - Coeficiente mortalidade infantil (0 /oo n. v.) 
p~ra municipio Pirapora Bom Jesus e região da Grande são Paulo em 
1974/1976. 

·~ Grande São Paulo Pirapora do Bom Jesus 
ano · 

1974 87,89 152,94 

1975 95,40 103,09 

1976 88_, 31 .. 82,57 

FONTE: São Paulo (governo) Secretaria de Estado de Saúde 
Centro de Infot.mação dé Saúde. 
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·o T1\BEL1'. N9 14 - Coeficiente de nati-mortialidade ( /oco n~ v.) para mun!,cípio 
c!oio Pirapora do Bom Jesus e Região Grande são Paulo em 1974/1976. 

~ Grande São Paulo Pirapora do Bom Jesus 
58,82 29,72 

1974 j' 
1975 30,93 20,58 
1976 ______ 3_6~·-'~0 ______ ._ ______ ~2-0~·-28._ ______ _ 

FONTE - São Paulo (governo) Secretaria de Estado de Saúde 
Centro de Informação de Saúde. 

TP~EL/. N9 15 - n9 de nascidos vivos no municipio de Pirapora co Bom 
Jesus em 1970/1976. 

anc n9 de nas. vi vos 

1970 89 

1971 78 

1972 90 

1973 184 

197~ 85 

1975 105 

11976 116 

~NTE: São Paulo (governo) - Secretaria do Estado da Saúde 
f!· Centro de Informação de Saúde. 



6. 2. Canponentes Formais 
6 • 2 • 1. CENTRO DE Sl\.ODE 
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o Centro êe Saúde de Pirapcra do Bom Jesus é do tipo v, se
gundo a Portaria SS-CG n9 8 ôe 06/06/72 e pertence ao Distrit~ 
Sanitário (OS) de Osasco ca Divisão Regional de SaÚde Norte Oes
te (Rl - 4) do Departamento Reqional de Saúce da Grande São Pau
lo (DRS -1). 

A uni0a~e sanitária é de fácil acesso à população urbana, o 
mesmo não ocorrendo para as pessoas p~vanientes de zona rural. 

Desce abril de 1978 o Centro de Saúde está se~ Diretor Téc
nico, tende assuaieo a chafia da uni~a~e um mécicc em sete~hrc 
cCl referico ano. O hor!rio ('e funcionamento é cas 8 às 13 heras, 
reabrindo no per!o~o de 17 às 21 horas, para c atenrimentc- dos 
previcenciãrios, do INJ\MPS, convênio existente entre a Secretaria 
ca Saúce e o IN~~s e conheciGo pela si9la de CinM. As 2as., 4as, 
e 6as feiras, o médico ~c CIAM atende no per!o~o de al~ço, das 
12 às 13 horas,. 

O pré(!.io em que funciona o Centro de Saúé!e é õe proprie~.ac1.e 

0.o Estaco, sendo a planta f!sica constitu!C.a C.e: 
- sala de esperar 

sala em que á realizaea a pré-consulta, pós-consulta e 
atendimento ce enfermagem; 

- sala em que se localiza o fichário central e o é.'e contro
le; 

- sala c1e vacinação e ~e .preparo, aconé'ic-namento e esterili 
zação de materialr 

- sala para aplicação ~e BCG - intracér.mico: 
- almoxarifado' 
- secretaria; 
- consultório médico, 
- banheiros ( um localizado centro do prê~io e outro fora) 
As condições C.e iluminação, ventilação, limpeza e conserva

ção são satisfatórias, não senc.o eonstantada a oxistencia êe e
quipamentos de emergência (extintor de ineêncio, per ex.) 

o material de consumo, per.manente e equipamento existente, 
poàe ser assim resumido: 

Consumo:· 
-material de escrit~rio (caneta, borracha, etc •••• ); 
- impressos êa Secretaria da Sa6de; 
- lamparina; 
"' seringas; 
- agulhas; 



- teri'(l.Ômetro cl!nicc e de qelaé!eira; 
- algcdão; 
- leite; 
- gestal; 
- medicamentes, 
-material de limpeza (sabão, vassoura, etc •••• ). 

Permanentes e Equipamentos 
- mesa, 
- cadeiras, 
- maca fixa para e.xame m~dicor 
- geladeira, 
- auto clave verticalr 

35 

- prateleiras parn guarda de meêicamento, leite e gestal; 
- fichário ce aço, 
- ar.mãrio àe vicrcJ 
- estetoscópio, 
- estetoscópio ee Pinardr 
- Esfigmomanâmetro. 

( .~ . ·:. 



36 

6.2.1.1 Peescal e~isteate na uni~edea 

- 2 atend.ent&8J 
- 2 serventes C 1 a UCGilça rni<-1ca) 
- 1 eacriturãric; 
- 1 médico sanitar!eta1 
- 1 médico contratado pei.P C:IAM, que atenC.e em méi!ia. 10 a 20 

pacie~tes nsese per!cdo, durcmte 1 a 2 horas (1iárias (,c 

trabalho. 

o pessoal trabalha sem eaeala de serviço, havendo, no enta!! 
to, uma divisão de trabalho info~al, conforme a necessidade co 
momento. 

~~ atendentes '~ecut5m aa seguintes atividades' 
- pré e pós-consulta; 
- atenêi~nto de enfemafJemp 
- aplicação de vacinasr 
- prepare, acon~icicnamento e esterilização r'e materi~l. 
As serventes são respona!veis pela limpeza, conservação e cr 

dc--..m das salas tio Centro ~e SaÚde e ~a área externa da uniê'ac.e. 
b ea.cri.t.urã~io da unidade assume, informalmente e por dele

gação, fun~ administrativas, feoerdenação inclusive), assiste~ 
cias e assesao~aa, quan~o neeessãrto, cabendo-lhe especific~en
tec 

-aplicação de BCG ~ 1ntradérmioo (uma vez per semana); 
- atendimento de caaoa s~les (como qripe, cor ce garganta), 

na ausência co mécUco e po~ ~ole!&~lo dester 
- preenchiK&nto e eavi~ ~os boletins mensais ~e pr~cução e 

vacinação, 
- preenchi~nto ée ena~nbamentos para exame de laboratõ-

• trabalho de secretaria da ;at~ade. 
Foi constatada a exiat4nc1a ~os SQ9Wintea fichários no Cen-

tro de Saúdec 
Fichário eentralr conatitu!llc pelos prontuários centro 
de envelopes, azqu1Y~oa em orC!em númérica (n9 ce matr! 
cula do cliente no Centr~ ee saúde). 
Fichário do eartãc •!ftdioer para identificação ~o cliente 
e seu respectivo pron~uá~i~, quando este comparece a~ Ce~ 
tro de Saúde sem o cartão ~e i~entificação e agendamento; 
os cartões-!ndices •io a~uivadoa por ordem alfabética ~e .. pre-nome. 
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c) Fichário de controlar constitut~o pelas fichas C'e controle ce 
agendamento dos clientes para as otividades de rotina dos prc
gramas, estas fichas estio arquivadas por dia, mês e ano ero 
que está agendada a prl)xJ.ma atividade e centro do dia., por or·
dem alfab,tica de prenome. 

d) Fichário de vacinaçâoa as fichas ãe registro são arquivadas, 
conforme a mesma sistemática do fichário de controle. 

AtualmentQ, o Centro de Saúde tem 770 clientes matriculados desde 

julho de 1977, época em que foram implantados os programas na unidade. 
o Programa de Assisténcia à Criança está com 140 inscritos, senco 127 
menores de 1 ano de idade e 13 entre a faixa etária de 1 a 4 anos. o 
Programa de Asaistência à gestante, está com 6 clientes inscritas. 
Não houve ainda a descentralização do controle e tratamento Tuberculo
se e Hansen!ase, segundo 1nfor~4çÕes do pessoal do Centro de Saúde não 
hâ nenhum doente de Hansen!ase, de Leishmaniose, Chagas ou Malária em 
Pirapora e os poucos casos de tuberoulos aio tratados no Centro de 
saúde de Osasco, sendo que verminose e parasitoses intestinais sao 
os principais problemas apre•entados. Esporadicanente são encaminh~ 
dos para Itú ou Osasco clientes com problemas de picadura de ofícios 
ou aracn!d.ios, acidente e, partos, desidr•taç:ão, mal asmático, esqui~ 
tossomose, leptospirose e doenças mentais. Segundo o médico contra
tado pelo CIAM, os problemas apresentados pelas pessoas que frequen
tam o Centro de Saúde têm como causa principal a desnutrição, senco 
inexistente também o aparecimento de doenças profissionais entre os 
clientes da uniôade. 

Como consequência da espuma que atirl~iu os moradores da cidade, 
foram constatados problemas de sinitet, sinu•ites, conjuntivites e 
d.ermati tes. 

o Centro de Saúde de Pirapora tfo Bom Jesus :rr.antém relacionamento 
formal com o Instituto Adolfo Lutz para encaminhamento de clientes 
para coleta de material para exame de laboratório (sangue, fezes, u
rina e escarro) e com c Centro de sa6dQ de Osasco, para a realização 
de PPD e abreugrafia e outras especiaU.dadas inexistentes em Pirapo
ra (Odontologia, Oftalmologia, etc.) 

Informalmente, o cliente, conforme intercorrência e na ausência 
do médico, na unidade, é encaminhado para a farmácia da cidade ou pa
ra solicitar ambulãncia da Prefeitu~a, para remoção para Itú ou asas
co Cmunic!pios próximos e com ~ecursos hospitalares). 

Para a implantação dos programas ~e assistência, os funcionários 
do Centro de saúde foram orientados em Osasco e em época de campanha 
de vacinação a equipe do o.s. (geralmente enfQrmeira e educadora) CO!)! 

parecem à unidade para a entre~a de material e orientação necessária. 
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As normas e circulares sobre suplementação alimentar e vaci 
nayão aão do conhecimento dos funcionários. 

O registro de notificações é feito pelo escriturário ca uni 
c1ace, AO impresso identificado por E•l (anexo IX) e encaminhac1o 
ao o.s. i!e Osaaco que, por sua vez, enC4!mtinhará ac Centro õe Saú 
f1..e maia. p,u5ximo de Pirapora e que mantenha o serviço c.e epicemic:_ 
loqia, para que se realize a 1nvoe~igação epicemiológica. Nesse 
Centro de Saúde, o caso será anotado no Boletim de Registro ce 
Notificaç&a E-2 (anexo X) e conforme a doença será preenchida a 
ficha E .... l "anexo XI) • 
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6.2.1.2. Anâlise suscinta do Ce~ttro de Saúde rte Pirap(lra õo 
Bom Jesus. 

Obse.rvou-ae, por parte c os funcionários r a uni~ace, um e~ 
forço concreto em manter o funcionamento do Centr(l de Saúde, 
cQU~~ (!as orientaçãos recebif.as pelos n!veis superic.res, bem 
como a existência ce uma divisão ~e trabalho infor.m.al, com aj~ 
daa mütuaa. Como exemplc desse esforço podemos citar a crgan! 
zação dos fionãrios e c controle ~os falt~sos om vacinação. 

O fat~ de não haver ainda uma total integração do CI~~ às 
atividades da unidade e· a ausência médica em per!odo integral 
(uma vez que a população procura mais o Centro de Saúce em ca
so de doença) 1 temam a un1C:ade um serviço C'.e saúde subutiliz~ 
co e pouco atuante, dentro do sistema de saúde de Pirapora êo 
Bom Jesus. Esta ausencia do médico, em per!oco integral é SCR 
tida e relatada pela cliente entrevistada na unida~e. 

Notou-se ainca a não iniciativa de articulação ro Centro 
êe Saúde com outros recursos da Pirapora, por exemplo, a esco
la urbana (exceto por ocasião de campanha de vacinação) bem c~ 
mo a inexistência de reciclaqens e supervisões sistemáticas 
e·periédicas, visando a melhoria da qualidade cas ativi~aêes 
executadas e consequentemente do n!val ~e atenc"imento à popule. -çao. 
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6.2.2. ESCOLA 

QOm 1 escola de 19 e 29 grau e 1 Pirapor a do Bom Jesus con t~. 
classe ee Pré-primário sendo que 
municipal. l\pesar de ter prédio 

esta funciona no précic da Escola 
ca esccla municipal nec existe es -

cola mUDicipal. Na zonar\lrbana tem um t~tal de 573 alunos e 19 

classe•~ 8eD~O 528 alunos do 19 ~rau.e 45 alunos de 2ç grau (ver 
tabela n9 16). 

Na zona rural tem 9 cl~sses d~ibuidas nos bairros, tendo 
"UZD tc11.a.J.. .&& .2l.B alunos, sendo 3 c:.l.asaaa- de ..mergência, 5 classes c~ 
muna e 1 ç.J..~ integrada (ver ~la n9 17). 

De acô~ oom a tabela ng 18 temos a distr~buição qo·númerc de 
funcicnãriO& com seus respéçitvos cargos õa Escolâ Estadual de 19 e 

29 grau Bom Jesus. 

Servii& de sagd~ 

Os professores partic1~ das prcqramações de vacina eo Centro 
àc saúde. fazendo a divulq~o da mesma. Este ano os alunos tcmn.ran
a Vacina Dupla e BCGID. As õoenças mais frequentes nos alunos são: 
peciculose, caxumba, coqueluche, resfria~o, rubeola, diarréia, es~ 
cialmonte as 2aa. feiras e atual.J!'ente a varicela. Flgumas crianças 
tiveram feridas.pelo corpc e f0ram enc~inhadas ac Centro ce Saúde, 
Para o trat~ento da pediculose eles são encaminhac0s parê a Farmá
cia cnõe teiT' um preparado para passer na cabeça. rs professor.I\!.S não 
tinham conhecimento ee aue c Centro f.e Saúce fornecia rnerlicarento ra 

. - ~-

ra pediculose (Benzoato ce Benzina), as mesmas foram orienta0as per 
nf's para procurar ':~o Centre de Saúde c meêicamento, que é uma norma 
técnica da Secret~ria da Saúde. 

Não tem classe excef:c:icnal. l\s crianças que adcacem ou s0frem 
al~um acicente no períoco escolar são encaminhadas para o Prnnto So 
cerro de Osasco. A escola possui 1 filtro mas as crianças tomam ã~ua 
de tornei r a. 

Serviço Odontolósico E!colar 

!.pesar de possuir um Gabinete dentário complete a esccla nunc.:
teve ~entista. Hã 3 anos eles tiveram um serviço cc0ntolÕgico arnbu
lénte (pern~), só fazi~ extração. ~tualmente os rroblemas sec enc~ 
minhacos para Barueri. Estão a~uardandc a chegada ee 2 estudantes 
ce od.ontoloçria ~o Projeto RC'nc"'on. 

Merenda Escclar 
Desenvolve-se de acôrco c0m a proçr~ação de campanha nacional 

de alimentaç~o escolar (CNnE Ministério ca Educação) com supcrte mu 
nicipal. O caràãpio é constituiêc na maioria das vezes õe sopa de 
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legumes, arroz, conjica, leite, pão, fub~. 

Segundo observações feitas nc local de ~reprac da merenda verifi
cou-se que as condiçõaa ~ bi9iene são boas. A merenca que as crian
ças mais ~tem é a aopa õe lG~s com carne e arroz. 



TABELA N9 16 - Distribuição ~e classes c alunos per período e por série na E. E. 11 e 29 grau 
Senhor Bom Jesus. 

-- P""r!odo 19 periocc 29 per!odc .ncturno TOTAL 
....._ 

. •tlãsses e %P 
n9 n9 n9 n9 n9 n9 n9 ~oa·n9 

~. C1as. a lu. Clas. a1u. C las a lu. Clas. alu. 

Pré-Primário t 1 21 - - - - l 21 

la. série l 33 l 93 - - 4 126 
2a. série 2 74 - - - - 2 74 
la, série 2 71 - - - - 2 71 
4a. série 2 56 - - - - 2 56 
Sa. série - - 2 59 - - 2 59 

6a. série - - 1 ~1 - - - 41 
7a. série - - - - 1 38 1 38 

8a. série - - - -. 1 42 1 42 
19 ccleqial - - - - 1 22 1 22 
29 coleçial - - - 1 16 1 16 -
39 ccleçial I - - - - 1 7 1 7 

TOTl'L I a 255 6 193 5 125 19 573 ! -
FON1E: Secretária da Escola Estacual êe 19 e 29 grau de Pirapcra do Bem Jesus 

..t; 

~ 



TllBELA 17~ Distribuição do n9 escolares e classes segundo e~colas isoladas, per!oeo, e.o município 
àe Piraprra co Bem Jesus. 

-

Perioco manhã manhã manhã tarde 
emercrência ccm\l%!1. inte(Trada comum TOTl'.L . ' -cl!.sse e n9 

~ ;:-- de alunos N9 . N9 n9 n9 N9 n9 n9 n9 n9 n9 
~airx:os Clªs. aluncs classes alunos elas. aluncs elas. alunos clab •. -l:u. ... ':)s 

Bandeirante 1 23 1 30 - - 2 60 4 113 

Faz. do Lcli .. - 1 3<1 1 22 - - 2 56 

Pocunduva 1 20 - - - - 1 20 

Sític \.e1ho 1 11 - - - - - - 1 11 

B9 M.trim 1 18 - - - - - - 1 . 18 

'l'OT~.L 3 52 3 84 1 22 2 60 9 218 
... 

--~-----· ~----- -- -------- --- ---- ------ L__ ___ ~---- ~ '------ ----------------- L...._ ___________ ~ 

FONTE: Secretaria da Escola Estadual 19 e !9 grau de Senhor Bom Jesus. 

-C. 

~ 



TZ'.BELl. N9 18 - Distribuição de funcionários em seus respectivos cargos na. 

Escola Estadual 19 e 29 grau Senhor Bom Jesus. 

cargos n9 ~e funcionários 

1 - Diretor 1 

·2 • Coord. Pedag. 1 

3 - Assist. Diretor 1 

4 - Prof. Efetivo 5 

5 - Prof. Subst. 6 

6 - Prof. Contratado ... 
7 - Servente 1 Pref. 1 Est. 
8 - Merendeira 2 Prefeitura 
9 - Mé~ico -

10 - Dentista 
11 Escriturário 1 

TOTAL 20 

FONTE1 Secretaria da Escola Estadual de 19 e 29 grau 
de Pirapora ~o Bom Jesus. 
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6. 2. 3. FA.RM1.CIJI .. 

A cidade conta com apenas uma fa~!cia que des~e 1930 vem 
atendendo essa população. 

o atual encarregado da farmácia "Soco~ F~~tico Bom 
Jesus" referiu ser o rêaponsável pela mesma ~esde 1966, não se~ 
~ en~taato ~~~tico possui~or de ~pl~• de curso supe
rior. 

Além da venda 4e me~icamentos, ~zação de curativos e 
aplicação de injeçõeat o encarregado da farmácia realiza outros 
aten~imentos, 1'1clus1w a domictlio, conforme especificado no 
estueo do sistema informal de pres~lo de serviços de saú~e. 
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Quando o paciente nãc encontra no local soluções para o se}! 
problema· ê-e saúne recorre acs hospitail eas cicaces vizinhas. 

Para isso procura ~ viatura da Prefeitura e muitas vezes re 
correm a táxi, onibus, carros particulares e eventualmente à via 
tura da pol!cia. 

A viatura da prefeitura aten~e oa casos tanto ~a zona urba
na como o da .. rural e fica à dis90sição da população C'iuturn~ 
mente. 

Segundo o motorista, os pacientes na sua maioria cem febre, 
fratura, deaidratac;ão, acicentes .n.a mineração, parturiente são 
encaminhados para Osasco (Fusam) ou Itü, depenê'endo c"a cocumenta 
çãc, com direito ou não ao INl~S. 

A viatura da deleqacia também transporta os casos ~e acifen 
tes, violências, doentes mentais com agitação psicomotora, sen0o 
que nestes casos o farmacêutico é Chamado para aplicar tranquil! 
zante. 

A limpeza da viatura e.a prefeitura é executada pele próprio 
motorista sem supervisão ou controle técnico adequado. 



47 

6. 2 • 5. 1\SSIST!NCI.f\ ODONTOL0GIC1'~ 

IA comuniêade não ê.ispõe àe nenhuma ass.tatêneia odontolóqica: 
quer nas escolas, quer nc Centro de Saúde ou mesmo particula.rnlc::.,·

te. 
Ccnforme informações obtiêas 1 os hábitos ee higiene e esco~.~..:~ 

ção são recomendados pelos professores da escola de Pirapora. 
:P. população utiliza geralmente os recursos (le assistência c

êontolóqica dos munic!pics de Itú, Santana do Parnaíba e Osascc, 
em caso ee oãontalqia. 

Segunco informações recebicas no Cen~ro de Saúde, os clien
tes êa unir'ade são encaminhados para o Centro ee Osasco, inclusi
ve para o atendimento o~cn~olóqico7 porém como fci constatac.o no 
Centro êe Saúde a inexistência de registre desse atenfimento, não 
podemos afirmar que a população utiliza o Centre ('.e Saúr.e c"1.e Osas 

co para atender suas necessicaC.es Cle saúde oral, 



1.3. Componentes Informais 

6.,.l. O ~ARMAC!UTICO" 
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Jã por ocas!~~ d~ primeira visita do nosso grupo da trabalho à Pi 
rapora foi identificada a importância do "faX'ItlaCêutico" local na 
preata;lo de atendimentos aos problemas de saúde ca população, a p?.~ 

tir das obaervaç~• preliminares e dos pr~iros contatos realizados 
com mor~ores locais no Centro de Saúde. Na mesm~ oportunidace ve
rif~cou-aa~ue o "f~acêuticon é também eacriturãric do Centro de 
Saúde, o~tt uabalha durante o per!odo da manhã. 

Feita a ~rificação do interêsse que teria para o nosso trabalho 
o estudo do papel do "farmacêutico", programaram-se as téçnicas de 
obter os dados necessários a tal estudo, para as quais definimos e u 
tilizamoa ca ae9uintes instrumentos: 

a) Ro~L~o da entrevista destineda ao "farmacêutico". (anexo) 
b) Visita de observação à Fazmácia 
o) Roteiro da entrevista destinado à cliente do "farmacêutico" 
d) Queat.ões relativas ao "farmacêutico", incluiõas no roteiro das 

entrQvistaa realizadas com as outras pessoas que atendem ~s 
problemaa; de saúde locais e com clientes destes [:'retadores õe 
serviços. 

e) Contatos 1nfor.ma1s com pessoas de diferentes camadas (classes) 
sociais d~ populaçãor garis, lavadeiras do rio, comerciantes 
vendedores de lejaa. 

O relato a seguir reune os dados obtidos através dos mencionaC.os 
instrumentes. Procurarem~s, inclusive, assinalar os pontos e~ que 
as info~~~õea õe diferentes fontes não apresentarem consistência, 
be~ como os aspectos que não puderam receber esclarecimento suficie~ 
te. Ressalte-se que o ar. F., mesmo apés ter recebido eçlicações 
sobre os Objetivos de estudo da nossa entrevista, demonstrou atitude 
receosa e al~o defensiva, o que pode ter prejudicado o fornecimento 
de info~maçõea maia completas. de sua parte. 

O sr. F. é aatural de Pirapora, onde durante a juventude trabalhou 
com o antigo famsoêutico da cidac.e, (que era "farmacêutico forn\ado", 
isto é, com curso superior, segundo dois entrevist~dos). oercis,o 
sr. F. ficou dezoito anos fera da cidade de Pirapcra, durante os qua
is teria sido proprietário de urna Farroãcia no municipio de são Pau
lo. ! interessante citar que esta última infor.mação nos foi prestada 
per um velho morador da cidade, sendo que o Sr. F. tanto quando ind~ 
gamos a respeito deste 18 anos passados fora da localidade 1 como 
quando fizemos perguntas sobre seus estudos e formação profissional, 
r€spondeu ora com evasivas, ora com "blagues" ("eu assistia aulas na 
Faculdade de Medicina, o porteiro me deixava entrar"). 
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Há aoroximadamente 12. anos é encarrecrado da ünida farmã.cia local. 
• I -

Nas horas em que trabalhk no Centro de Saúde, é sua esposa que aten-
de a clientela da farmácia. Sr. F. é pessoa muito solicitada pela 
população quer para venda de reméclics, quer para orien~ação em casos 
de doença. 

Cenda da remédios: Ocorre ~eralmente por sol1c1taç5o direta do 
medicamento pele freguês. De 8 pessoas que solicit«ram medicamentes 
durante nossas ~sitas à farmácia apenas uma pediu conselho do sr. F. 
para escolha do produto. Segundo nos menciOnou o Sr. F., a ~aior i~ 
fluência exercida sobre a população para a ascolha dos medicamentos 
decorre da propaganda dos mesmos veiculada por prcçramas radiofôni-
cp espêcialmente de uma programa sertanejo muito popular do locu-
tor conhecido como Zé Bétio. 

Atendimantosa o sr. F. é solicitado para orientar e realizar ate~ 
dimentos os mais diversos, tanto na própria farmácia como no dcmicí~ 
lio dos doentes. Recebe chamados para atender nas resicências, tan
to para orientar tratamento, como para aplicar injeções, a ~ualquer 
hora do dia ou da noite, justificando-se assim o nome de seu estabe
lecimento, o "socorro Farmacêutico Bo:rr Jesus ••• •• P.tende tanto crian 
ças como adultos. 

Referiu··r.cs que cuida dos problemas de maior freguência, encami
nhando os·; t mais graves aos serviços mécUco-hospitalares das cida
des vizinhes. Relatou ainca, na entrevista, enc~inhar muitas pes
soas para o mécico do próprio Centro f'e Saúde. De ~r~oào geral, as d~ 
mais pessoas nos disseram que c sr. F. "resolve bem• os casos mais 
habituais de febres, eiarréias e dores ee garganta infantis, bem co
mo gripes e problemas mais comens dos adultos. Em cases de aciden
tes, geralmente é procurado para dar os primeiros socorros. A clien 
te do mesmo, que foi por nós entrevistada, mencionou que foi ele 
quem a socorreu, quando sofreu acidente em . um cos braços, prestan
do-lhe os primeiros cuidados (heprostasia) e depois encaminhando-a 
ao Hospital da cidade vizinha. Em casos de agitação psicomotora (m~ 
is frequentemente em alcoolatras) a policia o sclicita para aplicar 
tranquilizantes (mencionou o nome comercial de benzodiazepinico que 
utiliza nessas emergências), a firo de que os pacientes tenham condi
ções de ser transportados para internação 9Siquiátrica em são Paulo. 
Os atendimentos do sr. F. •ão prestados às de todas as c~madas soci
ais, e, pelo que várias pessoas nos informaram, são gratuit~s para 
aqueles que não dispõe de recursos para o paqamentc. 

Outros serviços prestados pelo "farmacêutico"' O si. F. referiu
-nos ainda que encaminha pedidos de exames laborato~iais (principa! 
mente para exames de fezes), em colaboração cem um dos ~dicos que 
atendem no Centro de Saúde. 
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6.3.1.1. Encaminhamento e relacion~ento com os demais cornr.onen
.tes do sistema local de SaÚde e recursos externos A Pirapora. 

6.3.1.1.1. Recursos ~~dico-hospitalares: 
Tanto o DrÓp~io "farmacêutico" corno elementos da população infor

maram-nos que o mesmo realiza encaminhamentos para serviço mécico
hospitalares êc outras localidade. O sr. F. mencionou que encaminha 
para Osasco os beneficiários do I.N.A.M.P.s. e para Itú aqueles que 
tem direito junto ao Funrural. Além de realizar encaminhamentos pa
ra os médicos do Gentro de Saúde, conforme já referido, devendo ser .· 
lembradas às· dificuldades decorrentes da intermitência êa presença 
de médicos no Centro de Saúde. o sr. F. relatou aine.a realizar en
caminhé'Jn~nto de crianças para vacinação no Centro de Saúde. A pro
pósito, v~le citar que observamos a presença de um cartaz oom aviso 
sobre a vacinação Sabin, na Farmácia. Pertenoenec ao próprio Centro 
de Saúde, seu relacionamento oc cem os médicos e funcionários do mes 
mo pareceu-nos harmônico e ~istoso. 

6.3.1.1.2. Recursos humanos próprios ca organizeção informal de aten 
ção à saúde: 

l'. benzedeira: tanto atra.vés da entrevista realizada com o sr. F. 
corno nas é'.uas entrevistas realizadas com d. B., pêde ser constatao<' 
o estreito relacionamento existente entre ambos, em suas atividades 
àe assistência á população. Assim, sr. F. encaminha ã d. B. todos 
os casos de gestantes que apresentam queixas de saúde, explicando
-nos que, "ela entende muito do assunto, pois foi uma excelente par
teira". Também os casos de nervosismo e "problemas de vida" (famil!, 
ares e pessoais) são orientados para procurar a mesma benzedeira. O 
sr. F., demonstrando sua gr~ce confiança em d. B., rel~tou-nos tam
bém já ter se utilizado dos serviços da mesma. Por outro lado, esta 
benzedeira também realiza enc~inhamentos para o "fa~acêuticou ~eral 
mente para aquisição de remédios. Assim, o sr. F. e a. B. demonstre 
raiD cooperar mutuamente e estarem unidos por laços de confianç~ e 
respeito. recíprocos. 

A curiosaa o. c. e sr. F. habitualmente não mantem entrosamento, 
c que possivelmente é explicado pelo fato de o "farmacêutico" dar 
~referencia ã c. B. para o trate dos problemas cbstétriccs. 

~ escola: Nas entrevistas realizadas com as prcfesscras da escola, 
recebeu-se informação de que as mesmas encaminham "problemas leves" 
e pequenos a.cidentes para os cuidados de sr. F. 
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t tambb, ev~tua]Jnente, eelicitado pasa fazer a triagem dos co
antes que procuram a ambulância da Prefeitura, segundo soubemos atra
vés do motorista da meSMa. 

Sobre as notificações de moléstias infecto-conta~iosa" ·o "fanna
cêutico• costuma encaminha-las, pelo que nos·_.t:elatou, ao Centro de 
Saúde. 
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6.3.1.2. 09 rzrob.l.ezn~s 6oca1s de s,Atoa n.a visão po "fannacêu
tico" a 

Diseorrende com linguagem taenic~ente.muito ~eequada scbre os 
problemas de St\Úda da área, o sr. F. cnnsldarou serero ma.is releva!! 
tes a desnutrição e as verminoses: referiu ~ue as moléstias in
feeto-cOfttaqiosas 9ravea não ocorrem com muita frequência, sendo 
de c~ime~, mais recentemente, apenas um case de meningite t~ 
beculcsa ocorrido há aproximadamente um ano atrás e quatrc cases 
de tuberculoaa pulmonar. Nãc concorda ct1m a impressão das profes
soras~ de maior ocorrencia de d1arr~1as às 2as. feiras, entre os 
escolares. QuaAto à esquisosto~ose, mencionou ter conhecimento de 
apenas um caso, em paciente procedente de Minas Gerais. Disse-ncs 
não ter conhecimento 4~ problemas respiratórios entre os trabalh~ 
dores das minas. O que diaccrda da verificação que fizemos em uma 
das miniaa visitadas, onde nos relatam que operários que haviam a
presentado tosse realizar~ tratamento com xaropes da Farmácia. 
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6, 3 .1. 3. Como as g::ssoas pesquisadas vêem a fi5J:ura ... do sr. F. 

Em todas as entrevistas e demais contatos mantidos com pessoas ca 
localidade 1 de modo qeral, evidenciou-se ocorrer co1.fiança ncs aten
dimentos prestados pelo sr. F., independentemente da classe social 
das pessoas contatadas. A ieéia unânime entre as pessoas pesquis?
das é de que sr. F. faz o que lhe é possível com seu conheci!T'.ento pe! 
soal e com os recursos disponíveis na farmácia, e caso o problema fi
que além de suas possibilidades de atendimento, encaminha imedi.atameE_ 
te o paciente aos locais de cidades próximas que disponham df? ·_servi-
9QS hospitalares ou de Pr6nto Socorro. 

Duas pessoas apenas, ambas de classe economicamente mais ~lta da 
cidade, demonstraram que, apesar de reoonh~~erem a boa vont~de de sr • . . 
F. e sua competencia para problemas ce men~~-qravidade, pessoalmente 
consideravam q sua ação bastante limitada, e que a cidade é carente 
em recursos humanos para atencer aos problemas de saúde, sendo neces
sário correr para outras localidades a fim de obter ajuda diante ce 
ocorrencia de doenças. Também uma das lavadeiras çcm quem falamos ~~ 
monstrou certa restrição ao sr. F. 1 dizendo que o mesmo era "careiro", 
o que entretanto poderia ccorrer por causa co alto preço dos pró···· 
prios remédios. 

A presença do sr. F. parece consituir-se importante fonte de 
sentimentos de segurança pa.ra a maioria das pessoas com quem falamos, 
tanto que, por ocasião de um recente acidente c~ que o sr. F. quase 
perC.eu a vida, tendo sido hospitalizado em estado ~rave, gerou enor
me preocupaç~o na localidade. Uma cliente do "farmacêutico" mencic
nou-nos ser crença geral que a recuperação de mesmo se deu ~raças à 

"uma corrente de r>ensamentos e orações para que ele se curasse", a
crescentando& "Deus nos livre se faltar o sr. F., esta cidade entra
ria em caos, pois ele é a nossa salvação~". 

Ao referirmos este comentário ao sr. F., o mesmo se emocionou pr~ 
funda~ente e concordou, reconhecendo assim os fortes laços que o li
gam ã comunidade em que é sentido como parte integrante e de grande 
importância para a ajuda nos momentos de doença. 
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6.3.2. 

Os contatos preliJninl!lres que c ~rUP.O de trab~lhc realizou na 
localicade, levaram 8 1eent1ficar a exist~ncia ce três benzecei
ras atuanco na mesma. ~. mais valorizada e mais citada era sempre 
eona B. pelo que cecie!m~s que a mes~a caverie merecer um estur~ 

mais específico. Assim, eefiniu-se ~ue seriar realizacas entrevi~ 
tas com c. ~, e que nas ~bordagens que deveriê~ ccrrrer tant~ c~~ 
os cemais integ'rantes co sistema local ce Saúele como coit~ element~s 

ca populaçXo definicos como clientes, questã0 referentes ãs ativi 
~aces ce rena P. e à fcrroa c0~~ as mesmas eram crnsiferacas pel? ... ...... 
população seri;w inclulõas, Para o relatt:" que pass21rernos. a ft:~.zcr 

utilizamos, além dos d~dcs assim coletados, observações efetuar?s 
curante as visitas feitas li casê ce ~. B., e realizaC.0s cr:,m rife
rentes pessoas. Foram realizacas ruas entrevistas com c. ~· e 
uma entrevista com cliente que esperava aten<"i~T~.entc pela mesmé'l. 

Dona B. resiC'e eJ'I'I urna casa mcresta, ce aspecto liro'l")o e ?.erre. 

rtãvel, cuja parte externa, em um C'.os lados, funcicna c~mC' sala flc 

espera, aí existinco um banco de madeira e uma pl~ca que avisa 
que cs atencirncntos se realizam !s 2as, 4as e 6as, em horãrics r~ 
la manhã o ã tar(~e. 1. perta da casa estacionalr carros cinros e ?S 

mais civersas cic,ades, inclusive ce S~o Paulc. D. B. tem 54 ?ncs 
sua pele é clara e seus olhes são . azuis, movimenta-se ceM urrê. 
ligeira dificuldade que se torna praticamente i~percept!vcl, ~ra
Ç?S e.o cinamismo que imprimo a tocos os seus çestos e maneira <'~c 

falar. Expressa-se rc for.ma correta e ~tra-se muitc cor<"ial 
cem rs que a procuram, pelo que pucemos cbservar. Casnu pela 2a. 

vez há 3 anos e tem filhcs acultcs. Na sala e~ o.ue recebe os cli 
t • i ~ - • ~ ~ j- ( en cs, veem-sa as ma~ens ro 6ao ~,or~c, am qua\r~ r·c Iemnn a ouc 

nos risse ter si~o um presente), vãr~os santos ra Igreja catélicn 
e c r-!enino Jesus na manjefcur~.. Junto à este há uma c~ixinha cnrn. 
a.lgUJ'I'Ias notas de um cruzeiro, quo são deixa~as es!"ontane~cnte :r§:, 

lêS pessoas, pois segunro cena B. explicou, elê não cobra nêr.a 2 

ninguem. ~crescentou ainra, que, com esse êinheirc ceixafo por 
pessoas ateneidas, compra latas fc leite para as crianças necess! 
tacas, ou, quanto é precise, ~~ a ~l~uma mãe a çuantia para o re
gistro civil da criança - "a firn fe que assim el~ poss~ ser ~ten
("ic.a no Centro ce Saúce; cu para cc-r.•Jção, para atenfimento frré'.. 

fe Pirapora. As ~uas pessc-as cujc:. atendimentc presencia.rnos, n?C' 
ofereceram gualquer pa9amcnto. E tccas as pesso?s fa lccaliê~fc 

a quem propusemos a quest~c referiram serem gratuitc-s os scrviç0s 
re C.ona B. 
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Tinhél.mC's conhecimentc, é'.tr~vés c"o •fnrml'.ceutier-" e fe cu

trê's ressras contata~as, fe ~ue fnn~ B. tr~h~lh~r~ co~c p~rto! 

r~ ~ntigPmente. Int'açr~C'·a e rcs!"eitc.-, ccntC"'U-nC"s c- se~inte: 

acs 24 ancs êa 1eaêo cc~eçcu a trebelhar ajuê'andc um~ ~arteira 

ic"cseo da lccalif!ac,e. .r. pós estas ~ri!!teirAS experiêncies, vei0 

2. ~dquirir novos ccnhecirnentcs sobre ateni'imentf"' a partcs, rr.lr 

orientações recebitas êc P~ti~o fnrmaceutico local (c ~es~c c~ 

~uo c etual ~ncarregaêc da fa~~cia tr~alhara na juventuêc). 

J~.cn.tão, quando ocorriam põ.rtC's ITI~is ~.i f! cais, nccmf'Mhavf'l\ as 

parturientes à !-Iatemicadc fc Itú, onde presenciava o nten~il"e!2_ 

to cbstétricc, assistindc -inclusivo P "'nrtos cesarei"'ncs. P.efe

re que neste Hospi tel h~viP UJI'l Jn~f'iC("'' à(' qual Jl"ui tC' ~.,.,renê'e1.1., i!! 

clusive scbre o diagn0sticc dP ~~siç1~ fetal. !pés estP f~se, 

:?<"ssc-u ê' trl'll>r.tlhar "inc"et~enêente" e j~. •conhecen~C' o t:,rlT' que ti

nha. recebif.C'",. 1-. resneitc r,r:- cru~ seria esse r"'c%'1 1 fornece um in . - -
teressanto relato: sua ~cu9~ç~0 h~bitual era nr:- ccmérci~l ee 
frutas, ~tenceDco partes c;,'Uanrc era chamada. ~Pu ~ritncirc- r.tari 

f"r havia acr:-ecif:o co bcrne, anrosent"'nr.o um çrri"nc~"hurpc~" nê\ 
rorm~.. l.pes~r c1e ir a méric()s, nãc- hi"!Vié'\ melhr:-ra e "via-se C' 

bich«"' é'ncl'!.r cantrc cc burac(l•. ('ur\nro o tné'\rir<' se queixav~ ce 
ccr na perna, dona B. lhe ~izia. "tenha fé que h~ fe aparecer uma 

~ess~? çue irã curar vcce". O~rrcu então que, numa ncite em ~ue 

~ entrevistnen estava eeitaca, "ne~ corrninrc nero ~crrc~ra", viu 

UI!' mr.ç:-c ~e c.asaco de ccurc entrar em seu quartc 1 lc-ao el(!'licll'.n

(c que tinh~ vinc"'o para curl"!r sou mar i no. De-na B. teria resf.'cn . -
eicCI •ouc bom! Então c senhcr é a posse-a ~ue vei() cur~r C' ~eu 

Maric"c l", tenf.c' a pessca rosp0nciê'o 1 "N~.o, qucJ!'I vai curar o seu 

r.arirc é a senhora." Ccrc ela n~r.- entcncosse, c visita.nte te· 

:ria cxplicacc que é.'esc"e cs 12 t~n<"'S ela tinha. ~. canE!cic'f'tfe i'e cu -rar as pesscns, e quo ora vicente, senro "sua J"issi!c neste Y!'un-

fc nuito importnnto c ~uo reveria se~ir este trab~lh~ ~es~o 

~ue só tivesse força ~ara lev~ntar ~ braço". o rncç~ e~liCC'U 
~inca que el<". deveria benzer a ~ma f'o mariro n("\ ria se~uinte 

entre 15 e 17 heras c c ro~o no fazô-1('. Disse ~infa que ~~! 

a 15 dias ela iriõ receber UM a~rPC.ecirnGnto. D. n. rel~t? ~in
i'-;:-. C!Uü o r'0Çr- dcsapareCGu cc!'resse c que ela ficou sel" sabe~ se 

se trat~va fe ~ scnh~ cu n~~, m~s ~ue resclvnv sequir ~s ins

trucõos é'0 :masmo. l,ssil!l1 nr:- r'ia so~uinte, benzeu a !'Crna êc 

lr'<'lric='n, e o "bicho" resa!'~.reeeu ( "l"~.c ficou ne:rr nc ch~c, ne!" n0 

len<;nl, oro lunar nenhUJTI"). Cc·rn. o tem:>~, a pernC! êc J~:~arir"'c- fci 

relhcrani'o 1 atã curar. Dezesseis c, ias ~!."és a l'!,)?trit;~r:- ~o ~cçc 

i'e c2sacc êc couro, cena B. estava ern sua barraca re frutPs, qua!! 
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C'C' é'!li veic ter ~ p~te t"as~nhee!i'o• Esttt. pesaf':"!<" perr.v:tneceu 

e~ silencio e parada, et~ ~ue, ~ona B. ~ tn~crrel~u, cizenc~ 

ent~C\ o pacre C'!UC! 'tinha vin<"r- !'~'r~ lhe a~r~(.'eecr, tr~zer UI!'!~ 

carta e WTtn ~ração~ f.!UC entre~u 11,.. ~c~SS.~o 1 ccs,r,-n~roccnrf' ~ 

sc~uir, se~ qu~ a entroviat~d~ tive•~ ~rcebir~ "~arA ~ue 1~ 
c,o foi". 1 cl'\rtn contifthe., se~i'('l ~all'.tou, ur arrr('\rlecirnentn 
pel!' quo dcn<". B. hLvia foitC" c pelo f!OO iril' ~inra fzer pe

las ross(.'o~S, senC'~ osa~ é'l SUl\ miss,o. E que qurm~t"'· benzesse 
cevaria utilizar a oreçéo ancx~da. ~partir deste ~ia, ~assou 
a benzer as pessoas que " proc\U'~vmn !'~r m~lcs C'ivcrscs, e é'. i!?_ 

te~rar o bcnzimonto tall'bérn ao seu treobalhc re f'arteira. neferc 
n.uc ncs partos ~iflccis, coneefttra•a-se e tinh~ a vis~f' ~e u•~ 

rnéciea, que sabe chamar-se •era. carmen• e que é'l rjue~va nestes 

~cmentcs. Relembr~ ~ue na p~sta em ~ue coneuzi~ sou instru
~ntal oe partairt~., carre~ava a 1:af"lbmn seu wrçc a sue"s crnções. 

ltivica~es atualr 
-atoncer eri~nç~s o adultos, utiliz~nr0 0r~çcca, 

siMpatias, ec-nselhos, erv~s e às -wozes r.tro~utC"S famaccnticos. 
Recornenca frequentemente c uso ~e U1'" .:unulot(') - ;'l "ch.lltve C'e f.~r:

Valenti~". Verificamcs ~ue cstê eh~ve & vendiC'P n~s lcj~s locp
is que se ~eci~ca à venca rc ~rti"~s reli~ioses, senC'c n.ue ~ 
CC"mercinnte local· nos expli~u ~ue e~na n. ~eonselh~ seu u~c e! 
pccial~ente nos casos fc ~esr~irs e ~taques eonvulsivC's. (n~ ~

pini~c c experiênci~ rel~t~~~ ~ele ~smn comerciante, o p0fer 

terapeuticc- fia chave ser:l.~. int"i~cut:Ival). Outra fcrna ("c tret? 
I!lcntf' utilizaõa por cC"n~ u. se~unêo ""· mesma nca ;eletcu ra.r<'!. ?.s 
rcsscas ac~eticas ~C"r prcbler.~s ~G n~ryosis~~ ou tristeza, é 
realizê'.r l~nç:ras ccnvcrsas, e~ que ~scutfl\ r-ui te o ~ue e.s !'CSSf'é'S 

rizem, ceix;mdo-~s i'Gsabafar, e ao f.'1n~l as accnselhP ter fé e 
assim ~cquirir tranquilieaee. C~nta que apreneeu essa fo~~ 

ce trat~entC" numa fesc e~ que ela mesma ficcu •coente ecs ner
vos", e e~ que foi conversar muitas YeZes cem u~ ~si~uiatra ea 
Rue Prates (INPS). z,liás, scb~e su.:- r.tr~W"ia viêa, ~cna B. refe 
riu ninca que em 1970 C'e1XC'U fie ~~bl\lb~ Ck'!lnC' r'arteirr:~, ~p1-s 

ter scfrico "uma espécie co ~crr~, que afat~u ~ vista e t~Mhér., 

per algur. tel"l!,)o, c sistcr.ta ncrv("'sc" 1 ér.oe~ etr (!ue realizcu r j~ 

~cncicnaC.o tratarnentc psiqui~tricc, 
Dcna B. ~ procuraC'~ tantc per r>ess~as c~e Pira!'C"r/'\ cC'ro ~e 

outrP.s cii'éu,es. A cliente ~uc entre'V'istaml""s nt~ !reJ'I. re espera 
era uma auxiliar ee enfer.ma~e!l' que ,,ier~ ~e r~r- P<"ulc--, nf' er-:rrC' 

C'c mari~c, jun1:~~ente c~m este e e~~ seu f1lhc, um ~nine p("'rt~ 
fcr de br("'ngui te. 1. entrevistl'!~i!l relatou ter siC'c- eF.!tP a 3n.. 
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voz c:rue vem cnnsul tar é'~na B. pt~ra a (!oençl'! é',(' :t!ilh('. ~1encic-ncn 

que por ter interr~if~ o .trP-ternent~, ~ue reveria ser feit~ ru
rante J mesas setuircs ~r ('Casi!~ ~~ ~uarto ~in~u~nte é'a lu~, 

precis~r1a reeomoçar tuf-o ncv~ente naquele ~iP-. D('n~ B. lhe fc 
r('! re~reftt'l!.da per f'GSSN'! tar'lb~m rêsic".ente em r;~c Paulr nue rel'l
lizara COM sucessc um tratamentc- c~~ ~ mesma. 

Reteriu ~in~a que o l!len1nc realiza.va tratl"J"'ent("' mé~ie("', n0 
H~s~ital em ~ua ela 3 f.uncicn~ria. ~nci~nan~~ CC'~ r~iniãr é'C"s 
médic~s cem quem trabe.lha, re ~ue "n~n existe re~éci0 para curar 
b~te e que simpatia p0de resolver•. ~ssistimcs 0 atencime~ 

te feito a esta criança per d. B., que, em pri~eirC" lu~ar rez0u, 
eep0is explicou que a bron~uite ia durar alg~ te~p("' ~ara serar 
per tre.tar-se de rnal ~ue já est11va •no sangue•, istc é, já exi! 
tia em pessoas mais velhas ea fam!lia. A seguir, fez recornenà~ 
çãc de um~ simpatia (passar no peito alho e Õler antes submetié'rs 
a fervura, ~p0s esfriar um pouco). E finalmente, incr.stcu o me
n~tzc nc pcrt.al, c~lc·candC' a lâmina larga ~e UIT'a face\ srbre su~ 

cabeça e cem a ponta fincada na madeira, repetiu entâ0 trcs ve
zes frases interro~ativas ciriqiêas à mãe, a respeito co mal ~ue 
a eriança apresentava, mal este ~ue reveria ser c~rta~c pela ra
iz. r.. mãe havia s1Clf' ("'rientl'l~.a ~ara respcncer sel!lpre ~. caêl'\ u 
mõ das três per!UJltas C'izen~o •br(')nquite ast11.ãtica". 1:rr.s r. que, 
os pais C'a crian~a açrl!deceram à t'!cna B. e se retiraram. 

l sa!ca dll nessa 2a. entrcvistat'A, cnntar'!C'S 7 y,essC'as nn ~
rea é'e espera, quase tf.'~as CC'Ir bebês nr ccl<":'. 
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6.3.2.1. Fun~eroentaçcee e origens fas pr~t1cas ~e co 
nél ~. 

Prccur~~os pesquisar ~ual o referencial ~~utr~!ri~·fil~sf 
ficc õe dcna B. ~ ~~a ccnsider~-se cat~lie~ e tiz ~ue nunea 
f~i médium praticante eo espiritisro kardeoist~ ~u i~ UP.b~n~a. 
Entretant~, ad~ta conceitos que, conf~r.me c~~R~~ (1961}(1973), 
são habitualmente ccnsi~erad~s n~ ambiente ~~iGnic~ com0 ~or e 

. -
xemplo r ~e "encôsto", <;:ue seriC~t, nas prlA.vras t"a efttrovistaC'C'\, 
"um esp!rito que ainca nã~ enc~ntrou seu lu~ar e ~ue fie~ n0 ccr 

!>C ee uma -pessca, causanc1o-lhe !!'ui te mal". Diz "ver c encFstC\" 
que se apreaentaria em fcrrna C'e wa n:v-em ou êe "uma pessca en

vcl ta em fUl'taça". Consir.,erê!. (!Ue ncs cast's em que l'IS P.CSSf'<"S es
tãc nervosas e escutê.nfn vr-zes cu tendo viscos, estes fcn~.enl"'s 
s5o explica.dos pelP. exist~neia de "encôsto". Esclarece .=!inc,a., 

gue nos casos de "enc~stc" rez~ e pede ~c "encrstr" que v~ par? 
r seu lusrar por que a Terra é eos vivos." Diz acracitP.r nt':'s 
santcs ca Igreja Católica, e:m sãc- Jorqe e em Iemanjá. Quantc ? 

esta entieace, justifica sua crença na mesma pele fl!ltc de que 
"c mar tero mui ti'!. forçl'!.". Explica. que todo 0 seu trl\bPlhc- est~ 

bP.sea.c'o nA "fé, esperança e ear.iearte'" e que a crença. el" Dc-us ~ 
o mais impcrtnnte para tu~o o que se deseje ccnse~u!r. Elemo~ 

tos fo ~c'icina populer tradici~nal surgem a n!vel ~P.s si~~t! 
as, co uso àas ervas e é!211s crenças na.s influênci<'ls ea lua. 1-

purru!!<:"S que nas fases re C"Ullrto Jn.in~uante luni"'r ~UIN!ftt~ JI'IUi ti':' f'!.. 

cemanêa ~e ~. B., que nos explicou ~e "essas cr.isas ~ue vãc 
crescenê~ c~m a lua, vão e1~1nuinc0 com ela", <:" ~ue c.~ri~ fC"r\a 
es~ecial aes tratnmentcs realizadrs nos quArto Min~u~ntc, ~~r 
excl"plo para tumores e pa.ra br('n~uite. Citou v~r1C'Is C8S('·S z-.. !'r~ 

r~sito ~esta tecria. 
O conhecinento e~Irico ~f~uirir0 ao lon~o de su~ cx~riên

cia de vica funC..e-se taJ!Ibél'" às infonrtações a~.qilirit'PS '"'ri"\Vl.\'YE:l!!'e!l 
tenor ocasiã<:" ~o sou conv!vic ee trabalho com re~resentantes c'~ 

~ -
ciênciê' oficial corno " fa~.t!"ccutico, com que: ?prcnc"eu na •~cié:'~ 
C:e e os n'éêicns e enferrncirê'!S d~s rro.terni(,.õ.des. 1,ssil!l 11 ~e P

benze~eirn revalcu pcssuir b~st~to c~nhecirnent~ s~bre ~e~iras 
pravent1vas e curativas relativa.s a vãrios probleMas de Sl'!Úde. 
Sabe que. a ãqu.:\ prccis~ ser fcrviC'l' ~elo mencs C'ez rninutn• !'ara. 
ser aee~uae~ ~ara a ~limcnt~çec inf~til, rcccrrenr~ c use cc 
clero, aconselha que ~s crianç~s co~ ~iarréia rceeh~ bast~nte 
lÍ<:!uiec ( "ccsturno tratl'!r ~il'rr~ia. dP. crianç~ C('!"! ché ~reto, ,;
Ç'Ua prata e umas gotinhas c'.o liJ"!;o"). ~ muit0 C"bserv,.rtcr~ e 
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foi a únlea peasoa 4a e!~•4e ~ue cons1~erou ~ue ~ ~~ua encPnaca ee 
Pirapcra nlo á a~aquada ~era ser bebira sern fervura. 

Possui ainda al~\11!1&\' tecr1ss, que ciz muito ressc~is, SC'
bre a crioem doa Droblemas men~ais e êo sistema nervosc. Dêste ~c . ... 
cc, nos afirma que •pede ser ~ue exista macumba, ~as eu acrecito 
~ue o que prejudica Jk~is as pesso~s ~ ~inveja". Outra comcepção 
sua ê êe que há problemas nervosos çua n~o te~ oura, c que isto c
corre quanco os na~os •positivos" e •ne~ativos" ~ue ccnsieera 
existir nc cérebro, "sa eesli~arllt!"- \Jl't! ~c outro". Nos casos err. 0,ue 
cccrra apenas "entupimento• eos nervos, a reza forte cura. Exe~li 
fica que muitas vezes cs at8qUes (~ranêe mal epilEtico) decorrem 

c"e c~esliÇ'aJ!1ento, e nestes c2sc,s "l"anc"c as pessoas pr("cur1.'rer. os r::'.é 
c11cos, que cãCI ~entêdios ~ue evitem, I"HI ata11ues, JT'~S não curam a C!:, 
ença." 1: respeito !!e seu trate dC~s !'rC'blemas e!"C'cirnai~ c <"e C0!!_ 

f. li tos frul"iliares, já viJT·e,s t'!Ue el'nsiê'eret ter aprencic"C' "o mct."c fe 

fnzcr" f!o psiquiatra ccl!l (!uem. el~ l""esr:~et. se submeteu 11. tra.tê'I"entr: 

psi crterãpico. 
N~a tentativa ee ~nalisar as fontes êa prBtica de ron~ D. 

encontré"JTICS elamentr:-s muitc civcrscs mas que, i'e i"lc:"UM rf'ldo, perr!_ 
ter. certas 1~entif1cações. 

C1.M1\PGO ( í.961) estue~neo P.s fun~ões terr.pêuticC"s i'entrC' i'o 

(!Ue fenol!lina ·"c:ontinuwn" meciúnico, apc-nt~ alçrumas ieêias eticlôçr!, 

cas cominantes neste "continuum." e ~ue encontr."..mcs também nC\s elf·~ 

rlicações fornecidas per eona B.. s~~ as seguintes: 
a) Perturbações provocadas ror espíritos (ear~cteriza~~s 

por •encosto" por ecna B. - fe acôri'o cem a terminclc
gia ai'otaêa tanto en maics karêecistas como em ãre?.s ~b~nfistas); 

b) Etiologia m~~iel" ce Cfoen~as: m111nifastc!u st,.('l tencência <" 

acreeitar em a~ões mã"ic~s (~~u olhai'~), muito erbcra 
neçrue ~ar er~~ito as ações ~a macumb~. 

l n!vel e.~s ~rãticas ter~~euticas prcprie.~ente fitAs, te~ 
béi!" encontramNJ iêentiC!õde entre alq~.I!S ~as que ncs (!escreve Cl

Hl' RGO ( 1961) e as utiliza~é'S }.'('r cem e B.. .nssiro, " benzeceira., t<"!: 

te f.:>.lc.u ea es;:Iritos çue a 9'Wiruns (exemplificanrC" Cf.'l!" ~ ~int'tr~. C!Ue 

fesi~~ "êoutcx.a Ce.men ") , cnmo !1\enci~n<:'U que ~ aç~c dE"s cr~çcas e 

fos esp!ritcs bons que invoc~, çue ~tu~r~m libert~nõo seus clientes 
co "encõsto". Por outrc lac~~, alementcs V?llcrizac'!cs tt'!.nt~ na. rcl! 
~ie~ cat~lica co~a nos ~cif'ls mec'!iúnic~s s;o a tr!ede "fé, csperan
Çé' e c~rida~e", em que cone B. refere fundamentar suas a.~~es. o 
uso ce erv~s tra~icionais, que ~arca bem c ponto ce enccntro entre 
!)râticas comens na UmbMõa e ~· !·!ec':icina popular brasileirê', é tare 
i:;ézr. realizaco pela banzeé'eira. Deste Irodn 1 embora C!on~ B. nãC'I se 
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cC'Ins1<'ere pe,r\e~~- 1lellh\1ft ~rUf.'n !"'eC!1iSnicc 1 sua !"lráticl'l ~"' iê1cnt! 
fica bastante claramente com o s~ncretismo umbancist~, ~nce, c0n
fcl'l!'e ~RGO Cl9617 19,1) ceextstem elertentos êae relirri~es c:'e c
riqem afrJ.cana,, de O~tto11c1smc, eo e.sp1r11:1smt' kardecist~ e flf:'ts 
reli~i~s indt~anas, com ~rAu da part1c1~ação vcri~vel destes ele 
mentos. 

n pr~pri~ sala de consultas, em que os sant~s rla Iqroja cn~ 
vivem co~ o (!uad.ro de !etol".n~A, pareceun<"S refletir, tanto quantc a 
seqn.:nc!a. t'os ri~ais f!Ue .,.»>a.rml' os atendimentos yx;r nés t~ssist.!_ 

dC'Is, a 1~netraçãc cQ•~mentos mágicos (fac~ espetad~ à pr.r~ 

C.e), reliqioaos Coração) e ~e ~eõicina po~ular (si~patia) inte~ra
dos nas pr!.tJ.ca de dona B ... 

Desto modo, em seu ullbalhc c-ssiatencial di.;ric,, a. benzef.e!_ 

ra pC~rece ha.nnoniz~r o •l"hGr Q é'.s experiências de ITIÚl tiplas nri~ens 
que sua sensibilidade e bCI!\ son•c catalizaram de fC'Im.a ~ transmi -· 
tir confiança., tranquil1C!~e e l'l obter al:!vic dos sintcm~s i'e seus 
clientes. 
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!ftc~l~eotes e relaelon~en~ de f~n~ B. cem os 
d~a ln~e~rantes eo sistema de seus clientes. 

Dcna B. refQr1~nos ~uc, conforme o caso, além ce benzer ~ 
~acien~, faa eneaminh~A~es p~ra o Centre de S~Üde, ~ far.mãei~ ou, 
quanõo ã cz,.sc que ft~ce•eit.a ess1stêncif\ mais urcJênte, à Prefeit:ura, 
para que a al!'bul.!nc1a tJ:"anarorte o deenta a um Prcnto ~cecrro ou 
Hospital da urna das cida~ea vizinhlls. 

No !tem referente ac:- estudo ÕC"' "farmaceuticC"'" é'escreve!'!los 
c interclmbio de eftc~inhamen~s existentes entre o ~esmo o r-ena B. 
Pca.s.ive]IIIQ•~~ o f ate de ambos terem ti~o como "rnestre" C("orturo ·.("\ ant!, 
(TC: :f.P.rtnaCeUtiCO da eif.!a~e 1 expli~U~ Glt'l !,)arte a aranc'!e Vir.CJulacâC"' e
XiStente entre amb~s. 

A cur1~aa, ~ona c., mant3M ecnt~tos eventu~is c~~ c~na P., 
scC""undo reforit'o per esta, a fim de se-licitar-lhe orient~ç~~. Ocnc. 
B., entretnntc. n!o ccnsi~era que dona c. seja sua atual substituta 
no atendiMentos às gestantes, pois •n~o p0doria tê-la nrcp~r~nõ~ P~ 
ra ficer eJI'l meu lugar, jl C'!Ue sr. eu recebi o dom". 

No Cea"o de Saú~e, e atendente entrevisté'ca n~o rnencicnou 
ret'lliz.:lção de efteaminhament:c·s par~ cona B. 1 mas eYpliccu que quan~C' 
e.s pessc-as f.tJ. locali~ad.e apresentam prcblemas nerv~scs 0u "ciferen
tes" já sab~ quem ~rocurar e ~izero que ' a benzcrcira ~ue cura. De 

nP. B. referi'l ~ua costuzna crient:ar as pessoas para usPr o clcrc 

cistribuiec n~ Cefttro de S~Ü~e. 
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") :·, 
~ . . 

As ~ecl~r~ces ro~1et~adas n~s ent~evistas e õemPis ccntP.trq 
que mantivemcs ~urante ~~ssa resquisa ~ P!rap~r~, ~nvergiram parê 

\ 

eemonstr~r que e.oaa B. 3 ~ss,a :esreitad~ !'Cr seu sé'.ber, per seu 
·~~m· e pela d1spon1b111eaee c~ ~ue atenee a todcs, sernpre aratuitê 
mente.. 't?.nk> "PO•seas robre.., ee!".c- a ~ar1 f!ue nos disse çue el~ cu
rcu seu filhe:, como pessc-as êfe restçXo s6cio-econanica mais olevac?, 
~ronifestaram esae respeite ~1a benzedeira. uma das rrofcsscras en 
trcvistad~a mQccsonou que sua m!e zealizara ~atanentc scb ~s cui~a
cos ec cona B. e dois comerc1antos lccais referir~~ trat~entcs rea
lizai',.,c.a.,. ?6la benzedeira e~ passcas de sua fam!lia. 

Observamos também• ~e c eom~rcio local cc le~ranç<"s pres

ti~ia dona D., ~ue de ce~to ~odo ccncorre para suçs vendas, j~ que 
e.tra! pess0as ce outras eida"es rara seus tratazrentcs e ~ne rccc!"en
ea o uso ea "cheve eo sã~ Velentim". S~bre a mencicnac~ chave, cs 
ccmerci<"~tes !ceais inclusive divcrne~J um comerciante entrevistaêr. 

(que vende a "chave• ao pre~t- de cince eruze!re"s), ~iz rrue 1"!, l'!'esxra 

é especifica rara cs prcblemé\S de epilepsia e ~es"ai~J ?O p~ssc que 
~ proprietária de ou~ra loja (que vende a Chave aC" ~re~c êe 8 cruze~ 
r0s) diz que •a chave ce sP.o Vel•tim serve para curar tuê.c, i~clusi

va quebrant~ e v~u olhad~·, e çue ~ona P. quanc~ benze criança cc~ 

br0nquite, recomenda seu use. 
1 própri~ dona B. ~erescent~u ~a info~a~~o que seria f.e

monstrativa da aceiteção da ~~e iftclus1ve ~ele clero: eisse-ncs 
c::ue UlT' p~cre ensinou-lhe 2 ba<ti~ar ~.s er1anças em cst~C!c qrave cuj "5 

f.';;es r.. procuram. Nestes cases, al.él'l' C!e batizar, encMinha a m~e e 
a criança p11ra solicitaçãc de C'JI'buJ.&cia da PrefciturF~. :~li~s, êc-n<3. 
R. referiu "saber" quanõo al~ulm dos que a procure vai lT'Crrcr, rnêi.S 

nada pode dizer, segundo nos COftfesscu revelando certa tristeza. 
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1 "CURtO~U' " 

L "curics~• entzevis~~d~ ! ~tualmea~e a 6nica ~uc realiz? 
atenclitftel\t(" P..o r-arte" C!omicS.l1ar n<'~ lc-calidade. 

SeCJWldc infem~çãc ~a C:UJ:iosa, há 14 l'lllf"':S exerce essa at!, 
vi~ade e para isso recebeu iftst~uç~es inicialmente ea sua scqrõ, 
em seguiêa de uma treir~ ~uQ trab~lhava numa anfermari~ e~ pré~ic 
anexe ao Seminário, poster1~n~c recebeu orientaçã~ da parteira 
(atual Benzedeira) que neeasa1tou ~el~ar de exercer a ativicace 
de parteira devido a um pr~blama ~e saúde g tambév. recebeu al~uns 
escl~rac!mentos dos méi'.icos das !l"aterniê'ades e hcspit~is on~e 1'\

ccmpanha ~s parturiente• c~ ~arte 61f!cil. 
ll.tualmente não tem sico soliei tada ~ara fe.zer n~rtC's eC'mi 

' < -

ciliares por~ue a maioria d~s ~est~ntas teM procurado ~s h("spit?
is (Santa czsa de ItG, de Osasc~ !"'U Sant~ Clt~ra ee Cararicuib~). 

r. tende alguns cases c a Z("n~t Rur~l e c a Vila ~:r('va, c:!Ue P. 

nrccuraro no fim da 9rav1ee~ e est?~c~ o ~etc e~ prsiç~c n("~Pl o 
!.'llrtt" é feito ftO r;»répric C'omic!lio. Pcrom, se verifica que c r'ar 
to serã difícil (geralroQnto quan~o é ~ri~iqesta e quanco õ p~si

c;~o fetal cluvi~osa) a 9'0Stante á enc~inhada e ~.cotnnanhaõ<'" nelil 
curJ..t:'~- ......;.-__.. ~I i!«! • 

Para ~ trAQ·~~te de• ~ataates nessas condiçres, é utili 
zac1C' a ambulância da Pl:efeitura e ne. sua i.Jçossibilidade ~ utili
zaêo a viatura ~a Pcllçie Milit~r. 

O ex~~e da poaiçãc fet~l I feito através êo to~ue (cu se
ja "colocar a ~ão dentre da ~Qlber• se~Uftdo a terr.inolooi~ da cu
ricsa) • InfC~rmou f.!Ue entes é'a realiz('tcrão do toque tol"le al~uns cui 
daC.os tais cnmca 

- cortar ~ unhas be~ curtas 
- lavar bem as mães 
- usar as luvas ap~s cesinfac~!o com alcocl e éter e dep~ 

is de submete-laa e!!' ~~ t?uente. 
Dispce fe um único par de luvas ~ue recebeu da ~reira nun 

envi~u-~s pelo correio de Est~d~ de Par~nã. 

l'. ll!qUeé'dura do C()rC~C' e ~ei t~ C('lf!'l linha c1e bf"rCPCC' trên

~ada e eesinfet~àa com alcool e éter e sua técnicP é ~ seouinte: 

m'!'l~rr<" c ccrõão umbilic~.l rente l!l pele, f! ~artir t.'esse locP.l I!"C

~e 3 decos é\Ciml'l e corta o cr'rd~~ cC'ft! \.".IN\ tescura CC"J!Iu n a~s cesi!! 
fec~ão co~ alcool a ãtor. 

Refere nãc ter ticc nenhUMa õificuldade ne~ cr.~plicaçã~ 
é'urante a re~lizaçãc do parte, e~tê a presente õat~. 
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~s qestantGs que a prccuram nc in!cio d~ ~r~viccz (istc é, 
no 39 cu 49 mês de qestac;ão) s5c ~rient.!lldas para prC~curarel!'l um Mé 
dico especialista 9ara sere~ examinadas ae.equa~~ente e recebcr~m 
receitas de medicamentos necessários. 

tpós a re~lização de ~arte, às vezes, auxilia n~ prer.~r~ 
da refeiç~~ e cuidêdos co~ ~ recé~-nascido com~ ~ banhe e curativo 
umbilical. 

O curativo umbilical é feitc co~ uso t~pic~ ee ~ler ~e cc

zinhl'l e mercúrio cromo, protecenê'c-o CC'rn çraze ou re~aço de pcmc, 

~pós passar um f.errc quent~. 
Quant~ a prevenção do t~tano umbilical (conhecido cnMo "roaJ 

c~setedias") e curi~sa afim.a nãc ter recebiêc qualquer orienta -
ção, igncrêndo p~rtanto qu2'nt~ à necessidade de enc~inhrr as oes
tantes para a VêCinação antitetânica. 

Infcr~ra que nunca cccrreu nehurn caso de "Mal cú Sete dias" 
nos recem-nasciêos por ela atendiccs. 

Ignora também quantc ac método de credeizaç~o e sua impr~ 
tância. 

1\firme. que nunca recebeu qualquer tipo ce apeie do Centre 
de Saúde, mas também nunca procurou. 

Ccnsieera o far.mêceutico uma passe~ muitC' bra, pcrém acha 
que este n~c é prccuradc para resclver ":'lroblelT'as ce pa.rtC'. 

Desconhece qualq.uer ~c~rrência de doenças no recé~-nasci
('cs que ela t!l.tenceu. 

1'firma que é contr?.. ~ use êe l!nticoncepcic-n~l :n~r(!ue achco 

que va.i "ccntr~ a natureza". l'ch~ que roui tas !l'lulheres fe Pir.:rrH'"rn 
v~o ao méõico ~.fim de obter "reméc'iC's • ~ue e vi ta filhC's. ruanc'k
nc,ta que a çrcstante n~o tevo filh~ durante mui te tcmpC' c C!UC us<"'.VPt 
anticonccpcicn('!l é encarninha.dc:! ac méeico, !)C'Iis teire t;ue hPja "lgu
rné' complicação. 

Quanto C"C aborto, não scuhe !nfC'rm~r s~bre a fre~uencia e 
afima que quando aparece alCI'um case sus!'eito de C"hcrtc ela n~(' a 
tende e encaminha ~c mêcico. 

Ero relC"ção ao seu trabalho rrestaco às parturientes é t~ 

telrnente gratuito, recebe ~lguns presentes que lhe são ofertados 
co~c pag amen te- • 

Seu trabalho rotineiro ~ a con:f.ecção de rede !'ar?.. jcçrc C'e 

futebol. 
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1. IGREJ1\ 

Na tent0tiva de esclarecer a ~art1c1pação da !~reja n~ si! 
tema assistenci~l, forap entrevista~os um funci~nP.rir. c~ rernin~ri\ 

que é o respcns5vel !~ela eonservação da i9reja e " vi~~ric suhsti
tutc, vistn o efetivo est~r em via9em. 

SeCJuncc a.s informações cc lhidas, c ~r.-vc ce Pirar'crn 1 n?("' 

procura a iqrej~ ou os padres, par~ sclucionar prcblcmas ce d~en
ça.s. 1\s pesst"as que buscam curas junt~ à izna~~ de Bem Jesus 1 s~c 

de fera. 
Infcrrnou o padre, ~ue ~té hÃ cerca ~e 5 ên0s, h~viP ~("'ran

ce em précic ~nexo ao do Seminário, um ~ruoo de I~ãs que ~~ntinhn 
uma ?Qquen? enfermaria, que ~tendin al~uns doentes, p0ré~, sem ~ 

assistência ou suvervis~c ~e médico. Est~ enfermaria foi fcchc
c"a cem a transferência élas Jrrr'F;t para outra locz-li~acle. Os pro
blc~as êe saúõe enfrentadC'S pelos padres resiõentes, s~o resclvic\s 
em outra ciC:ade que dia.ponhn c1o ~.ssistencia :rnédicC'\. 

~lçurnas poucas informaç~es adicicnais for~ C'btieas 1 e r~ 

ferem-se a !~pressões do prépric religir.so. Se~uncc ele, c f~rma

ceuticC' é figura de funcament.;-1 importância e guanco ~fastC"u-se a! 
gum tampe per ter sofrico um ~ciêenta 1 ~conteceu ~ verendciro •e! 
t~a~ da C~lAroiêade rúblic~" (SiC)e ~Credita que a SitU~Ç~O ee S~§ 
êe êcs habi tc-.ntes dn cié!aee esteja rnelhC"rancc, pc 1s ~.ue Pnticrrunen
te ermn feitcs cerca de êc-is enterres ce criançl"s pc·r sel"MP, 'f?.

to este "t:c'\rC'" atualmente. 
EITI conclusão, c ~!'Õs cotejé\IYlento de infnnn~.~~es re fontes 

C'iversas, nãC' há participl"çãC" d~ I9reja, formnl cu infoX'!"!~ll!'ente, 
nn nssiátênc1a ~ saúde, nr1 CC"J'I'unif'tlde. se acontece é exp<"r~dicé'l e 
ccsestimulada pelos prõrric·s !'Pdres. 
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7. OISCUSS10 

7.1. ccmponentes ~o Sistema local: 

l.s obaat"Vações realizadas e os reçristros efet\lt~i'os pele ~rur>o C'e 
trabéllbo, ~rmitit.-arn atinc:rir \W'a visão eo que passamos à dencminar 
siste~a local ce Sa~de, s1stema este que se constitue ~e cc~p0nentes 
bastante C'iversos em sua caracterização. TeMos, eeste ~oC'~, ~a re
C'e inte~raca qutr!'Or instituiçces (af'!ancias) ofici~is, co!'l.c sejam c 
Centre de Saúde, ~uer por inciv!cu~s cujas funções es tem~ ele~en
tcs ce i~rtiACi.a (!estacada na I'!"esr.a rec'e 1 coll'lC seria o e>!rplo C'as 
benzedeiras e da cu.rJ.osa de-na c.. llC'!uns t:'os componentes Cle!::!te sis
tema, ~arecem, à primeira vista, perfeitemente definidcs ~uantc a seu 
cnc:ruacrarnent~ C"U n~o na ch~.J'!"ada medicina oficial. l'ssirn, é!!?ê'lrente
rnente o Centro de SaUde e ~ Fam~.ciA., se encarados sel"" rait"'r exarte, 
rcderiam ser rotuladas C<:~lflo "enticaces ca medicint~ cficial", cu, ex
rlicitando lflelhor, instituiç~es inte"radas ao pensamento cient!ficc, 
cfieialmente legitimado. E a benzeceirê'l dona B. seria, dentre ôes
te enfcque, considerada cc~c representante da medicina pcrular. Fn
tretantC', os aspectos jã relatadt"'s no estud('l é!os vãrics C('IJr'!'(""nentes 
élc sisternc.r i'e saúde !'iraporanc tc-rnem a czuestãc be!" Irais cC'rr.plexa. 
Pois vcrific~('IS que o Centre de Saüêe, além de náC' p('lssuir a açãc 
cocrdena~ora de um médico ou enfer1reira, ou ~esmo a presença ~ais 
contínua de um cestes prC"fissicnaia rr.~is tipicamente rcpresentativcs 
êa IYefioina cficial, possui e~ s.:-cs funcionáric-s realrrente presentes 
e atuantes, pessoas resieentes na eidaêe e que, se1r terer recebidr ~ 
aêeouaê0 nreoaro TJi\ra intern~lizar 0 el'!"'basal'!'lentC' eê'ls orr:(Tr;:~.rr.acãr- c';fi - .. ... - . . -
ciP.iS de s~.úde, encontra!"'-se f('lrterente vincult!êas ã vira e valr-rcs 
ta cultur"! lcc~l. Estes roes:rros eler.cntns do Centre êe Ft:~Úrc nã~ es
t~c sendo atinÇ'"ic"og per UJT' siste!'la de cr~unicaç~es a~e~uaeC", C'a rere 
r-ficiêl do saúde, neit'. reswr a UI"' !?rccess0 rl~ supervisãC' efctivt"' pC'r 
r>art.c da rede. 1'. pessca que f0i ~etectaê'a c~JI'IO tendo assuridt"' J')rf'
ccsso interne de coorcen~çéo c~ serviço e c escritur~riC", ~ue ao ~! 
r.o terp<." é C" enc<!'rrega~o i' a única Famácia l0cal Sr. F., rcr sul'. vez, 
ê:'csar das escassas infonnações <:rue pcssu.imos scbre su;;, f.~r.rraçlk', stlr 
~e ao roes~o terpc tanto cc~c fi~ura de "f~rrnacêutico" (ciênci~ ~fiei -
al) e cerre alguéi" que cc:rr.p<"rtil..'l~ C"S Vé'!.lcrcs da benzeC.ciré'! B., ~e 

quer inclusive j~ fci cliente. E estn, não é apenz-s W"é'l benzedeiré", 
r.;!s sir., ~a pessoa cuja experiência de viiaamalº'~.tr.cu ecnhecirnentcs 
ce. ciência cficial, do. mec"icinl"' pcpular e eleJT~Gntc-s reli~icsçs ec 
continu~ Jl'leciúnico G do e~tC"liciSit'c 

Verificar,os p~is, ê i~possibilic~ee de classific~r os vãrirs CC~ 
!?Cnentes de sister:vt lccl'!l ce Saúda er. estudo, si'l"lplesrcnte er· C'ois 
~rup~~entcs, ~da "medicina cficial" e cutro da n~c- cficial. 
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Preferiremos. respe!~ando a ~1tip11cidade das características de cada 
uma das ageneias ou iRdivl4uos que integram este sistema, passar a uma 
exposição das artieulaçõe• deteetad•s entre 01 mesmos, e a seguir, a 
uma tentativa de compreen•lo de IU&s funções. 
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7 • 2 , V!NCULOS 

l~tes da cescrever e•t~s art!eula~ces identific?d~s cabe mcncicn0r 
çuc é'S Jr~eSJ'I" .• ::~s ce modc t;eral se ost~beleeeram de mod(' eS:"'C"ntânec e il"':"'-:

mal êerivadaa da 1nieiet1vas~p~esoais. 

Na fiqura S, 9r~curamrs realizar a re~resentaç~r ce.s vincula~0cs 
verificadas, r.-arcandc atraves C!e setas a direç2c ck flux(" d("·S enc~lt'i

nharncntos e das sclicitaç~es que rcrrre~ pnr interré~ir õcstõs erticu 
l~~cos. 

o l!'aiçr número de articul~çr.es está, cOl"'\o veJt'(:'s, refc:r.icr a T'V'

siçãC" em que si tuamc:-s o sr. F.. Consifere.rnc;s mais ç('ccu..,.C'r incbriêlu
~liz~-lc, em vez ee C("'lcct"'r "far~~eia", urna vez ~ue n~ r8F'lifélre ~ é'c 
J'I"Mc1..,. se faz, pele (!ue puderrs <"bserv~r, de fcrmr cliriqiêlr'! bcrn IT'~is 

csrecifica~nte ã ~aa de sr. F. C'c ~ue ~o est~eleciMcntc fa~P.cêu 

tico. Deste ~dr, mantendr ~rticul~rées cr~ quase t~r.s ""S fP.rn..,.is re~ 
scrs e ."t~ânci~.s integrantes de siste:rra, r:- sr. F. surr"'e Cf'rr- elc~~:cntr 

b~stante centrelizad0r. O únicr ele~entr crrn ~e~ n~r i~entific..,.~C"s 

'rinculaçãr de J'lesmc fci o. c., ,. euric-se.. l.ssinelé'mc-s i"iné'r., nuPnt,.. 
?(' sr. F., ser bidirecional sua conexãC'"' Cl"rn a Prefeitur..,. (servicr- rc 

lrlbu15ncin), uma voz que tantc enCI'IMinhél ~ê\cientes prrn rel!'t:"'<:"~'"' ~tra

vés é'~ ~sma, cc~o recebe solicitrç~c ~era efetu~r triacrem daqueles 
r.ue peeir~~ utilização da viatura. 

Chama a atenção c. f~tc de que as instituiç0es ~fici~is- Centro 
c'l Saúde e Escc-la - n~c estarem vinculad.::ts reciprceamente. Pcis, C("
rr.o jã referidc, apenas per ccasi~c das caMpanhas é'e vacina.<;PO surc:re 
umç êtivicade conjunta.. I.s prc-fesscras eesconheci?I"' quo 0 c. s. ter i<" 
rnecicnMentcs rara controlar a rn!diculose e a esc0lé' nuncê recebeu in
fr~ações a respeito, assim co~c da ~essibilicade ele enc~inhrr crie.n 
çr.s para tratamento de vermincsc ; E ainda n que c~usru ~airr sur~r~

sa,?s ~r0fessrras contataé'ae rtlo ~esufam inf~~ações ~e gue·o t. s. 
tistribui-Clcro. 

Ex?.rninandc n~v.t!lnente e FiÇ"Urr ~ ~rcebe-se ta.mbéiY'C"' ~urse isr-l~t!'O!!. 
tr- êe ~onP c. a curiosa mais crnheci~a d~ 1-c~licade. l ~sma Ppen~s 

r-anteJ!' c0ntatc ccrn dona B., CC"!"O j5 vimes, a•· fim de sf'lici t<"'r r-rientc-
çr.es, espcradiCPlT'.ente e, ct"r- e. Prefeitura, !'lira sclicitPc?C' ce ll"'bul?!! 
ci~. Nunca Dona. C. recebeu orienteçiet t"o Centrc de ~~üce, descC'nhece~ 

ele e. importância de encnrinhar f"estentes ~arP.. vecinaç~0 rnti-tetPni-· 
cn. e (" use de Método de Crecé, recursos C'is"<"'n!veis ~ nivel dr, c. f. 

local. 
Don~ c. télrnbém não mencicncu ene~~inh~nt~s p?r~ c c.r. Pliâs, 

pccer0s verific~r que só puder~M ser icentificad~s enc~inha~ntcs ~ê --
ra <" c.s. feitos !'Or dona :e. e !,)ele sr. F. 
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Consideramos interessante !l"c~trar nC~ Fi~. ~ conjunt~ ce trPns-

r~rtcs utiliz~dos ~~xa ~s encam1nhament~s faitcs a n~rtir d~s recurs~s . - ' .. 
lccãis, sendo es me ames Jt:~('S ttm~bél"' eS!'t"'fttameamente ~lici tPélos !'elr 
~~~ulaç~o, nos dois casos, ~ f1~ de ~recbr~r recurs~s Assistenci~is es 

' temes a Pir~~cr~. 
I.ssinalamos c fato de que r.~Cra~ctes de outro~ runicipirs afluem ~ 

Pirnr.~r~ ein busca da c!l.juda pat'~. seu$ rroblemas de s~uêe I tantc· junte 
eo n~m Jesus de Pirapora,(Igr~~), c~o reoorr.endo aos serviçcs ca 
benzeéleir~ B., ao mesmo tempo que verificamos que a I~reja se encontr<"' 
isol~õa dos recursos loccds de Saúde, r>elo que os contttes realizadcs 
permitir~~ verificar. 

V c ltru'l~S e ressaltar aqui, que um dos vínculos JT:ais bere estabeleci 
ecs é o existente entre c Sr. F. e a benzedeira e e2r-parteira B., CC"I"'' 

cncarrinhe~entcs reclprocos e fre~uentes, ~m co~~ contando cc~ fortes 
l~çcs ce confiança mútua. 
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Embora uro estudo mais ~tnuet~so e em maior es~c~ õe te~~o fosse 
neceasãric p~ra identifica~ ee ~~~~ eo~lata as funç5es ~e cade ~. 

dos componentes verificedos nc $1Stem~ l~ca1 de ~aÚde, um ~el!neare~ 

to rrel!m!n?.r destas funçées };'OéiO s~ trat::aclo~ a p~rtir dos C'ados co·~ 

letaecs, ~elo menos para alçuns dos ~o~pona~tes estueados. 

o Centro õa Saúde oferece ~ueo em t~~s de c~ntinui~ane de ser
viçcs, já que só funcioné' em me~c- rer!cc"o e gue s'Pc curto• C'S hC'râri
os e~ que os médicos a! rocem ser encC'ntr~dns. Iinc~ é a ~i~ura à~ 

sr. F. <! que é'e modo trais c~:~nstante, no ~.s., .. ·. ·· es·t~ Cl!!"~citPdo <:/Ir 

0f.erecer al~Ulr!a ajuda. Rc:ss~ltando·~{iuc a~enas um ~C'S !'lêdic:r:-s a.,.,rescE_ 

ta ~l~uma vincul<'~e~o Jl'laicr ~. enMuni.c"a~e, ~elo f~.t0 de j~ t#r resici0r. 
nr rnes~a lú~ alt.Yum ternpc l'!trãs. t>efte :r:odo, () Cent.r<"" Cle g~üde nt'',.. 

cr.nstituiree local por exelênc~~ da ~re~ta9~o de assi1tênciP aos .,.,rc
blemas ce Saúde, aos ~lhce Cla f!!IC'!'Ulaç;'o - rn~s strn, c~rnc ,... l..,cal cnêle 

"5s vezes" é possível CC"ntar co~ consultas rnéêi<m.s 1 

vacina~ crianças e també~ onde se cbtérn leite em pé. 

c luN~• once se 

eua. funC""~C" Mais 

reconhaciêZ~ pel~s resso~s eC'nt~tadas e~ noasc ~albo fC"i rGé'l~ente, 

êl. ce Vé'!Cinaçâo. 1 atuação r'rcfilãticé! detarminZida pela distJ1_buic~o 

de clorc, era conheciêa ror al~• (lavadeiras, benzeeeira) e por ou

tr~s n~o (profQssoras, per ex~) 

O "farrn~cêutico"' e ~ ben~ace&f'~t 

Tanto c sr. F. como d. B. sur~em e~ ~ .. o estudo cone nresan~~ ccn; 

tante, que ";:, ~ual«;.taer hcr~ em f!1le Jteja aece.ssS.~l'!.de • se corre~ at_!ueles 

~ue OS rrocur~. Isto é, FGS~O posauine~ ~o~ários ~e trab~lho lcC"MC 
explicitado na. placa afixada no t!eft"eti'O 4e c1cna ~.) a !'C'!'UlF.'.Ç~C'I ccn.

ta ccl'!l cs rnesro• õe forma !"'anttane • !~._«:- erllbf.ll"a vãrias r.ess('IP!f en
trev!sta~as e os !'réprics sr. ·p. e tlC"ftr. ,., • .tecol\heç~..m 1!'1 liMitaç~.o ~e 

sue.s pcssib111~ades c.e atu~çãc, o fatt- é ~\le ê••e. rresenC?.:'l cr.-nstante 

repra,aent~ uma fonte de E:'pêJ.c: e se~ut~~a "!\te l!'!J,piJ:riz~ a l'~uda carén
cia de reeurscs l"'éd.1cos ~~~ .l~eali~ttle. /. faltA ~e um PrC'ntn Snccrr(' 
representou ~ necassidede ~a1s ve~p~l&•~a~ ~or to«~s ~, nessoas cont~ 
tôc"~s, mas "correr com sr. "!'. ou eotn. fl!cn~ B." ~ f'!Cl(' renC"'s UM~ ~Or"'n 

('(~ hUSC~.r cricntaçã'-' que f'CdC: fi'!Uita• 'IQZCS aJ,_~~N=' l'\ Flnsier<"êe COS t"'S: 
rncntos C'if!ceis. 

sr. F. e êonrt B. 1 eJTI eeu e11trosarne~o 1 re~W,Z«'J!l urna interasst=mte 

c!vis~c ca funçées 1 ~ue Fareee tanbé~ acei•a po1~ ~~~ul~~~~. 
Sr. F. reconhece e trl't"' de êctctrst'1na(.\as noeftrl!s "C!o C('lr!"'0' 1

, re<"

liza cura ti vcs, E~.plica injeções, e~t(ir., !'rest~ Uftl ç-ranc'!o númer0 de cui 

dados diretamente f!sicos. Don~ !l. tal!'hé~ prcstn C\liC!ac.!os Jr.ais. di.re

tamcnte ao corr>o '· 'Iuanc!o se trata de ~turt~Btes te c:rue é vinct,laeto ~ 

sua eKpettência anterior com('l parteir~.) 1 é consiic::racl\ co!!IC' tend0 es 
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;>cciê.li capacidade ~i.'!ra trate'! r brrrtNUit.e, é aclici tn,d?. T"~r~. nres
t~r cuifadcs a cri~ças, ~es~o se~ ~~irr ~e,iniç~c ~n c~usr.licnfe rc 
seus ~ales, m~s ce forma a ~ue ~s ~r~blcM~s atribuiro~ ~ "r.nu nlh~rr" 
~esse~ receber seus cuic~c~s. Fi~al~ente, ~ elC'! t~bé~ ~ nes~~A recc 
nhecir"l par"'~ trat-:tr c1os pt-("'bler'I"!S crn("\cicn~i• e i'C'!s cc.-ndut<'~s c:uer sc
jnr. cs !!'.esmos consiõeradoa c~o ~erv("'sismn• ('1U susreit;,C'cs c~J""n nrr
blernns cr~~nicos ~o sistc~a ncrvcsr, ou ~in~~ se tel!'iens cnrnr ce C?U
sn sobrenaturl"!l (mágica cu es!:'iri tu~l) • Seus ence.minhal"ent('li rec!rrc·
cos :-~recern scCTuir cssn C'ivis~o de of!un<;r:es. E e"j.steJ!l aquclé"s !'"":~ssc

êS que recebem os cuidadrs dc-aJ""bcsa ns medicament("'S do sr. F. e es 

craç0es e siM!'atias ce C'cne n., ern com!'lctMantaricé'lce que roce rir ser 
ccnsidernda eguiv."l.lente, né' "ciêncir-~ oficial", a dC"s inteCI'rantes ce 
\mla equi~ de Medicina PsicosscmãticC'!. 

l. curicsC~. menos inte~r;,da à rer.e ee serviçC$r:ue estamos C'escrcvc!2 
C!C", )'">0rém lic::rad;, à mesma T"elcg el""nt~tl"S ~m t'f'lné". B., " curic-s? rrcen-.. . 
che ç funçno de ~ssistir ars rrcble~as 
l'3 "cs partes err; ~ue n~0 0?. ternf!CI de ir 
nidade". 1 necessidade ~c ~ssist5neia 

ernernentes furante ~ nestçcpo . . . 
até Ul'l'la eiC'ae~ ~ue tenh.:o mater. 
~bstétrica especi~liz~~~ n~ra 

os ~~rtos p~rece ser consensc entre ~s ressnas, ~ntatacas, ro ro~o 
C"llC ôon"' c. l"SSUlT'e elt'.rarr.ente urna func~o sunletiVP diante à<" cB.rêncin 
em recurscs c"a nssistênci~ ml'\terne na lrcalidace, C'U, ~té rn~is clê'r~.

rnente, \ll"'ê'. função destiné'dl'l.' ~ ecbertura. de ol"''erçrênc;l.c- ~bstétricF:" e 

P servir ce fonte fe nrient~~ão ~~ra ~eeisões re prccur~ de recur
S("IS externos ~ PirapC'ra, ~iante ~e situações•!lrcble~a c~ Cl'eStrntes. 

rrobulâneia: I função trenspcrt~ecr.~ da l.mbulânciP cn Prefeitura e 
ce seu. ~otorista é bastante elara, não necessit~n~l" maiC'res ccmentã 

rios f! n5o ser c do reafim~ç~<"' da iiY'!'~"tãnci~ do l"'esr.o COJT!O "!'onte" 
us?.ca pele pcrulaeão entre c sisteMa loc~l e os recurscs r.édico-hcsri 

~ . -
talares C'e outras cidades. 
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7 .l.l.MANIBSTA~OtS DA P~PULAÇ1.0 

Dient~ c~ quadre axpoeto, c'everie ?.:l.nda ser exêrint'!ca ~ forr.a c("'~

IT'C c sistetna l<"cal de aaüd.e é eneC'rado r.ela pcpulaçPo. Os contP.tos 

m~nticos curante nossc trab~lho revelaram ~ue a ~titude o.er~l é ~e i~ 
s"tisfação, al!'bora muitas vezes a mesma tenha sur(Tira ll'escarê'.c';'! nelas 

recicnalizações em que a hi~rval!>rizõç1i~ de fic:ur."ts lccais (sr. F. 

e élon;ot B., especialmente) nos J'Meeeu Cll'!.ramente ccM~ensatóri?. l fr.l 

t2 õe alternativas locais e a necessidade de satisfazer l"nsei("'s de 

sec:-"urança e ~r('t.ação, possivelmeftte el(plica.m declé'!ra~ões co tip,.. "a«;ui 

tc~os sr. F. e do~~ B., que ~c~de~ a ~ente sempre ~ue ~ ~recis("'". N~o 

cbst<mte, a unenimieade, entre c-s entrevistados, de> necessican.e senti

ca ~e um Fronte Socorro, clara~ente evidencia a c?rêncié" nercebicél c'e 

serviçc-s médicos de mais· fecil·ecesso. 1 s:.:>iraçces ? UMa "assistêncif'. 

:r"Cc1eme" sãc plenCUI\ente esper~veis numa ciC!ade t.;c !'rf;ximP~ ~. Sá0 

Paulo! 
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'7. 't • A ~M~,I..~E • 
Um traço ceauM e-tPe •• atendimentos realizados pela benzedeira 

B., pela euriesac., pe'o Ce~tre de Saúde e mesmo, eventual~ente corno 
nos foi di to I pele sr. F •• ' • ruM~~e. Lembrandb--Etambém que 
a Prefeitura nlo eobN pe1• vse de sua Ambullneia. Este aspeeto se 
compatibiliza tn~oiramente i pobreza da maio~ parta da população. E 
possivelmente e um dos fatores ~ue explica sua fidelidade aos recur
sos existentes, apesar de su• insufieiêneia. Uma das mulheres que 
cor~tatamos ~llaanclo lav&~em de roupa à beira ôo rio, expressou que 

nem sempre <" l:n-huJ.~cia est! eis!'lon!vel, "e o dure é !,'ElC!é'!.r \li". t~xi 

~r~ conse~uir aa~stência !o'l'! a~qui"y ~ ~ue tnnbé~ eyplica ~ue ~ ~ 

'rulé•ç2.c eM ~eral tente resolver ()S problemas cie saúC'e ~renos roCTuêos 

centre ccs limites das clternçtiv~s loc~is. Possivelmente, as res
sc2.s êe roõer eguisitivo anais alt~ recorral"1 !t'.ais hrbitun.l.J':Iente é". ser 

vit:::C'S ce outr~s eidades. Er..bcre n~c tcnh2-mos eleMentos !'~r"" !"'nC'er 

:::.fi ri'' e r com. se~uranç~ este !2lt.o 1 eu,"s !'essoas c e si tu<"ç?o econ~micr"~ 
su~cricr ~s c ;:o MéC'i<'l loc~l !'lOs rolP!t~JI' C"UC e'M.bcri' recc-rrenfo <".0 sr. F. 
{UI"' dC::lcs) C"U Cl. c1ona !!. (O CIUtrt") dinnte C'e r.tlcruns rrobleJI'nS l"'âiS 
sil"'~las, "na ver~~~9, se lC"r C'C"enç;o. ~~s~c, n ~ante ter rue fic~r viro

j~ndo ~rP prccur~r tr~t~refttO forn "(CY.~T.eSS~O ee ~ cestes entro
vistacos., Jii.GJl.ê& ~.a.J.fl e f.'\&trC> se rronunciou de form.é'. ser,elh?.nte). 



l srecto interassant~ f!Ue r•erace ~il'l~"" ~a 1\Prer:i~-t:"~O, é o ~ue ci2 

raspei to ~- aparente hannonil" e~istente ent~ L'S ~l!"n~tos r(' sister.~ 
lccrl estudado, N~o se evi<"eneiararrt c1~J:al"\,.tQ eor!"'e~i~Õcs intemM; 

êer.tro do sistera. E os elerncnto~ ~u~ ft~o Gst'-o er um~ ~osi~P~ ·~fi
cinl" dentr~ deste si.stara enc-ontJ'ar"-se er eOftw!Yit- e 1ntC!rrclP.ÇP0 :'.: 
cíficél té\..nto eel'! os feM.!\iS intef'r,ll\nte~ coro e~ as ('·trtr<"~ insti tuirN:~!: 

c:bcrec-C.~s err nossos estude- (I':re:t=ei tur~ 6 E~ccl,~ 1Polfc1l"'). :r esir 1 nf=0 

cctectcunos t:U<>isquer sinais r~ ~ue C'l t::~C"'C'ep ~n. JrGricinõ C'~ici?l tt?n'"t? 

se ~anifesta~o ~e f~r.Ma a re~r!rir as ~~viê~tes i~s re~resentantes f? 

rneeiciné'. p~pul~r. Desejrut'cs re!'C'rtar-nC'Is a recente trab<'!lh0 c"e S!NCTP 

e cols. (1977) que nos poê.er~ n.jU~.'!'.r a l.:'ln~cu- luz sc:-bre est<'t ~uec;tã0. 

Né" revisl;C' histl5riea ~ue rel'liz~ 1 o trêlhalho c:itl""C' C'ernnstra cl~r~·

rente como a l'llocaÇ:ão de serviços de Si'!Úêe da acessib!lic"ace ?Jnpl~ e~ 

t~ cstreit~ente vineulaõ~ a interêsses eco~~ccs (~lh~r? c~ ~ro~u

tiviC.ac'ic c::ue ocorre ern ~pula~~es SC'Idias; maioxes VE:ndas ce eC"Ui'f'Pmcn

tos nédicc-hc,sritala.res e C'.e reê'icaMcnte!'ls ~1"' eY.!?MlS~o ê'r-. t'Ssistência 

rnecic'11ucros ~'Uferit:lcs f'Cr el'"rresas t:UC rre!tté'IF Se~i~OS réC'iC~S 'ri?·· 

<"'OS per !_)articulares CU etraws ce ;r':f~OS co Estndo) I e ~clÍticcs (r,"'

~~ e~e~ ~~le co ins~tisfação ~~ulares e atribuições re 
~rest!~io ~· cetenbo~ ee r.ocer ~ue ~ferec~ sezvi(~· ce ~aúfc ? ~s 
~ulação). Se ~am1n~r.rnes a ~rulaç~o ê'e P1~a?oca e~ sua atu~l séci~~ 

-econêrica e no !'reaa.Dte. J!"O!!'entc histc!rtçe, toma~-se-á f"'.ais ela r~ ('I 

rcs~~c;ta à peraunta: Porcrue a t'!Uase ausênc:ia ca serviço~ réC'ico'3 fun·

cionantes e ~cr~ue a falta total de sery1~~s h~s~italares e êe r.nõio 
(Le..bcra.tóric; rê'IC.it.:'lo~ia; etc.) ~ n!val loe-'tl? LviC"cJ\te!"'ente 1 ;"~. :'ert~e 

n~ fimensão da ~~ula~~o n~c justificAr!~ ~be ~a infraestrutur~ ~õci-

co h0c;pi talõr M:l~la ou scfisticer"~ ft:'ssc J.~lé'!Jlt.c"'e...,. '1\~l\s ncr c;ue 
nã0 ~a ~ten~Fo ~aior rlas re~es eYi~tentes (previcê~c!~ri~. ~úblicr> cs 

tvfual) , cu 21locação êc. serviç~s ~nrticull'!ros? Oe Úl tj.~CI!I!I, evif.ente

rcnte, não se instala"!\ ne ~.rai'l :'C'!' c~usa do ~aixo rc--;ter. ("t é\c:'uisitivC" 

ca porulação locê:\J., r;:ue não ~~itiri~ seb~eYLv'ência ~e um serviçc ~ue 
n~o fosse cfocial~ente subsicil'!do. !1~s h~ve~ta intcrêsse ~er~ ns for

~·as COir.inE'.ntes err. J'llelhor a S?Úce, e !t':lrtant01 a rro~ut1vicacl~. c,est.e 

ropula.ção ? I s palavras é'~ dono de uma 'n66atr1a l~eAl nos remi ter 
entencer que a res~osta é ne~ativa. Pcis, a~ eonst~tarnos que r.enh~~ 

fos 5 cperárics com quem havi~~os entra~o G~ contato nestP inró~trin 

~ossuia re~istro em carteira, ~ue to~os tr~h~lhav~ ~~ ~cucos J'lleses 

r-li 1 e a.inf.a ~ue não recebi eM cualt"ruer .,rotecãc filar~ avi ta r inhalé'r?c .. ~ - .. ., •· . 

e outr~s efeitos CC! pó cor <::ue lic.".!lv~, sendo 4 f'os ,.€sros rcnoreC~, ,... 

nrc!'riet~ric- C'a ineústria. er~licou r;uc "e~t::~ ~ente r~o 4"'('~t<'! ~e r·nr?r 

rtü to nurn serviç<:', senpre ter'! ~ente che~?nr!o ~0. t~Utt""S lu...,~ros, ~c e r--
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J?r0CTando e sainco loço". l'~receu-n~s que, ao lano é' a "~;.iC' C'e ('ór~. C'e 

reserva", !'C'Ir est;;, 13X?licê~~<"'r f.acill"'ent~ ancC'lntré.vcl na ?rei", tarrbé!"'' 

ns !'rérri~s coné'iç~es ce trt:~')nlhe· t('lrnP.IVa!" insupo.rt~vel ur"P nc!'T"ancn

cia ~rolon~~ea neste tipc de c~r.re~o, nossas ~ar~antas c n0~s0s clhos 

!"'err-anecie. ·irritacos após a visite" feitl'. Em tais circunstancias f o2 
vi?rrente, c interesse co oferecer serviçcs d~ saúce e rrotec;?o a.os tr!:_ 

balhe.ê'ores C'entro daa fál.~ricas e ~ines locais n?..c élf.resenta maior inte 

resse rara os "cones" do mercaCio êe tr~halho local, çrue, ero c-utras ci! 

cu.nst.~ncia.s !'Cê'erian ser acionD.c1ores ce 'l.m' ';)rocessc ca.~az fe alocar J'lle 

lhcrcs recursos C' a saúde err F irar?ora. 

Por outro laca 1 existiria tmu" insatisffação lcc~l !'!t~:Ficientel'\"onte 

forb'-l ~ara C!e:flê~rar a ir-,lantacãc:- ce novos \ervi('cq fe P?Úce? 0 

P.refei ~c !"'arece ~onsiC!era.r- ~ue., ~li ticarr.mte, a a~uisic-RC' r'i't lr'>ul~r:_ 
ci? j ~ se constituiu uma çrrande Sé'tisf.a<::-ão ..,a.ra ~ ~cnult"!r?o, e -Fonb:~ 

ce nrestlcrio para si 1 o c:-ue se!"! rúvira é V::!rd.are!rc-. Por outro 11"!.{'c:-, 

sentiMos, em alç-runs dos contatos reé'!liz?fos, n t.::u.:mto a ~enen(~éncia. C<' 

!?O:'Ulê.~ão ~.~e na contcmçf'o C'as rênif.estnç-Ões f.e insC"tisfac:-?.o. um~. l""'U

lher i~osa e ~uito hurnil~er rrcocu~~ce t:~nte o ceserb~ra~o co~ rue su~ 

cor'-n;mheira ~t~is jcwe~ cri ti cava êS é'utnriõ~é'es lccêis r-el"' -'=r.-.ltro é' e 

I"elhor ahrostecimento de êC"'Uêl, alertou que "é J"'elhcr nl\("1 f<"lPr 1"'<'!.1, "'"!. 
crue tocos clepenC'ernos é'.é'. Prefciturr-., aC"'ui r:ueM ':':Uizer ter Ul""'a b?nr-ui

nhn ce venêas ou arrumar e ~ ernrrcC"'<"' ~ue nãc seja ee rr-iné', ter- ~uc e~ 

té'.r cer:cnc1enê'c é'o Prefeito". Outra !"e~so-". mais jc"~TC:rr' t?~héi" rnanife1!_ 

tou receio õe (!Ue alguém de sua fa.rrÍli~ !.'eré'esse c el"!:t"re(To ~c "fcsse 

f a ler C.emais " 1 enborn tivessenos explicitado os objetivos é.e nos se trA 

balhc e c:ue não iêentific?.ri;:ortos é'IS ressc~s entrevistaêes. l ssir:-, CJ'!'.··· 

bcra seja nltica a insatisfação existente, a mesma !êrece ~ue nno tel'l" 

se express~do 1 habitua !mente, ce forma ,.. l!'Obiliz~r os ;"~OCC.!"E'S :nüblicos. 

N~o nos foi !'Oss!vel i'etectar, é'té ~ue ~cntt:~ a reli~insiê'?~e õc r.ovo 

cesta cif~ê'c-sDntuãrio t~bé~ r-css~ cst~r influenci~nro nPra um~ Pce.! 

t2c::-?o I"~is !'é'Ssiva e fél.talista rc su21s c?.rP.ncii'IS er r-~.tériél ce servi

ÇC'S rnéêico-hosri t~l:".res - o interesse ~ns ~roõutores ~e ecru:f ;-co.r.cmt<:"s 

IT'éC'ico-hC'Spi tC'I.ltorns, - possivel~ente neC' '"'OC'eria ser CC\nsiferaco re

levnnte nr> P-n5l.ise de um centro rec;,ueno CC"rno Pira~e-r2\ 1 centre e~te c~ 

loca co ~entro ê'A t:~esr1a Gr~onê'e fãc Paulo, on~e · núclet!s ~<':nul~cion,.,

isrnui to I"'êiores j~ vern se preqtC~.n('o êe ~r-neira tãCI inten~r. .; ê'bs<"'r,..;.;o 

Cios :ro<üs Cê\ros eC"ft,il')?nentos 1 na r a os rym\is se constitue!" il'!'ensc ror

caco. L qu~nto ~os Me(""~icéll"lcntos, conforre j~ verific?êo, s,;;o V(;>nc"lClos 

e influenci~é'os el1'1 sua con-erci<"liz~ç~o ~1~ '}rOn<'ltré'nc:lf~ r~fic-Fr5nica ~· 

serr r::ue é' faltP. cc receitas J"1.éeic<:'s seja fator relev~nt.e õ prejucic?r 

.vcnc~~":'! Cestes rrof.utos, pcssivel!!'ente MUi to M.~is lir-1 t~~PS ror UJ"'a op. 

trG causn - o hêixo ~nder ('l~uisitivo ~q ~o~ul~ç~o. Pocer. ~~uisitivo 

este cu;o p~cr~o se harmoniza, ~s pouco C'ispenêiosas ervas cu si!'"'pr-.ti
e,s reccmenê'acas pel.a benzeceira, cuj~ afabilic .. aêe ser8na tê'\lvcz oferec~· 
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Ç? é'! seus clientes, inclusive, Ul!'a vant<'.~!" aeentuP~~, i'r'! :r'~"'nto c,e ''i! 

t<" ~sicolÕC"iCc·, cn ral(lçf.\o r-os efei t('\'1 in t>'teai'ireJ'lto buroc:rêtizPro A 

iMnessoal ca r'1aicria n?.S qri"nC'eS instituiçÕeS ~t:!ic("'-hn!;:"it?lnre!l;. 

O f<'to r"e I"TUe ·" !"O~ulPt:'~o rerlize si~ulttmearente tr;""t~!"'cnto~ cl"'r-

Clor- done1 B. sr. F., e utiliz~.çeC' de servt~os ~o Cel"tro ee Sr"Üre e C'e 

serviços rrécicos externos ê. _ Pirarora C(lni'iz cor· tot:uilC' c:'Ue, n\JII' enfo 

r;uc de estudo cultural !fcxlerir. ser cor~reenr.S.eo core; ~ coeristencir

("e ?r2tiC('S teré'!~uticas c e n.:oturezt'l rGlt1~1.:-:., onde ('\ 'l"',;~ico I o !:"lC'nu·

lêr e o "científico" se enccntri"'rr~ ô~ res!"'"t. forrnr COI"lo estn. coJ"'unic?fc 

':3er:-:i-rurêl preserv"l. seus valôres traêlicion~is, l"O r'E'Sl"'O torno ~UP. rec~ 

bc ti'lntc elos I"iÇ'r~ntes c1e 1.'in3.S e de l'ioràest" come- n."!s influênci<'9 i'r

~rande capitol i'P. ~ual so s~tua ~eoC"r~ficrunente tPc ~rÓ,..ir"?. 

v!r:.olcy (1957), er seu estucao nr-> co!1'uniê"lce ~"rll'zônicê" cc nrt~'' s('\

:}re çs ~r~tic?s ter~peuticrs-eê.ot?c~s ~el~ ~o~Qlaç?o d~ resr?, ~ris? 

rs~cctos serrelh.;sntes f C!izenc1o c:"Ue ""l~uns ..,ee!tn!"' t-!.e ni"'VP.s ieéi,.c:; cien 
ti f ices v1ncns fe forr.., erhC'rP ~o tncsrro tcr.t,..,o receier i!.csf:.-zer.,se r"e 

su.:ts crenç-t-s e !?rãticC~.s tr?.c"'icicn{'liS e f"'Uitos ter> rris 'fé ef!'! Reus cu-
.:1 i ti .. "".:li .. ... t 1 ran"·e rC'S na vos co c_:ue nc reu cc • l·Crescen nr P!'"O~ rl"''cn<>s 1 ~ue 1 no 

C"'SO ee PirP.;.>ortl 1 o prolon~êtrento é'<-' ~C'es?o ~'3 ~r~tic;,~ r~is PCEssí · 

veJ.::; c :renos cnerC'ISi'lS, ror !'~rte da !'ln!''.n~ç~o f reflete 1 nl"' I"I"'!T'ert:o r.t!:_ 

ê"l, ruito r.ais UI"é'. f.~ltn ce é'ltornr.tiv.!'!s êtce~siveis, õentro c-1."!. nnhre

Zr" e 0a f.::llta 0.e o,..,ortunic"'êc"e l!c;sti'l no"'ul.'leão er influcncirr ~i:r.~té\rren 
.. . .. " -

- - 1 -b.~ nê"s c"lec:isoes rcl!ltivas ? inste?~. P..ÇnO C!e ~c"J.ços. 

Concluinc"c est:1. breve ""-n~lise, ,. vis~o de conjunto obtic? reste 

sister.·"" locnl ce Srtúce nnrece T"ert"i tir-n("s é\ Ct!.T'Ite~~o <1c 'U!"'~ ir:,C"er er - . ... . 
ç:uc o todo e.este sisterr·<l n0s sur("fe corro funcion.:.lrente interrrnêo ?C' 

ccnte.J~to scciõl cnc:lobante rerrosentC'cen ~el"l c!c,õt!e 1 el" su?s CP.ra.cte

r!sticas culturais, ~ol!tices e econoric~s tais ccrc se rrr.esent~r e n~ 
:';?resente r·crento histórico. l ssir, er.bor~ ~9 neeessiélê'êles Cle ~tenç~c ~. 

ffi.Údc I tt-nto en~Uênto percehin~.s rele r-e!"Ul~ç5o I CC'J!'C ~UPnào ."'.né"lis~

C.as por nossa e~ui~e ~ultiCisciplinn~, rern~e~~ ~tu~lrente cor u~ ~

tencit"ento J'I"Uito Aquér- co satisf.l"tÕrio, é! '-C"''r!"~ cor-c C< ~istcr~ ft,ncit:"

n~ po~e ser perfcit~ente c~rrccn~iê~ er seu ~len~ ~~ixe n~ cstrut~ 

r.~. enc:rlo!Jl"nte. Pois ccorrc UI"' eçuil!hric- '3Uf!ciente -r.<':' r<:' rt;'\r;,nti:r C7Ue 

e. r~nutentr:o ceste f~strutur<'! n:-ic esteja, :"ele P"Cn~s nc !"'rent~., PII"e~

ÇI"c~~ ~s~ecific;:-.r-ente :-ele- eusênci<:~ ~e rervir.os fe fi!'Ü.~e l""ni~ <"'C'C("ftJ."'fiC"C!. 

Cs intcrêsses 1')C'l!ticos e econôt"ice"s C'e 1nfl.ut5nci~ ifor.in;mte nr ~rcr 

n~o ~r:-recer se ressantir cesté' f:!ltt! re relh,r atenr~<' ~ ~ê"i:-rle. Po.r 

isso MCS!!'O é r::ue tc!!l.os pouc?s es~ecté'tiVAS de r"TUe c ralê'téric fc nos-

S<" cÇ'uirc scj ?1 utiliu~.co 'f1ê'ra. çunc1PrN·::ntar ~ual~t,cr <"'!""CTfC'!rcnr.cnt() .•• 



77 

O município de Pirapora do Bom Jesus possui uma econômia que pode 
ser caracterizada como ~recãria. Seu setor econ~1co mais ativo é o 
secundário ( industrial) tendo destaque dentro deete a mineração. Sa 
be-se que este tipo de a.tiviàade, extração e beneficiamento de miné
rios, é passível de acarretar nos indivlduoa problemas de saúde. l· 

extensão desse p:rob:!_oma na população não foi entretanto investigada 
neste trabalho, necessitando um estudo mais prot'CII~o das condições de 
trabalho nas minas bem como do atendimento médico recebido. Paralela 
mente a esse quadro social verificou-se na cidade um precário forneci 
mente de serviços de saúde: ausência de hospital, ambulatório e pron
to socorro, existind.o apenas um centro de saúde, wna farmácia e uma 
ambt~lância para transp<;>rte dos doentes. 

As pessoas em estado\de saúde çrave são encaminhadas a postos de 
atendimento localizacJ.ca ·:2:1:' cidades mais desenvolvidas e relativamen
te próximas (Osasco, Itú). Deve-se lembrar aqui que Pirapora do Bom 
Jesus é um município localizado na Grande são Paulo, solo industrial 
mais desenvolvido do país, tenC.o esta reqião, de JrOc:'o geral, uma ce::_ 
ta cobertura governamental, quanto ao oferectmento de serviços de 
saúde, embora em termos reais seja precária e localizada nos princip~ 
is centros da Região. 

Desta forma, a pc?ulação de Pirapora do Bom Jesus se utiliza dos 
serviços de saúde fornecidos nas cidades vizinhas e fazendo com que 
se desenvolvam na cidade, atendimentos de ordem informal: benzedeiras, 
curiosa.s e parteiras. Este aspecto é ainda reforçado pelas caracte
rísticas religiosas da cidade que se constitui em um dos centros de 
:;Jeregrina.ção do Estado err função da presença da J.rna~em do Bom Jesus 
na Igreja local. 

Também em decorrência dos baixos recursos econômicos da cidade, 
no que se refere a infta~strutura de Saneamento Básico a situação 
existente não satisfaz as necessidades, atendendo apenas em parte a p~ 
pulação e de maneira precária. ~lgumas medidas relativamente simples 
e de execução a curto prazo poderiam elevar a quali~ade do atendime~ 
to e.. níveis aceitáveis para a Saúde Pública. 

Um outro aspecto diz respeito a identificação de um foco esquis
tossornótico, cuja caracterização quanto ã sua natureza, extensão e 
conõições de controle merecem estudos posteriores. 

lssim, confon~e o q~a foi exposto ao lonvo do trabalho, caracter! 
zou-se a existência de dois subsistemas distintos de prestação de ser 
viços de saúde na localic'ade. O primeiro foi considerado formal e a-· 
tua de maneira sobreposta e restrita, funcionando em realidade, como 
cornplemento ao segundo, o subsistema .in.f~J.. Este, tradicional, tem 
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no farmacêutico e na benzedeira, suas f1~~aa ceatrais. 

~ acomodação entre os dois, ocorre~ ee modo natural, não sendo po~ 
sivel icentificar, aparentemente, áreas de conflitos. o farmacêutico 
participanõo como funcionário do centro de saGde, ~o subsistema for
mal, age como ponte entre os dois subsistema, m~tendo o entrosamento 
dos seus diversos componentes. 

Ass~, a população aceita tanto a me~ieina oficial come a não ofi
cial e, o critério de procura é baseado no ~ipo de rroblema apresen
tado. Desta maneira, iõentifica-se também, uma •civisão de trabalho" 
com cada componente desempenhanco pap,is defin~ca. 

Em conclusão, o sistema d.e saiide local é efetive na. satisfação ee 
parte d.as necessidades sentidas, conforme o demonstra as caracterisT 
ticas êa demanda.( A busca dos recursos dispon!veis é espontânea e 
eminentemente com propósitos curativos, sendo que frequentemente, é 
necessário o encaminhamento de clientes a localidades vizinhas, face 
à insuficiência desses mesmos recursos. 
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9 • SOGESTC5ES 

Saneamento Básico 

com relação ao ebastecimento de áqua, suqerl.mt:"s a realização cc 

obra.s limpeza no si•tema -'e captação e que seja ete~uaC!a a clcração 
continua êa á.gua,, no reaexvat~ric de abasteclmente. 

Com relação &O lixo 1 au-:rer1moa a e~ucac;ão saJ2.1dria ca população 
com vistas ao esclarecimento com respeito aos ;eri~a ~riund0s de um 
accndicicnamento e -deatJ.Dc ~inal inac!equadoe- e flUe seja estabeleci
do para essa deat.tnaçio, wn'·local espectfJ.oe, prote~ido com cercas 
e fora da zona urbana. 

Com relação "9 'oco eaquiatoaa~tico, suqerii!'Os a educação senitª
ria ea populaçãÓ, visando alertar sobre a doença e o ciclo biológi
co do parasita, bem como um controle do foco. 

Sistema de Saúde 

Sugerimos a oparacionalização efetiva dos programas pelo Centro 
de SaÚde, com implementação daqueles que jâ vêm sendo executados. 
Os componentes atuantas õo Sistema p~~eriam ser treinados e arrovei
tados na execução doa pro9ramas, estimulando-se a participação coor
denada nas atividades, e fornecendo-lhes o necessário apoio ~t~aterial 
e técnico. 

Quanto à assistência cdont~ló~iea, devido à inexistência ~e um 

cirurgião dentista, e já que em um dos qrupos esc~lares existe um c~n 
sultório equipado, inclusive com materiais restauradores e anestési
cos, sugerimos que a Prefeitura J.tunicipal consic;a junto ao Serviço 
Dentário Escolar, um cirur9ião dentista para prestar assistência ne! 
te local, alguns dias por semana. 

Per outro lado, sugerimos a criação de um Pronto Socorro local, 
cem um serviço tipo pronto ateneimento médico, sob a respcnsabilida
de c a Prefoi tura Municipal, órgão coapetente sequndo a Lei 6. 229 de 

1975 (lei eo Sistema Nacional de Saúde), contando com um sistema aee
quadc da remoção de pacientes. 

Desta forma, facultar-se-ia a obtenção de re9istros de ~rbidade, 
que per.mitiriam a avaliação e controle dos resultados das ações de 
saúde levadas _a ~~y 
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ANE.XO A 

PJRAPORA DO BOM JESUS 

SISTEMA EXISTENTE 

.. 
t-E S QUEM/I DA CAPTACAO E ~DUÇAO 
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Prefeitura Municipal de Pirapora do Bom Jesus 
Estado de São Paulo 

DECnETO 170 Zt(Tl DP. 12 DE DF.ZFlTT{RO DF: 1917. 

"D.icpÕa ao bro O praço da ~ ARI? A wm3AL Dj!l CONSU

llO DE ..lvü N' • 

OS\7/ILDO P4\L.AZZOLLI - PrQtoito Municipal de Pirn
pora do Dom Joaaa, Comnroa do :Bal'llori, SP., no uao 4o suao a
trituiçõos legaio, tc.mib&., do oontomid~e coa a LGl OrçEI:Ilen
t~a nO 11/!1 t 4e l2 ao clili7:Gmbro de 1971. 

DE C 'R E ! A, ------
Art. 11 - Fioa fixedo o prego 4e ~ar!ta Ue!2.aal 

do Oon~ de ~. para o o:ceroicio .tinenoail"' da 1978a 

t"'f4.:t0.GJ:.i.J1a. • • • • • • • • • •.,. • • •., • • • • ~, • • • • • .O$ 
r~;;1danc1G o/ ~1lpÓr1o •• • •• ., ...... ., •.••••• á-3 
:r.oJ:\dt'l:loir.a e/be.r., ................ ~~ ••••• ers 
'ba~." • • • •,. ,.-., • • •• • • • • • • • • • • .... • • • • • • • •• C&-0 
bar q ~atau.rento •••••••••••••••••••• oo 
bar, r•Jf;ta.uro.nta o/.roa1deno1a ••• ••••• Ct$ 
b.:.r, hotel, P-=;d.arin e rosid.onoia ••••• cr$ 
hotel ~ ro~lacncia ••••••••••••••••••• ot 
cnáoe~s ••••••••••••••••••••••••••••• ~~ 
~~ntnc ••••••••••••••••••••••••••••••• ae 

35o00 
50,00 
60 000 
60,00 
57r;OO 
65QOO 
25"fY.> 

Art. 2~ - Esta decreto entrar! em v1gor nn data 
do oue PQbl1onçã~, ~evogoda ca dis~u1çJos em contrário • 

. 
Pirsporo. do Bom. Jeauo, 12 ele aoze:}bro de 1977 

.. a~c/4 ~17;;4 
03W.lltli0 l'JJ.,tizWLLI 
Prefoi to thmioipol 

.t..i'il:Bdo no lugr\1" do ooat\me ~ registrado na s o-/ 
orot&ria Zur..ioipal, em 12 ~e doz0t4'bro do 1977 .• 
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ANEXO III 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
INSTITUTO DE CIE!NCIAS BIOM~DICAS 

CIDADE UNIVER81TÃRIA 

CAIU ,OSTAL 4- • ,ONI: 211·0011 • SAO 'I.UI.O o IIJIASIL 

~n1er~~o:tar~o SQ~e nu Sytombro (Pirap6ra) 

LocaltOrupo Euco!Br du Bon Jesus 

~tdriala á~~a da rodo interna 

------------X------------

RZ;ULTA~rDu 5 porções de lOml da ~~uo axaminndo ~uatro 

ra'/'llan-ruo pooi ~i •1ao para colU'qr~:llo, dC onoüo conri r:no

t6r1o. 

s;o P~ulo,2) de ~Otd~bro de 1978 

._.d \ À t A A; .A--JJ.A>.~ 
Pror.~~baotião Tioo lar~. 

ANEXO v 
SÃO PAULO UNIVERSIDADE DE 

INSTITUTO DE CIE!NCIAS BIOM~DICAS I 
CIDADf. UNIVERSIT,ÂitiA 

CAIU ~tAL - o ,ONI; 111·0011 • alO PAULO • llllloSIL 

Enderoçoa Rua Siq.\101il'llo Camr-on (P1nr6ra) 

Loo~la R~nervat6rio Velho 

IM.tllrbla !tt.-ua 

Exame requisitBdOt peuquica dll micror&Rnismos do Orupo 
ooli!orme. 

------------X------------
R~SLLTADOaAo 5 porçÕes de lOml da .tgua examinada revolaran-at 

pogitivaa para oolitormea,em ensaio con!1rmAt6r1o. 

são Paulo,2) de aetahbro:del978 

AN.E:" XO IV 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
INSTITUTO DE CIE!NCIAS BIOM~OICAS 

CIDADE UNIVE~SITÂRIA 

CAIXA PO$TAL ,,_ • FONC1 2'11..()011 • SlO IIAI.A.O ,. attASIL 

End<tre:;;or Il>J'l :li;u .. i:-a Ca:nro.J (Pirap.Sra) 

Loca lr R .. aorva t6rio :I ovo 

U&te:-ial 4b~a du r&do 

~llr!le re~;.,u.itlitadoa Pt1~i·.:ioa de r:-.ieror.,:!lnia:r:os do ~:~po 
co li Cormo. 

-------------~-----------

RE~ULTÁDCaAQ r, •·or,··o~a ~ 10 1 d ~ , r -.a ~, a ac.Ja u.x.ar.~inaJ.a rev·J1ar,n-•u 

poaitiv~~ pBra eoli!or~~a,e~ enaaio conrir~t6rio. 

AlllE.XO VI 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
INSTITUTO DE CIE!NCIAS BIOM~OICAS 

CIOAOE UNIVERSITÃRIA 

CAIU POSTAL UM • fONC: 111·0011 o 110 ,AIAO o 811.UIL 

E:,d.,re~"'rRun ~:oa<~a Sonhorft do Fati~ !iOS) (Ptf"'r,'6r:t) 

Loc!\ls Rdci" intur!::\ 

!lnterhla ósull d~ r .. :to 

Exaco ro'l,.l.:li ta :lo 1 Jldu,0uisa .iu ni:::rort:ania::-oa Jo 
Or\lfO co~tror~u. 

--------------X-------------

RE~~T~aAa 5 por;oua du 10~1 d11 ·~ua ax~~inada ruval~r~n-• 

pouitivaa,em onsaio conrtr•~t~~io. 

- -..>...::::\..,!~-!~~--
l'ror.s,b,Jtino ':'t::.o h,.i.a \ 



ANE.XO VII 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
INSTITUTO DE CltNCIAS BIOMtDICAS 

CIDADE UNIVERSITÁRIA 

CAIXA I'OSTAL •:10~ • FONI' 211·(10!1 • &lO I'AUI.O • 8MA$1L 

Ender-.;oa Rua Don J .. r.u3 1:o,:4 (Pir!1;.6r") 

Local! l!otul '/.:noza 

~t~rial1 &6UD dn rode int'l:na 

Exame rwt;.ui :oi h !lo: pc.c"ui sa de mio,·organiD!!:os do 0:-1.1p0 
coli!'or::;e. 

········~··-···~-··········~ 

RZSULTADOaDe 5 por~Õe• de 1~1 da 4gua cx.a~n~da ~u3tro 

re·fala:-t.Ln-ile positivas parr. coUtor:ucoJ 1 cm enuBio ccn1'ir

mat6rio. 

são Paulo 1 2) d~ seto~bro do 1978 

ANEXO VIH 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

INSTITUTO DE CltNCIAS BIOMtDICAS 
CIDADE UNIVERSITÁRIA 

CAIXA I'OSTAI. - • FONI: 211·CCU • 110 I'AUI.O • &~AIIL 

Endora~oa Rua !>~anta Cz-..tz ~101 (Pirap6ra) 

Locala Centro dN Saúdo 

Uatoriala água da roia 

Exame ro~uiaitado&,oa~uiaa ~. microruan1p~s do ~rupo 
co li ror:ne. 

--------------x------------
RE!lULTA!XlaAa 5 por·rÕoa d., lOol ia água "xac:iM-la rt~v .. laran-ilo 

positiVaO f'~.:"!l Coli!'or:::ca 1 'l'l: '>n3,.10 "Dnt'ir:.'la!6t'!.O. 

são Paule,2) d.J ae~ec:~~ do 1976 

"-..~h/\MAAAh-~.1'~-4.-...-_:. 
Pro!'. ;; ... t'latino Ti mo hri'l \ 



SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

COORDENADORIA DE SAÚDE DA COMUNIDADE 

NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA DE DOENÇAS 

Nome do Paciente .................................... . 

Idade...... ..................... . ..... Sexo: MO F O Cor ........................ ··········-····-··-:._Ocupação 

Nome do pai ou responsável. .................................................................................................................... . 
(so o pocionto fôr menor do idodo) 

Endereço ...................................................................................................................................................................................................................................... . 
(clotolhor bom o oncfore(o) 

Ji~ncontra-se doente desde o dia ................. _de .................................................................. - ........................................................................... -de 19 ......... - .. -

Doente de (confirmado ou suspeito) .............................................................................................................. ··········································-··········· .......................... . 

Descrição sumária da doença............................................................................................................................... ······-·······-··········· .. ···-·········--············-···:·-·--· 

OUoo.OOOoOooooooo,..Oo-oooOo ____ 000.0000hnu•---~----.OUOU0.UhOOOOOOoOooo--00 _______ oooooOoooooo0000 _____ 00-0•0-0ooooooo_O;OOOOOOOoo00000000000000000ou0ooo000000-~0-0-·0000000oO--OU00000ooooooOOUOoooo0>-00-000ooo .... OOOoOO~o-000000oo_O_ 

··-···················T·····-·-····························-··-··············-·····-···-···········-·········- ··········································································································································-··-······················--·······-

Resultados de exames de laboratório (se houver) .................................... : ............................................................................................ ~··········--···-·-·· 

·······················-·····-·--····-··················-··-·--··········-········------···················-··-··-········-···-·---··-·····································-·······'-··-·········-·-·····-··--············-·······-···-················ 

••••••••••••••••••••••-uuo_ .. ,...;...,.._,,_,ooo-•••••••••••ou•u--........ ,,_,,,, •• ,,., ......... ._,,,,,,,._,,._,.,,,,, •••••••••••••••••·•••-•••· ••••••••••••u•••••••-••••••••••••••••••••••••••.o•••••••••••••••••••••·•••uoou••••••••••·••••••••••••••••oo•,..•--"'"'"'""'"'"'""""'-.---o 

Nome e oçupação do notificante .............. ·-············-··················-·················································································-······-···············-········-························--··-· 

(se for médico indicar o n.0 do CRM) ...................................................................... ·-······-···················································-··-······························-·····-

............................ L-............................. -·········································································-·-·-···-··········-·········•·············-··de .................................. -.................................... de 19 ......... _ 
· (locol) (doto) 

Obs~rvações; 

CNarA: modificano pela resolução n9 37 ne 16/09/77) 

As doenças notificáveis estão relacionadas no item 1 das Normas Técnicas Especiais apro-

vadas pelo Decreto n.0 52.503, de 28 de julho de 1970. 

Dentre essas doenças, além das demais ·'doenças objeto de Regulamento Sanitário Inter

nacional", em primeira etapa, serão objeto de fichamento e investigação epidemiolÓgica, as seguintes: 

' 1 - Dlfteria 

• 2 - Doença de Chagas (fase aguda) 

3 - Esquistossomose 

· 4 - Febre::; tifóide e paratifóides 

14 - Sarampo (hospital) 
16 - Peste 
18- Leishrnaniose Vic~al 

Mod. rl. 4•:; ~o'l, 111·72 Cu+-anea 

5 - Hanseníase 

7 - Malária 

8 - Meningites 

15 ~ Febre Amarela 
17 - CÓlera 

9 - Poliomielite 

10 - Raiva (humana) 

11 - Tétano 

12 - Tuberculose 

13 - Varíola 
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ANEXO XI 

~·:=:CRETARlA DE ESTADO DA SAÚ:JE 

COORDE~·~AOORIA DE SAÚDE DA corviU\Hü.ôJ)E 

1 - N.11 de reoi~tro no!ificaç6o:-" ................................ -" ............... - .............. 2 - Ficha 'd • 1 • 1 • ep1 er~uo og ca n. • .. .. .......... ... . . . . .... . 
(ftUJt\erar Rt)mente •Pó• a eonfi ... ,n.-('t,u du ·asu) 

3 - CS. ......................................... - ...... __ . __ ......... - ........ -.4 - OS ....................................... ---- .. -· .................................... 5 - DRS .... .. 

6 Doença notific<~dzl. - ................. ".-... --.. ................ - ... - ...... " .............................. 7 -- Data da notificação .......... " ." ................ . 
dia auo 

8 -- Nome do notificante .............. _ ........................... _ ....................... ~ ....................... . 

Q .. Enderê\o do notificante ..... _ ............................................................................................................................ . 
l-\11& N.• 

............... -..................................... -... --····· ..... _ ......... - ................ _ ........... " ····"·················cw;·d~ ...... __ .......... __ .............. - ......... ······ ·· .. ········--·· · ......... ·-·· .. ······-·········· ... ·· .......... . 

-----------------------------------------------------
i O .... Nome do doente ......................... __ .... _ .................................................................... __ ................................................................... _ ........................................... . 

i 1 -- · R'esidl!ncia do doente ............ _ ....................................................................................... - ........................................................................ . 
Rua to;.• 

., 
.. . ............................................. ................. .. ...................................................... _....... ........................................ .. •..•. J ........................................................ - ................. - .. . 

<.:l<hcl• ,:!o....,tmlu 

~ ~ - · Residência õnlerior (se mudou· hó menos de b meses) .......................................................................................................................... --........... . 

.................. ................ ....... . _ ..................... _ ................................................................................................ _ ........... Há qu<1nto tempo: ................................................................ _ ............ . 
I 

13 - Nuturalidude .................... "..... ...... .. ..................................... 14 - Idade: ................................. _ ........ 15 -Sexo: M O F O 
Muulol\11&. -- l-:~tallu ou l'•l• 

Ocupar,iío ........................................ _ .................................................................................................................................... _ ............................................................. _ ...................... . 

I 

17 -- Data e dt~~ri;;ão elos primeiros sintomas .................................................. - .................................................................................................. .. 

.............................................. ••••• .................. u ................................................................................. , ...... . 
. .............................................................................................................. . 

_ ............ 1'''''''''""''''''''''''•···· ... • ·-······· .............. _ ...................................................................................... - ....................................... _, .......... ,_. ................................ - ............................... _,_, ... - •.••.. - ......... -

18 - Loéais ~reqüentados pelo doente, nO$ Quais poderia ter adquirido o doença: ............... _ ...... --...................... - .. - ....... _ .... _ ....................... .. 

l . . 
................... -.4.. ........... - ...................... _ ............ - ............ ,_ ...................... - ...... ------................ : .............. - .......... - ........................... _,_., .......... - ..... , ... _.40,-··-·· .... , .... _ ......... -..... - ....... _ ...................... -..... _ .... . 

...... .... -....... _ ................................................. _, ... _, ____ ............................... _ ......... -................................ -............ , __ ........................................................ _. ........... ____ .......................... _ ............. , ... _,,,_, .. ·--·-

19 - São reforidos outros casos semelhantes ao do doente? sim O ni\o o 
20 - Locais c.Je:.ses casos: ................ _ ...................... - .... --............................ --......... - ....... M ...................................................................... - ...... - .. - .......... - .... ___ ....... - ...... _ ...... - •• 

... .......................... ........ -.... -................. ·-· .. ··-·-··"· .... ·-······· ................. -............................................................ ~ ............ -................. .,.-...... " ............... _ .. '"'''''"'""'''"" ............ -·· .. ··· ..... -· ... ···-·· _ ......... --. . 
21 - Foi va,inado contra esta doençG? sim O nlo O i'Jnorada 

Natureza da habitação: unifamiliar O · coletiva o 
24 - Tipo de hobitaçlo: alvenaria [J - barro O · madolre 

;2') - Ag~ J: rêde tratada o • rêde sem tratamento O . poc.;o 

'(6 -- Destino finol dos dejetos: rêde {:le esgoto 

• 

. \f,.J. ~-3, ll!Cl.OOO. IV·72 

o - fossa o 

0 22 - Data da última vacina~ão: ............. _ ....... -

o • outro o 
O • outros mananci11is o 

- solo o 

I. O.~ • 

·- -----~ ·----··-------·-·M·-----,._,,....._._.., -·--·'-~----- ··---·•--•··----... -----~---- --.. -·--·- .. ·-· 



ANEXO XI-A 

27- Isolamento do paciente: hospitalar 0 -domiciliar 0 -não 0 

Se hospltalar: _____________ : ___________ •..•... ·-·-----·--·----------------·-···---·-···----·-···········--·--·· 
Nome 

------··---·--·····-----·-····--··-----·----··---··-··-·-- --------·----Endereço 

28 - Exames subsidiários: natureza do exame: .•••.......•.....• _ .. ··-··-·-·--- Resultado: ________________________ data:._ ...... ·-··--·-···--
natureza do exame: ________________ Resultado: _________________ data:. ____________________ _ 

natureza do exame: __ ··---·······---Resultado: ____________ data: ___________ _ 

29 - N.0 de comunlcantes: no domlcflio: ••... _. _____________ no trabalho: ________ ,..na escola: ____ _ 

outros <especificar) _____________________________________________________ _ 

30 - N.0 de comuntcantes observados durante o perlodo de incubação:__ __ _ 

31 - N.0 de ~os que surgiram entre os comuntcant.es: ____________ ~----------

32 - Medidas protiláUcas adotadas=---------------.-----------------· 

-----------· .. ··--··------·------.. -------·-------
----------------------

-·-·-·-··--------·-··-------··-··--·--·-··-----· 
--------------·--.. -----·····--------------·------··-·-----····--·----------·-----------------
-------- --------·-··-··------·--·------------------·-----·-------------···----·--

--------------·---------·-·---·-·------------
-------·········--·-··--·-----·-·------···-------------

13 - Diagnóstico dcrtnitivo: •... -------··-··-----···------·-···----·--·---··-----·-

:ti.·- Autóctone: U o R o -não autóctone o -procedência _______________________________________ ignorado O 

~5 - o\esultado: alta 0 Oblto causado pela 0 
doença diagnostica<la 

Oblto por O - ignorado O 
outru causu 

36 - Méd. -\: ___ ...:.-----··-·-··-··-··--·-········---·-··----··---··--~··---··--··-·-----···-········-----·-·····-···--Data ....• ----···--'·----·-_; 19 __ _ 

J7 - Observaçlt!s:_. ___________ ....••.... ----··-·--·--·-··-------· ----·-···---·-----------·-----------·------··----··--·--

-·----·-··---·--= .----·----·--····-·-----······-·--·--··----·-------------· 
--------·-·--·--· '-·----------··----···----------------·····---··---------···-···-------

:-------·--·-·-----

·--------·----····-··· ·--··--.. --·--·-·------------··--------------------------------------
----------------.. -·-···- ...... ·-··-----------·---··-------·----- ---------------------------------·---
------,.-------·-·-- . ----------------··--·---··----··-·------· -----------··----------------·--
----·---·--------·-··-.. ····--·-- ~ ...... .._ ........ -------·-----............. _. ________________ ·------·----------------------···-·····-·· 
_____________ ....._______________ ·-·-··-------------·-··--------------------·--·------------·---·------··· 
--···--···-----------------·----····-·· 

----·-··--... --··---··--····----·-·· .. ··-·-··-·· .. ····-······-.. ····· .. _____________ ,.. ________ , ···-··---·------·-------------··-···-----·-----····· .. ·--···----· .. -·--. . 

-----···---··--·-·-·-·--:-·-·----···--·-·-······-·----.. ···-··----................ -·-····-· .. ··-······-- ·-·---.. ···-------·--···--···-···-·---------·-···-·-·-··· --------··--
·---·-··-···---·-··---··-···-··-··--·-·-·-···-----·--··--·-········--·--···-.. ···--··--·-··-···----·---.. ·--··--·--···---··--·--·--·-.. --·-·-·-············------·--···----··-······-·---·····---
-·-·--... --.. ··-···----·-···--····-·-··----·· .. -·.-........ ___ _ ············--·---·-----.. -·-··-····· .. ··---·--------··-.. - .. -------·····-···-·-··· .. ------··-·----·--- ··-·-··-··-···--



ANEXO XIt 

Roteiro de entrevista cam a "benzedeira" 

1. Há quanto tempo trabalh• na ci~ade? 
2. Como e porque começou a benze~ as pessoas? Qual sua formação an

terior e experiência co~o parteira? 
3. Conhece mais alguém na cidade que também benze as pessoas? 
4. A senhÔra é mais procurada por ~du~to ou per pais que trazem seus 

filhos? 
S. Quais os problemas mais comuns apresentados pelas pessoas que a 

procuram? 
6. De que maneira a senhora procura resolver os problemas das pes

soas? Quais as suas crenças? 
7. As pessoas que a procuram vêm da cidade de Pirapora ou da "fazen

das" (zona rural)? 

8. As vezes, há necessidade da senhore encaminhar as pessoas para al 
~um lugar ou geralmente resolve o r.roblema aqui mesmo, em sua 
cas:1? Para onde fez encaminhamentos? 

9. Como vê os problemas mentais e como os trata? 



ANEXO XIII 

Roteiro utilizado na entrevista com o "farmac~utico" 

1- Dados pessoais (Radicaçlo em Pirapora; formação) 
2 - Tipo de solicitação que reeebe da população 
3 - Encami~ento que realiza e articulação cem outros recursos 

4 - Pontos de v~ata do entrevistado sobre os problemas locais de 

de. 



».'EXO XIV 

Roteiro de al\tre•1•ta cem\ o peseoal do CEmtro de Saú~.e (c.s.) 

l - Hâ quMto tempo trabalhe ao c.s.? 
2 - Onde trabalhava ant8•? 
3 - Teve ~to qul!IJ'ldO f:eNÇOU 

Onde? 
4 - Que atividades execut~ no c.s.? 
s-- Quais os p~lemas e d1f1culdaàae sentidos em seu trabalho? A querr 

recorre quando tem al~uma dGvi~a sdbre o trabalho? 
6 - o que pensa da população que vem ao c.s.? 
7 - Quais os problemas mais comans apresentados pelas pessoas gue pr2 

curam o c.s.? Ea sua opinião, quais as ~usas desses problemas? 
8 - No c.s. ~ comum aparecere~ pessoas com •nervosismo", oem "ataque"! 

aqressivas? 
9- De onde vêm as pessoae que procuram o c.s.: zona rural ou da ci

dade? Vêm encaminhadas po~ al~u4m? 
10- Para onde e quando (em que casos) encaminha as pess~~s gue procu

ram o c.s.? 
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lOb. ~~EXO DE FOTOGRAFIAS 
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VISTA '?6.NOR_ÃH \CÁ 
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1~ Fontes Pesquisadas 
(Entidades Visitadas ~ara Coleta de Oadoa) 

01 - cartór~o do munic!pio de P1rapora do Bam Jesus. 

02 - CIS - Ce11.tro de Infomações ~e saGde da Secret.&~ia do EstaClo d.a 
Saúde õe São Paulo. 

03 - cs - Centro de Saúde de Pirapora do Bom Jeaus. 

04 - CETESB - Centro de Ticnoloqia de Saneamento Básico. 

OS - Delegacia de Policia ~e Pirapora do Bom Jesus. 

06- Divisão são Paulo- Norte • Oeste (Rl- 4). Boletins de Produ
ção e Epidemiolé9LQos. 

07 - Escola Estadual de 19 e 29 Grau Bom Jesus. 

08 - Prefeitura Municipal de Pirapora do Bom Jesus. 

09 - SABESP - Companhia de Sane~ento Básico do Estado de São Paulo. 

lO - Secretaria de Econômia e Planejamento do Estado de São Paulo -
Movimento de Registro Civil do Estado de São Paulo. 1974-1976. 

11 - Secretaria dos Negócios Metropolitanos do Estado de São Paulo. 
Relatório do município de Pirapora do Bom Jesus. 1977 
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